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ERVEDAL - UMA FAISAGEM A VALORIZAR
Esta dissertação aborda a paisagem do Ervedal, uma pequena vila sifuada no Alto Alentejo e sua
envolvente, com o objec'tivo de estabelecer orientaçÕes paÍa a sua valorização. Debruça-se, por
isso, sobre o mundo rural do interior português, hoje alvo de problemas graves oomo o abandono
e a desertificação humana, a falta de atractividade para o desempenho de diversas actividades,
tentando apontrar as directrizes para o desenvolümento fiÍuro desta paisagem.
Referem-se os programas existentes no nosso paÍs relaüvos à valor2ação e recuperação de
aldeias, as especificidades flsicas, espaciais e humanas da 'paisagem de aldeia" do Ervedal, o
seu património rural, as diredr2es fomecidas pelos insúumentos de gestâo tenitorial, as
inten@es do Municlpio de Avis referentes a projectos de interven@o local, reunindo, assim, todo
um conjunto de informação que permite explorar a relação entre a área urbana e a área rural
envolvente do Ervedal, aprofundando as suas ligaçÕes, as funções desempenhadas por estas
duas realidades interdependentes.
A multifuncionalidade hoje desejada relativa à paisagem do Ervedal, resulta, por isso, das suas
principais caracterlsticas, mais valias, valores e problemas, mas também de movimentos sociais,
de novos equilÍbrios e funções gue se preconizam frrturamente paÍa o mundo rural no sentido de
garantir a sustentabilidade dos seus recursos naturais e patrimoniais.
SUMMÂRY
ERVEDAL - ONE LANSCAPE TO VALORIZE
This dissertaüon is an approach to Eruedal's landscape, a smallvillage located in Alto Alentejo,
and his environment. lts purpose is to set up guidelines to valor2e them. Therefore, it is about the
Portuguese counfyside, which faces today serious problems such as human desertÍfication and
lack of attraciiveness to carry out several activities, and it tries to point direcüons for the future
development of this landscape.
It mentions Portuguese programs relating the valor2ation and recuperation of small villages, the
physic, spatial and human specificiües of Ervedal's landscape, its rural patrimony, the direc{ions of
urbanisüc plans, the municipal projec{s of local intervention, gathering informaüon that allows to
explore the relation between the urban area and rural connections, the functions of these
interdependent realiües.
The multifuncionali§ that is today required conceming Ervedal's landscape is the result of its main
characÍeristics, values and problems, but also social movements, new equilibriums and fundions
that are desired in the future in order to maintain the countryside natural and patrimonial
resouroes.
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DissertaÉo de Mestrado êm RecuperaÉo do Património Arquitectónico e Paisagístico: ERVEDÀL- UMA PAISAGEN A VALORIZAR
"A ideia de paisagem pressupõe o seu reconhecimento e a sua apreensão temporal, espacial, formal, e simbôlica,
requer uma compreensão sistémica e integral gue permita a tradução dos seus códigos culturais, das suas
representações simbolicas, mitologicas e emblemáticas e dos seus ambienÍes físr'cos geográficos e sociais. Á
paisagem, concreta ou abstracta, resulta de uma permanente interacção do sujeito com o meio, sendo em si uma matriz
cuja complexidade indicia uma justaposição interactiva dos seus constituintes de interioridade e exterioridade, individual
e colectivo, çultural e natural, histórico e geográfico, real e simbolico, cénico e alegórico, de tempo e de memóia."
(Taborda, 2000)
O estudo do tema paisagem constitui hoje um dos desafios mais aliciantes que se coloca ao arquitecto paisagista,
difícil de compreender por muitos que consideram a intervenÉo a esta escala algo utópica, quer pela dimensão
do objecto de estudo, quer pelo número elevado de intervenientes implicados no processo, quer ainda por a
considerar "etérea" e diÍicilmente mensurável. A diferente escala de intervenção relativamente, por exemplo, a um
projecto de espaço público, remete esta temática aparentemente para o domínio do impossível ou do
impraticável.
Além disso, a realidade da "paisagem de aldeia" constituÍda como objecto de conhecimento, não foi ainda muito
abordada por arquitectos paisagistas, no âmbito de dissertações de Mestrado em Recuperação do Património
Arquitectónico e Paisagístico1.
Estudar hoje a paisagem de uma aldeia pode, à partida, parecer um pouco afastado das necessidades actuais,
uma vez que se tende a pensar que tudo o que é inovação e conhecimento se concentra nas cidades,
especialmente nas grandes cidades. No entanto, a urgência e a necessidade de proceder a estudos propositivos
sobre as nossas aldeias, (outrora tidas como exemplos de tradição e representativas das diferenças da ocupação
humana do nosso país) é cada vez mais actual, pois o seu abandono generalizado e estado de degradação
progressivo tendem, futuramente, a pôr em causa a sustentabilidade de grande parte do território.
1 ldeia tamtÉm partilhada pelo ProÍ. Gonçalo Ribeiro Telles, transmitida numa aula de Vegetação e Sua Apticação deste mestrado, em
Fevereiro de 2005, referindo ele que o aprofundamento do estudo da área urbana, em conjugação com a envolvência rural de uma
aldeia, constitui uma lacuna ao nível do desenvolvimento de trabalhos de arquitectura paisagista.
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Disserta@ de Mestrado em RetrrperaÉo do ffiimónio Arguitedónico e Paisagldho: EREDAL - UaA PAMAGEil A UALORDAR
Trata-se essencialmente de um tipo de património2, gue frequentemente nâo cabe em gualquer denominação
dassificatória existente e ao qual o senso Gomum não dá muitas vezes qualquer importância3, mas que possui
valor incalculável.
O objectivo desta tese de mestrado não é, por isso, propor soluções pÉticas paÍa a valoÍização da aldeia em
êstudo, mas antes reflec{ir sobre a importância das aldeias nos nossos dias, estudando o caso especÍfico do
Ervedal, situado no concelho de Avis, propondo orienta@es paÍa a valot'zafio da unidade urbana/rural e dos
seus valores.
Quais as especificidades desta palsagem, as suas qualidades ou mais valias e como se poderá proceder à sua
valor2ação, constituem as temáücas a desenvolver ao longo desta dissertação.
Das dificuldades sentidas durante a rcalirafio deste estudo destaca-se a de obter textos que suportassem uma
abordagem histófica. De fado, os resultados da pesquisa realizada neste âmbito revelaram-se escassos, quer no
que diz respeito à área em esfudo propriamente dita, quer no que diz respeito a uma área abrangente mais vasta.
A ideia da história local de qualquer espap a ser considerada com o enquadramento da parte no todo, em
ctrculos concênticos de cada vez maior contexto cultural, foi tida em conta ao longo desta dissertação, sabendo,
também, que o tema cenfal desta não é a história da paisagem.
Salienta-se, entâo, a necessidade de se realizar monografias de história local em que se procurem etçlicitar as
linhas de força de determinada área e das comunidades que nela viveram, elementos fundamentais para se
compreender a sua forma, imagem, dinâmica, problemas, potencialidades e tendências ac,tuais. A pesquisa neste
campo realizou-se sobretudo atavés de diálogos informais manüdos oom as pêssoas mais idosas da fieguesia,
conhecedoras da sua história e evolução, e através de visitas repetidas àzona em estudo.
Foram, ainda, consultados vários trabalhos que esolheram oomo espaço de análise uma freguesia, um concelho
ou uma região, que sob várias vertentes, acompanharam o desenvoMmento de diversas facetas da
especificidade rural.
2 A definiçâo de Patimónio Cultural, segundo a Lei de Bases do Paúimónio Cultural Portrguês, Lei no 107/2001, de I de SetêmbÍo:
"lntqram o património cultural tcdros os bens que, *ndo te§enunhos am valor de civilizaÉo ou de culfun poftadores de irderesse
anltunl relevante, devam @r obiú-to cle êspecial prot@o e valoizaÉo."
t O tema paisagem parece ainda constituir algo "etéreo" pata a maior parte da populaÉo, como Íoi abás mencionado. Se quesüonar
quais as técnicas de recupera@o de uma paisagem (relembra-se que há técnicas de recuperação dê plntura, de obras aquiteclónicas
e escultódcas, dê laÍdins históÍicc), constatia-se que na reposta surgem dtMdas, agravando-se, alrda mais, se se refledir um pouoo
sobre o seu domínio foÍteÍnênte particular e sobre as altera@s que nêla se vão proesando ao longo do tempo, dêvido a ser
corptituida. em grande paÍtê, por material perecivel.
Para o seÍrso comum, a palavra paisagem remetê para o sêntido da nalurêza, mais ou menos românüca, mais ou menos líÍica, maÍs ou
menos rural, mas essendalmeÍrtê nafureza manifustada na superficie tenena, uma imagem de campos, de áruore, água, montanhas
ao fundo e o éu que tudo unifica.
A questão "Quando é que uma paiagem posui valor púimonial?", levanta drMdas quanto à resposb, "jusftfrcadas pela ausÉ,ncia de
reconh@imento dos sêus valores, pela falta de l4rislaÉo @m ela rdacionada, pela inêxi§ência de dirdrizes fome,klas pelos
insíIumêntos & gffio ubanÍ§i@, pdndpalmente pr Planos Direc:tores Municipais. A rwnto anúMtura do Hto Douro Vinhateiro a
Nimónio Mundal e a sua aprovaSo, oinúTui uma orepçáo no nosso paÍs." (Castel-Brano, 20(X))
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de Mdado em Recuperaçâo do kimónio Aquitdónico e Paisagldico: ERYEDÁL - UUAPAISAGEil ÀVÂLOMAR
ESCOI.HADOTEMA
A justificação e orientação deste estudo resulta essencialmente de quatro questões pÍincipais levantadas acer@
do mundo rural:
í A "paisagem de aldeia", sÍmbolo do mundo rural, possui múltiplos valores e significados e quer as paisagens
valiosas sob o ponto de vista histórico ou mesmo excepcionais como as paisagens dotadas de valores hístóricos
menos importrantes (incluindo aqueles reconhecidos pela população), também denominadas pela Convenção
Europeia da Paisagema como "paisagens da vida quoüdiana", justificam a sua valorização e a exploração das
suas potencialidades. No conjunto das convençÕes e cartas intemacionais, também a Catta de Turismo Culturats
refere a importância destas paisagens para as populaçÕes locaiso.
2 A memória cultural da paisagem enconúa-se em ísco de desaparecimento, salvo casos pontuais, revelando-se
de e:rúema importância o seu reconheimento - a relação Intima do Homem com a paisagem, o seu espaço-rak
é, em muitos casos, hoje inexistente. Embora o valor das paisagens culturais adquira cada vez maior importância,
a geração que onünua a preseÍvar o mosaico úadicional caracterlstico dessas paisagens é imposslvel de
assegurar. Não é posslvel manter o input energético que a maioria das paisagens tradicionais exigia para a sua
manutenção e equilíbrio ecológico, garanüda pela presença constante do Homem na paisagem.
3 A identificaçâo sistémica dos valores ecológios e paúimoniais existentes em cada paisagem é decisiva paraa
compreensão das alteraçÕes propostas, como forma de continuar a garantir a sua sustentiabilidade firtura.
4 Revela-se necessária a reinvenção da relação ente o Homem e Natureza. A multifuncionalidade exigida hoje à
paisagem pressupõe outas fun@es e signiftcados, especialmente não produtivos, a oiação de novos elementos
e ligaçÕes, pdvilegiando o equilíbrio entre produção e protecção. A evoluçâo da paisagem deveÉ manter uma
continuidade e relação com o passado, a reêsffrÍuração da sua memória deverá desenvolver e reforçar as suas
quatidades, o seu caÉcter, preservando-a, @nservando-a e, ao mesmo tempo, desenvolvendo a sua
contemporaneidade. O caminho da valor2ação que deverá seguir não pode devolver a paisagem à sua memória
anterior, mas deverá aproximar-se de um estado de equi!íbrio.
a A Convenção Europeia da Paisagem hi raüficada por Portugal em 20ü) (hcreto-Lei n"4/200).
u A Carta de Turismo Cultural tui publicada pêlo lcoMos, em 1976.
6 A classificação dos monumentc de valor concelhlo foi relenante para as paisagens gue não atingem um valor monumential, mas que
são valiosas specialmenle na escala local e para as suas popula$es. Este acto legislatiyo retativo às paisagens ruÍais concretizou-se
na lei no 2W2 de íí de Junho de í949 sobre a criação da categoda dos valoÍes concêlhios. A lei inslifui: "As émans municipaB
dêvem promover a classifr@éo, @mo monumentos nacionais ou @mo imóveis de inêresse públio, de todos os elementos ou
@njuntos de valor arqu@,l@i@, hi§fôn@, attÍ§i@ ou pai§€/gl§icD exisferrÍes nos seus @n@,hoÉ,."
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DissêÍta@ de Mdado em Redpêraçâo do ffiimónio AÍquitedónico e Paisaglsúico: ERUEDAL- lrilA PAI,AGEN A UALORZAR
A escolha da paisagem do Ervedal oomo caso de estudo surgiu essencialmente por duas razões, uma de ordem
pessoal, outra de ordem profissional:
- a primeira justifica-se peto fiacÍo de considerar esta área @mo uma das que possui mais potencialidades em
termos urbanos e naturais do concelho de Avis. A escala local a que pertence a paisagem em estudo, surge como
forma de garanüa da pennanência da população, despoletando uma consciência que urge em propor,
regulamentar, agir e condicionar, por parte dos mais variados intervenientes no complexo processo que constitui
a valorização de uma paisagem.
A evidente ligaçâo enfe o espaço urbano e a sua envolvente ruraÍ que ultimamente se tem vindo a perder,
bnnam uma unidade Íacilmente idenüficável pela interdependência de diÍerentes elementos. Os variados pontos
de interesse à volta do aglomerado, a sua inserção na paisagem, a presença constiante da Albúeira do Maranhão
e de uma agricuthrra de subsistência, caracterÍsücas urbanas oomo a relação mantida enbe quintais e fachadas
do casario que determina a própria percepÉo do aglomerado, comprovam os valores arquitec{ónicos e
paisagÍsücos do Ervedal, que lrturamente deverão ser valorizados. Para além disso, o estado de degradação em
que alguns destes valores se en@ntram quase determina que se proponham a@es urgentes, sob pena de se
assistir ao seu desaparecimento.
- a segunda, de caÉder mais pÉtico, devido ao facto de trabalhar actualmente no Municlpio de Avis e sobre ele
despender grande parte do meu tempo profissional. O estudo realimdo podeÉ, assim, também interessar ao
Municlpio de Avis, constituindo um elemento base de intervenção, composto de várias linhas de esfatfuia a
seguir.
7 Quando se reÍere o Esúudo do tema "paiergeirn de atdeia" aplicado ao EÍvedal, comprêende'se cta ligação manfida enhe a área
urbana e a sua envotvente rural. É o "diálogo" entro estas duas paÍt6 tão "póximas" gue se pretende deserwolver nes{a dissertat'o.
Como equivalente utiliza-se a e)çressâo - Esúuclo da Unidade de Paisagem do Erudal. Esta é encamda Gomo um sistema, realçando
o carácler dê dependênda êntÍê duas facetas, de relação póxima e de funcionamento conjunto e interligado. Um sistema é um
conjunto complexo, formado por componêntes distintas ligadas ênhe si por um certo número de relaÉes.
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DisseÍta@ dê Mffi em RecupeÍ@ do PúiÍnónio ÂÍquitêdónico e PaisagÍsíico: ERVEOáL- lrUA PNSAGEA AVALOREAR
ORGANIZAçÃO DOTMBAI.HO
A organização desta dissertra@o seguiu os seguintes pontos:
. no cepÍruLo í realiza-§e uma breve Gomparação entre as formas de habitar a cidade e a aldeia; dá-se as
respectivas definições adminisbativas; reflec't+.se sobre o conceito de 'paisagem de aldeia" e aborda-se a
necessidade da realirar estudos propositivos sobre esta realidade; analisa-se criücamente as pollticas e
programas de desenvolvimento local enquadradas pelo PDR/QCA lll que se concretizaram em planos de
valorização e recupera@o das aldeias; referem-se os problemas e potencialidades dos aglomerados urbanos
caracterÍsticos do Sul lnterior do país; por fim, dâo-se outos exemplos de iniciativas que se dedicam ao estudo e
à valoriza@o do mundo rural.
. no cApÍruLo 2 definem-se conceitos importantes usados ao longo deste esfudo; localiza-se o Ervedal no
concelho de Avis; dá-se atenção à sua história; refere-se a sua integração no contexto regional; procede.se ao
esfudo das estruturas fundamentais da paisagem do Ervedal, nomeadamente das suas expressões fÍsicas e
espaciais oomo o clima, a geologia, o solo, o relevo, considerando, ao mesmo tempo, a acção humana,
concretizandose esta na estrutura da propriedade, ocupaÉo do solo, tipo de povoamento. Se o primeiro caso se
debruça sobre a esfutura bioflsica, no segundo refere-se a paisagem humanizada, averiguando qual a sua
idenüdade e comparando com casos semelhantes do Alentejo; analisam-se quais as directrizes fomecidas pelos
insúumentos de gestão tenttorial em ügor para a área em estudo, neste caso o PDM, bem como as inten$es do
Município de Avis referentes a projectos de interven@o local. Estudam-se as caracterlsticas particulares da
imagem urbana.
. no cnpfruLo 3 desenvolvem-se as bases para uma proposta de valorização, explorando a relação enfe a área
urbana e a área rural envolvente, aprofundando as suas interligações, as funções desempenhadas por estas duas
realidades interdependentes.
. por fim, no CAPÍTULo 4, as considerações finais, em que se procede afravés de uma breve slntese a uma
reflexão aoerca do que deve constifuir o espaço rural de hoje, sendo fomecidos alguns alertas que se consideram
pertinentes face às alterações que actualmente se operam.
É ainda importante referir que a obtenção de informa@o e pesquisa de dados para esta dissertação se iniciou em
Outubro de 2005 e terminou em Outubro de 200y', salientando-se a abrangência de todo o ciclo anual da
paisagem.
A base teórica para a elaboração desta tese foi encarada com a humilde consciência dos conhecimentos obüdos
da licenciatura em Arquitec{ura Paisagista da Universidade de Évora entre í996 a2001,da componente cunicular
do Mestado em Recuperação do Património Arquitedónico e Paisaglstico, bem como de sete anos de prática
profissiona!.
8 somente o úlümo ponto do rabalho - APUcAçÃo DE PARAMETRO9 DE N.tÁt-tsí À MULnFINàI1NAUDADE DA PAISAGEM Do ffiwDM-
AÍ,tÁLlsE. cRÍncA Do PDR - possui actualização à data de conclusâo escrita desta disseÍüação. Engloba um conJunto dê mêdidas e
pÍogramas de dêteÍminação políüca, multoo deles incorporados no QREN, com alteração a partir de 2007, nâo se Justificando a
abordagem de directize rclalivas ao mmdo rural que não pesuíssem adualizaçâo.
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I.l - câRAcrEdsrcas, DrrEnrNçAs E EspEctFlctDADEs
r.I.I - EM TERMOS DO MODO DE HÀEÍTAR
NO PAS§ADO
A ideia de cidade esteve sempre, no imaginário, ligada a novas oportunidades de vida, de trabalho, à busca do
suoesso e do bem-estar. Fenómeno de grande complexidade, ftÍo do estudo de historiadores, arquitectos,
urbanistas, a cidade foi encarada como significado de cultura, de diversidade, de comércio, de transformação, de
experimentação, de mistura de popula$es e de raças, do anonimato, de vanguarda, de contemporaneidade. "A
cidade sempre foi vista como um grande artefacÍo que proporciona o bemeúar social e mateial, que suscita a
cultura e a oportunidade de e*olha, constituindo por exelência o loal onde se efectuam troas e intencgões de
vária ordem, é sinónimo de liberdade, de diversidade - ansidendas as Ínarcas essencrãis da urbanidade."
(Urbanismo, 200í) Estes taços de urbanidade caracterizam o homem citadino e diferenciavam-no, no passado,
do homem rura! que, por oposição, vivia do trabalho agrÍcola e possuÍa hábitos de vida quase contrários aos da
cidade. A aldeia era, assim, marcada por rela@es de comunidade e de sociabilidade enfe os seus habitantes.
Caraderizavam os pequenos aglomerados rurais factores como a dependência da agricultura e uma relaçâo
activa com a paisagem. A tradicional estrutura do mundo rural assentava um mundo fechado, voltado para a auto-
subsistência, caracÍerizado pelo interconhecimento ente os seus membros, dominado pela famÍlia e pelo
parentesco, pela solidariedade e enteajuda ente vizinhos, unidos pela partilha de uma tradição oomum.
!,lAACruAUDADE
Questiona-se hoje o gue distingue a aldeia da cidade. "Nnda as fun@es predominantes, embon murtas vezes a
estrutun possa possuirôasÍanÍes semelhançase. A cidade não sópossuÍ o número de poputa@o mais elevado,
como também exerae funções de organização e de relação, concentrando em si vias de tânsÍto, exercendo poder
de atncção pelas suas feiras, mercados, e amércio permanente, inadiando para longe os produtos das suas
indúsüias, recebendo gente de fora e espalhando por outros lugares os seus frlhos, distinguindose pela
intensidade e importância das formas supeiores da vida social, na administraçáo, na religião, a que oonsgram
ediftcios de cunho aftÍstia ou sumptuoso." (Ribeiro, í99í) No entanto, "a ideia de uma aldeia amo uma
amunidade pequena, isolada, homogénea, com forte sentido de solidaiedade de grupo, é hoje apenas um mito.
Ngumas aldeias urbanizam-se, outras despovoam-se e outras agonizam devido ao que se denomina efeituidade.
Efectivamente, muitos dos habitantes das aldeias do interior poúuguês tem cinquenta ou mais anos e grande
pafte não tem desendentes que queinm viver nas mesmas.F (Ribeiro, 199í)
Verifica-se hoje que a diferenciaçâo passada entre cidade e campo perdeu importância Íace à homogene2ação
de hábitos e costumes por parte da sociedade. Juntamente com os subsÍdios da União Europeia e a Polltica
Agrícola Gomum (PAC) foram determinadas altera@es dos üpos de úda, culminando num mundo rural que
sofreu modificações graduais. A tradicional cultura rural foi sendo, cada vez mais, influenciada pela crescente
homogeneiza@o de comportamentos e valores. Alguns agricultores, libertados pela mecanização de um certo
número de tarefas @ncretas, ansiosos por reivindica@es em matéria de rendimentos e cada vez de melhores
condições de fabalho, esbatem a tradicional diferença entre urbanos e rurais. O aúomóvel permite hoje chegar
fácil e rapidamente à cidade, ao seu comércio, às suas distra@es. Os meios de telecomunicaçôes informam
todos os indivÍduos igual e simultianeamente, estes dispõem de materiais e fenamentias modemas, üajam e
gozam férias em regiões afastadas da sua área de residência, muitas vezes no estrangeiro. A própria evolução da
sociedade determina algumas dificuldades na "classificação" daqueles que possuem a sua residência em aldeias
' Muitas sedes de conelhc nnais, algumas ülas, prindpalmentê do Sul do paÍs, não constifuem mals do que aldeias e dé bem
modestas. Como exemplo temos o caso de 6tudo desta dissertaÉo, o EÍvedal.
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e vâo trabalhar na cidade. Quesüona-se onde "encaixaf estes indivlduos êm que a residência e o local de
fabalho pertenoem às duas grandes divisões clássicas - cidade e campo.
Hoje, cidade e campo possuem limites difusos, muitas alde[as urbanizam-se, a cidade "enFa'no campo, caso dos
extensos toteamentos urbanoslo quê surgem em aldeias tradicionais por todo o paÍs, esbatendo a diferença ao
nlvelda ocupação úadicionat das diversas regiões1í.
Toma-se oomo exemplo desta alteração na forma de encarar o mundo rural, o caso dos montes alentejanos.
Consütulam, no passado, um aglomerado compacÍo de edificações, jusüficando a sua relação activa com a
paisagem. Destaca-se, pois, a diferença relativamente à ideia acÍual que hoje se possui de um monte alentejanoí2
- a de uma só casa isolada na paisagem, muilas vezes não possuindo quaisquer componentes agrÍcolas que
anteriormente os caraderizavam e que condicionavam a sua organiza@o.
'o Estes conslituem apênas uma hrma que atesta o fado do "teiltüio português ter sido alvo, nas úftimos @,40 anos, de uma
profunda afteraSo, que aampanha a intens mudanç que a @iedade rr,rtuguesa sofeu nese perído e que, *b vaiadas
maneiras, a tentou aproximar das sociedades mais desnvolvidas. Signifiam tamMm a urbaniza$o de um pals em que a ruralidade
em &minante. A wiedade prtuguea vtvia nos anos @,70 do #culo onssr,do uma stuação, por muitc cla*ifiada de "atra§",
que a @!a@va na peifeia do mundo urbano, modemo e dexnwlvido. A imagem de um tenrtôio aparcntemente ordenado en
tanmitida pla pior clas /€zões - devido ao abas da widsda ,p,ftugue§€ em s insrir em l@ic€ls de de*nvolvimento @nômi@
e soqal @rúeizarn hoje esfas áreas o aumento da área anúulda/difrada, o surgimento cle rdovias e de infa+úutwas, de
nwos equipunentos, indu*ia e amércio, a @xisléncia de popula@;s oiundas de lugares di§antes, a inaryonfio de uma l@ia
de amptifio entre lugares, @inGllhos e ciúdes. " (UÍbanismo, 2001) Prqressivamente a morfolqia do país foi-se alterando.
1r 'As povoa$es que náo §o vila nem cidade têmperanÍe o se/rso @mum, gÊnde n,imero de nom@s por que úo designadas, nomes
am váias signifra@s, ou signifia@s imprecias que mudam de lugat para lugar. Leite de Vawnelos proÉrrr€, dar apoiado em
muitos exemplos, defini@ de aldeia, lugar, Nvo, sÍtio, @§€ll, quinta @ monte. Pdeiam juntar-@ granja, foro, pôvoa (não em §€,ntido
mdieval de povoa$o fundada & novo) que ou & @mpÍWam ainda qmo nomes @munq ou têm tal repes,ntdÉo na toponÍmia qu@
ertunente o fonm no pa§§€Ido: gmnjas, no súido de manta ru/s/is alentejanos, no sul da Bein Baixa, @ftdmente por influência das
Onlens.do templo ê do Hospital; ôros, casais avulsos consÍn Ídos no meio de ouretas tomadas dê afaramento na Penlnsula da
Anábida, no anelho do @ruche e váias Wntc§ do Nentejo; fazendas em rdor de Hmeiim e de Montemor+Novo; pôvoas, grupos
de Ííés, quabo, cin@ a E onde os habrtan|,€,s de @rtos lugarcs vêm mow temponfianente pan fazer as cuftuns em teÍenos
aÍoteados há pouo, nas prcximidades do Rio Zêzere. Monte que tem laqa disfibuiúo @mo nome de lugar, quer @mo foma de
relevo, quer como tipo de pov@Éo, apli*so tamMm no entido do lugar, grupo de @srrs, não ú do Nentejo e da Beil,a Baixa, onde
nem se;mpre tem e*a §gnifrcarção.... * aldeia, lugar, povo, e sÍtio não designam, propddades ni§ieo., tal neo sucede @m @se,|
quinta, monte, foro, gnnja, fazenda e póvu, que tanto §gnifram casas ou grupos de oasas corno unidades agréias a que &ão
assoaadas. bmo nome genãia de qualquer grup de habitadês ÍFJmos povoaÉo, gue @ opfu a casas avrrrsas ou isladas. As
pwoa#s rurais @am @r aldeias e lugaÍes. Hâ inêvrtáveis diferençs ao n[vel das povoaÉes de Trás4,s:Montês, Minho, fuire,s."
(Ribeiro, 199í)
12 "Quanto ao monte alentejano devemos @nsiderá-lo uma forma de aglome@o. O monte é um tdo, uma unidade, pelos diflcios
que so apinham à rúa de um pátio inteior, wltafu pan o cemp @m pou@s abrtuns, mn resldência dos ónos, pelas
aolmodlaçdels de gadoe fubalho gue aryumm a lavoura e dão eúume; @lo pessdl permanente que qeÍcc, os mais vaiadas
mêíeÍes - guaÍda de herdacles, @rpinteiro, abqão, @ta, boieiras, @zinheiro, amass€idor, c€,neiros e ganh&s, hoftelão, tratadar de
@tã,l6., Wuete, maionl (b ovelhas com seus er,r€grues e ajudas, Wrqueiros, vaqueircs, quacip, a @breiro; @s§o,al reforpdo na
éW das ptncipats fainas agrí@las @m as @maradaa de eifeiros+atinhos, toquiaúrês, mulhetes para a monda, a apanha da
azeitona e da bolota e ainda outros assalariados que fazem andar a ampliada máguina de uma lavoun importante. Nalguns montes
há @pela paftiqrlar, expre$g cle incÉ,pendÉ'nda, no amp e§p,iitual @mo no mateial, de§es agrupamentos humanos. Nguns
farmam verdadeins povoa@s. Pan o alentêjano, monte q@§ a pwoa$o gnnde - aldeia, vila, cidadê." (RJhiro, I 991 )
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A permanente presença de outroÍa do Homem na paisagem, forma de garantia daquele sistema complexo e
sustentável, foi substituída por novas funções e signiÍicados, predominantemente não produtivas que se associam
à paisâgem, com destaque para a função turística e de lazer.
O significado mais comum de monte alentejano parece hoje surgir, quase sempre, associado a casa de férias ou
de utilizaçáo aos fins-de-semana, não esquecendo também aquelas pessoas, que, ao contrário destas, procuram
um tipo de vivência relacionada com um saudosismo do natural e da vida no campo, realizando aí o seu dia-a-dia,
e funcionando como uma verdadeira alternativa à vida noutros locais. JustiÍicando que, cada vez mais distante do
meio rural e desligado dos seus processos naturais, o Homem contemporâneo procura a compensação do seu
estilo de vida quase somente uÍbano, como se perdesse uma parte de si e queira voltar às suas raízes íamiliares
e regionais.
- _.ê t.
-. re., - -r+;i *.!úrri,'r|-t
I Monle do Enxara, localizado no concelho de Avis, em situação de abandono.
2 Monle do CantaÍinho, lamtÉm situado no concelho de Avis, e igualmente abândonado
3 Monle da Tone, no EÍvedal, no mesmo estado.
4, 5 e 6 "Montes alentejanos" de construÉo recente localizados no concelho de Avis. Verifique-se a "independência" da utilizaÉo
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I.I.2 - EM IERÀ4OS ADMINISTRÂTIVOS
. "O termo cidade pode ser usado para designar ou uma área de urbanização contígua (mais correctamente
chamado de região metropolitana) ou, mais especificamente, um único município. Não há um padrâo mundial que
defrna uma cidade, sendo um conceito que vaia de país para país.
Em Poftugat, as condições necêssár,as para que uma tocalidade tenha o estatuto de cidade (elevado a partiÍ de
vila) estão definidas pela lei no 11/82, de 2 de Junho que, salvo quando há'importantes razões de natureza
históica, cultural e arquitectónica", estabelece que uma povoação só pode ser elevada a cidade se tiver:
- mais de 8.M0 eleitores, em aglomerado populacional contÍnuo;
- pelo menos metade dos seguir,Íes equipamentos colectivos: nsta/açôes hospitalares com serviço de
permanência, farmácias, corporação de bombeiros, casa de especfácu/os e centro cultural, museu e biblioteca,
,nsta/ações de hotelaia, estabelecimento de ensino preparatorio e secundáio, estabelecimento de ensino pRé'
pimáio e infantáios, transpofte público(urbano e inter-ufuano) e/ou parques ou iaÍdins públicos.
Em Portugal, as cdades possuem geralmente mais de 10.000 habitantes.
. lJma vila e um aglomerado populacional de tamanho intermédio entre a aldeia, ou povoação e a cidade, dotado
de uma economia razoável em que o sector terciário (comércio e servlços) tem uma importância no mínimo
razoável. Tipicamente em Portugal as vilas têm entre 1000 e 10000 habitantes, mas pot motivos históricos e
flutuações populacionais ciaram várias excepções a esta regra. Actualmente, a ciação de novas vilas (elevadas
de níveis inferiores) encontra-se definida pela lei no 11/82, de 2 de Junho que, salvo quando há importantes
razões de natureza históica, cultural e arquitectonica, estabelece que uma povoaçáo só pode ser elevada a vila
se tiver
- mais de 3-000 eleitores, em aglomerado populacional contínuo;
- pelo menos metade dos seguinÍes eguipamentos colectivos: posto de assisÍência médica, farmácia, casa do
povo, de espectáculos, centro cultural ou outras colectividades, transportes públicos colectivos, estação de ctt,
estabelecimentos comerciais e de hotelaria, estabelecimento que ministre a escolaidade obigatóia, agência
bancáia." (vt$n.wikipedia.org, acedido em 15n l2OO5)
. Uma aldeia é um aglomerado que náo possui o número de população e tipo de equipâmentos exigidos para
obter a classificação de vila.
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I .2 _ O CONCEITO DE 'PAISAGÊM DE AI-DEIA'. O CA§O DÀ5 POLíTICAS PÚBUCAS PARA O DESENVOLVIMENTO LOCAL
ENQUADRADÀs PELO PDR,/QCA III - ANAI-ISE CRÍTICA
A definiÉo do conceito de 'paisagem de aldeia' é, ao longo desta dissertaçáo, justificada por razões relacionadas
com a apreensão do próprio objecto de estudo e não com o que em termos administrativos se define como aldeia.
A aldeia é aqui encarada como um sistema possuidor de uma estrutura coerente e dinâmica, alvo de relações
entre as diferentes partes, e não como uma simples concentração de diferentes elementos. Toma-se como
exemplo o caso da Aldeia da Serra siluada no concêlho de Arraiolos, em que a área urbana se relaciona de Íorma
interdependente com a envolvente rural.
7, 8, 9 Aldeia da Sena
Considera-se a unidade existente entre a área urbana e a paisagem que a envolve uma das grandes
especificidades deste concêito, uma vez que ambas mantinham entre si relações de dependência a vários níveis,
uma não podia existir sem a outra, simbolizando o que mais reflecte determinados aspectos da cultura
poÍtuguesa. Forma, assim, uma unidade de paisagem, definida com base em análises empíricas dos
componentes naturais e culturais, destacando-se os elementos de relevo, hidrografia e presença de água,
biodiversidade, uso do solo, cadastro da propriedade ústica, factores históricos.
Para a dêlimitação desta unidade procura-se a coerência espacial e tempoÍal de uma paisagem representativa do
mundo rural e a delimitação de uma zona cujo carácler seja facilmente perceptivel, com os seus elementos
identitários. Pertencê à escala local, logo exigindo uma análise mais detalhada e complexa, quer no campo
espacial, quer no que diz respeito ao entendimênto da sua dimensão temporal ou histórica, à percepÉo do papel
que os diferentes actores locais têm no seu processo evolutivo e ao modo como se envolvem para dar forma à
paisagem actual e futura. Aplica-se, pois, o que é definido pela Convenção Europeia da Paisagem: "a paisagem é
uma área tal como é percepcionada pelas pessoas cujo carácter e o resultado da acAão e da interacção dos
factores naturais e humanos."
De Norte a Sul do país, a "paisagem de aldeia" varia de acordo com o contexto territorial, os factores climaléricos,
o relevo, as características dos solos. Varia a forma, a organização, os materiais de construçáo, a agricultura que
a circunda e, por tudo isso, estas aldeias são possuidoras de uma vivência diária distinta, mmprovando que todas
as paisagens possuem inscritas diferentes influências humanas e a todas elas estão associados múltiplos
significados culturais.
12
Oissertação de Mestrado em Recuperaçáo do Património Arquitectónico e Paisagistico: ERVEOÀL- UUA PAISAGEII A VALOREAR
Í0 Minho, aldeia de Carapeços, concelho de Barcelos-
í1 Trás-os-Montes, aldeia Lamas D'Ôlo, concelho dê Vila Real
'12 Alqarve. aldeia de Estói. concelho de Faro.
Hoje, da "paisagem de aldeia", exigem-se novas funções e significados, especialmentê não produtivos. A relação
íntima de outrora do Homem rural com a paisagem, a sua presença constante nesta, garantida pela geração que
continua a prêsêrvar o mosaico tradicional, encontra-se em risco de desaparecimento. A relação entre a área
edificada das aldeias e a sua envolvente rural necêssila agora de reiventada, pois as rápidas transformações que
se operam na sociedade tornam imperativo a valorização do espaço rural, do sistêma aldeia, tal como se refere:
"Há 20 ou 30 anos descobi que a paisagem se iria transformar num campo de invenções. É forçoso ser inventivo,
porque a paisagem do fututo é um mistéio e a do passado não pode ser reconstruída.' (Urbanismo, 2001)
A "paisagem de aldeia" como elemento organizador da vivência humana constitui algo que precisa urgentemente
de ser requalificada, "modemizada', tomando-se atractiva no sentido de conseguir "convidaf habitantes a
usufruírem do seu espaço. Por isso, a realização de estudos pormenorizados acerca dos valores existentes, do
uso do seu espaço urbano e rural revela-se necessária, mesmo urgente.
Mas, se por um lado, a pouco e pouco, já se começa a assistir à valoÍizaÉo da aldeia em termos turisticos, como
se terá oportunidade de à frente demonstrar, por vezes nota-se que estes espaços (não contemplando a vertente
somente turÍslica, mas sim uma vivência completa na aldeia, pressupondo trabalho, descanso, tempos livres)
continuam à espera de novos usos e novas funções.
Essa valorização ou reivenção poderá basear-se em múltiplos pressupostos, dependendo das caracÍerísticas, das
mais valias e dos problemas que cada uma apresenta. São inúmeros os exemplos de revitalizaÇão de aldeias, por
vezês não atingindo o objectivo fundamental que qualquer acçáo nêste âmbito deveria pretender alcançâr: a de
evidenciar as inúmeras funcionalidades do mundo rural, não tentando devolver a paisagem à sua memória
anterior, mas sempre procurando atingir um estado de equilíbrio.
No âmbito do desenvolvimento de programas e projectos de desenvolvimento local enquadradas pelo PDRyOCA
lll, concretizando-se em Acções lntegradas de base Tenitorial que foram incluídas nos planos de ordenamento
regionais, salienta-se a elaboraçáo de planos de valorização de aldeias com base na fixação do conceito de
Áreas de Baixa Densidade (AIBT). Entre 1994 e 1999 surge o Programa das Aldeias Históricâs, lançado no
âmbito do Procentro e dotado de recursos Íinanceiros destinados a intervenções estruturais de defesa e
valorizaçáo de Aldeias da Beira lnlerior, apoiando a recuperação de edifícios, a criaçáo de rotas de interesse
turíslico. Almeida, Piodão, Marialva, Castelo Rodrigo, Castelo Mendo, Linhares da Beira, Sortelha, Castelo Novo,
Idanha-a-Velha e Monsanto sofreram inlervenÇões a vários níveis, destacando a área edificada das aldeias. A
sua requalificação realizou-se principalmente através de projectos de arquitectura que mantiveram a tipologia das
habitações, com a salvaguarda dos lradicionais materiais de construçáo.
1l




13, 14, 15, 16, í7 e 18 As váriâs "âldeias históricas" integradas no reÍerido programa de Recuperação. Destacâm-se as
características de situação interessante na paisagem, quer pelo domínio visual, quer pêla sua forma e imagem que se integram
perfeitamente rEsta. (www.canadolazer.ináel.pt, acedido em 1419/2006)
As dez aldeias históricas inscrevem-se na envolvente da Sena da Estrela e são representativas de um património
histórico-cultural rico que é apenas uma das características comuns a todas elas, @mo a sua envolvente
geográfica, a população Íesidente, o clima severo, a terra "áspera". Pretende-se, segundo o programa que
originou este projecto, a preservação da memória colectiva das populações residentes, proporcionando-lhes
condições para a sua fixação, atraves de um desenvolvimento local sustentado e de uma utilização regrada dos
seus recursos naturais e patrimoniais. A aldeia de Piodão encontra-se actualmente classiÍicada como lmóvel de
lnteresse Público. Destaca-se o papel da CCDRC (Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do
Centro) que elabora planos de actividades para eslas aldeias, sendo que a sua animaÉo é também da
responsabilidade de agentes locais. Elaborou-se a Carta de Lazer das Aldeias Históricas (lnatel, 2000), contendo
lodo um conjunto de informaçôes nas vertentes cultuÍal, desportiva e de lazer que permitem a fruiÉo do
património atÍás descrito.
Posteriormente, sucessivas gerações do Programa de lniciativa Comunitária LEADER concretizam-se na
íormulação de planos, programas, projectos, iniciativas e acções, pressupondo uma actuação de planeamenlo
estratégico. São exemplo destas iniciativas, o Programa das Aldeias Vinhateiras do Douro, o Programa das
Aldeias Rurais do Algarve e o Programa das Aldeias Alentejanas, todos com objectivos de intêrvençôes múltiplas
no domínio do investimento económico, do marketing e da Íixação de competências.
O projecto comunitário - Rede Europeia de Tuismo de Aldeia - foi financiado pelo pÍograma lnlerreg lll C com o
objectivo de criar um turismo valorizador dos meios rurais, nomeadamente aldeias alentejanas. Em Portugal,
Íazem parte deste programa as catorze aldeias turísticas: Juromenha, Hortinhas e Terena (Alandroal), São
Gregório (Borba), Porto de Espada (Marvão), Escoural e São Cristóvão (Montemor-o-Novo), Flor da Rosa (Crato),
Telheiro (Reguengos de Monsaraz), Amieira de Tejo (Nisa), EvoÍamonte (Estremoz), Pias (Serpa), Santa Susana
(Alcacer do Sal) e Alegrete (Portalegre). O tema escolhido para estas aldelas de Portugal foi o Megalitismo. Para
a Lapónia (Finlândia), TÍenlino (ltália), Lomza (Polónia), e Arad (Roménia), foram definidos outros temas em torno
da Recuperação de Aldeias Históricas, nomeadamenle o "Tuismo do lmaginário". Esta rede pressupÕe a
realizaçáo de circuitos pedonais com base na recolha de lendas ê tradições locais, evidenciando o que de mais
característico estes aglomerados possuem.
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De seguida, apresenta-se um excerto do Jornal que descreve este programa de apoio ao turismo de aldeia,
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F. I ALDEIAS RENASCIDAS: TURISMO DE ALDETA
(Jomal Éxpresso, 2006r/30)
Foi, ainda, lançado o "Programa das Aldeias do Xisto" que contempla vinte e três aldeias, onde a matéria de
Íêqualificação de infra-estruturas e espaços públicos, a recuperação de imóveis públicos e privados está sempre
patente. Arganil, Castelo Branco, Fundão, Góis, Lousã, Miranda do Corvo, Oleiros, Pampilhosa da Serra, Penela,
Proença-a-Nova, Sertã, Vila de Rei e Vila Velha de Ródão, entre outras, pertencem a treze conc€lhos do Pinhal
lnterior e constituem as aldeias identiÍicadas como beneficiárias do Programa das Aldeias de Xisto.
A candidatura destas aldeias ao programa e aos seus fundos foi promovida pelas respectivas câmaras
municipais, através da elaboraÉo de Planos de Aldeia, documentos que traduzem estudos relativamente
aprofundados das suas caracleristicas e populaçÕes. É. ainda, frequentemente referido que o ponto fulcral de
todas as intervenções está centrado nas pessoas, pressupondo uma estratégia de desenvolvimento que, emboÍa
prioritariamente alicerçada no aproveitamento turístico do tenitório, tem como meta final a melhoria das condições
de vida das populaçÕes residentes, criando emprego e qualificando os recursos humanos de foÍma a permitir o
surgimento de uma nova base êconómica. O objectivo das intervenções em curso nestas aldeias consiste na
melhoria da qualidade de vida dos seus residentes e em conservar o seu património cultural, promovendo as
actividades económicas (unidades de alojamento, restauração, comércio de produtos locais, animação turística).
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No entanto, grande parte destas aldeias constituem algo de "Íicticio", porque ao visitá-las, depois da inlervenÉo
concretizada, nota-se que algo de fundamental foi esquecido - a parte envolvenle que sustentava anteriormente
toda a "paisagem de aldeia" e que determinava a vivência diária dos que lá trabalhavam. Geram-se, assim,
modelos quase sempre justiÍicados pela procura turística e baseados numa fulsa utilizaçáo do espaço aldeia,
muitas vezes vazias, utilizadas somenle ao fim-de'semana ou ocasionalmente por "habitantes flutuantes' que
utilizam o interior da habitação e que ignoram todo o meio que a circunda. A unidade aglomerado
urbano/paisagem envolvente é inexistente, constituindo, no fundo, uma tentativa de museifcação, a construÉo
de um cenário. A abordagem ao desenvolvimenlo do território que todos estes programas e projectos
pressupunham no período da sua elaboração, em que predominavam acções como a mobillzaçáo dos actores
locais com repeÍcussões em termos económicos, orientadas pa'a a valotizaçáo dos recursos endógenos, na
generalidade não se concÍetizaram. Determinando a sensaÉo, quase sempre patente, que algo de muito
importante íoi esquecido ou simplesmente não resultou.
Quase todas estas aldeias enquadram-se em regiões que têm sofrido uma gradual desertificação humana e
declínio da ac{ividade económica, não se contestando o seu elevado potencial turístico que apresentam,
testemunho do património conslruído e cultural de um passado mais íemoto.
Considerã-se, no global, esle tipo de acções ê poectos positivos, se bem que existem questÕes a considerar,
como faz Orlando Ribeiro: "A todas estas aldeias/vilas velhas, mais que imobilizadas, decaídas e degradadas,
poftanto ao nível de simples povoações rurais, se podeia dar a designação de conjunto de aldeias históricas:
cada uma tem a sua biografia, âs vezes humilde e apagada, outras ricas de y,br'ssiÍudes históricas. A aldeia rural
autêntica, ligada ao itmo autêntico na vida do campo, de ,odos os tempos da história o que mais se confunde
com a imobilidade aparente das êstrufuras que alcançaram o termo da sua evolução, pertence a um tipo,
confunde-se com outras da sua área, repete com mínima variação, o mesmo paradigma.' (Ribeiro, 1991)
1.3 - AGLOMERADOS DE REDUZIDA DIMENSAO NO ALTO AI-ENIEIO - PROBtfÀ,tÂS E POTENCIALIDADES
Após observação de alguns aglomerados urbanos do Allo Alentejo, conclui-se que embora com particularidades
bastanle distintas entre eles13, possuem algumas caraclerísticas comuns, como a desertiÍicâção humanâ
crescente, o facto de não possuírem pressÕes urbanísticâs com expressão, reduzida actividade comercial, o
abandono progressivo da agricultura, o encarar da autarquia como o principal "motor' de desenvolvimento do
aglomerado. Todos estes Íactores geram lentamente a fragilização destes meios pequenos, nalguns casos tendo
já atingido limiares de população que fazem esGrssear qualquer capacidade do mundo rural intervir nos domínios
económicos e sociais (é apenas objecto e não sujeito no quadro de oportunidades geradas pelas políticas
económicas e de mercado).
A evoluÉo demográÍica de grande parte destes aglomerados Íoi muito semelhante à registada para o total do
distrito onde se inserêm. De facto, verificou-se um suc€ssivo aumento da populaÉo até à década de 50, período
a partir do qual esta começou a decrescer. A década de 60 veio agravar aindâ mals a situação demográfica:
" O tenltório possui caraclerislicas dadas pela sua morfologia, o solo com determinadas vocaçõês, as linhas de água, a vegetação
presente, entre oulros elemenlG, que lhe Íomecem o valor dâ unicidade, atestando a ideia de que cada espaço é único e inepetivel.
Associando isto à acçáo do Homem - "as habitações juntas em atdeias ou dis*minadas pelos teÍrenos de cultura, andam tão
intimamente ligadas ao cuftivo da tena, ao regime de propnedab, â dspos,ção de vias de comunicaçáo que quando os pincipais
aspectos de d,sfibüiçáo das casas pelo campo puderem explicar-se, compreendeÍ-se-á também o maior número de traços cnm que o
Homem foi afeiçoando, no de@Íer dos sécu/os as regriões em que de longa data haôÍta". (Ribeiro, 199í)
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valias na sua economia. Comprovando, ainda, que os pequenos aglomerados do interior alentejano não são, por
completo, meros alvos passivos d,)s movimentos gerais com que são confrontados - a vida social, cultural,
institucional e os interesses locais, intervêm e moldam os procêssos de mudança, por vezes, dêtêrminando
inovadoras formas de subsistência.
O acréscimo global dos nívêis d() rendimentora, o aumento do tempo livre15, o incremento dos níveis de
escolarização, de formaÉo e de inliormaçáo em geral16, a melhoria das acessibilidades, proporcionada por uma
evduÉo ao nível das infta-estrutur€ls e dos meios de transporte, a que se associa uma redução generalizada dos
respectivos custosl7, o desenvolvimento da sociedade de informaÉo com a expansão das novas tecnologias de
comunicação, a generalizaÉo e «)nsequente degradação do modo de vida urbano (principalmente nas áreas
metropolitanas), resultantê da mutt plicâção e expansão dos aglomerados urbanos, determinam o conjunto de
factores que originam diferentes formas de ver o rural. Constituem, também, potencialidades na vúência futura
destes pequenos aglomerados por l)arte de vários sectores da sociedade, incluindo quadros técnicos dotados de
profissões extremamente valorizadas no mercado de trabalho.
As actividades (culturais, lúdicâs, turísticas) assentes nas características específicas dos territórios e dos recursos
disponíveis, podem contribuir para que as áreas rurais assumam um novo protagonismo nos processos de
desenvolvimento. Após o progressivo e generalizado decaimento da ac{ividade agrícola, os territórios rurais
reassumem, por esta via, uma dinâmica e protagonismo renovado enquanto espaços com características
próprias, cada vez mais solicitados pêla procura dos valores oferecidos.
r.4 - BctvtpLos DE v r.oRlzAçÁo Do plirruMóNlo RURAr
São várias as lentativas de valoriz€rção de aldeias, quer sob a forma de criação de programas, da formação de
aliançâs, ou de simples acções p,)r parte do poder autárquico, denunciando já uma preocupação vinda de
diferentes sec{ores da sociedade com a degradação dos valores do mundo rural.
Registam-se, de forma sucinta, alguns destes poectos ê seus objectivos:
I.4.I _ CÂ'úARA MUNICIPAL DAs CAI.DAS DA RÀNHA
Caldas da Rainha oferece "projecto'' de habitação a jovens:
O Município das Caldas da Rainha ,untamente com sete freguesias do concelho, com o objectivo de promover a
fixação dos jovens nas aldeias, decidiram apoiar a construÉo de habitação própria, nas zonas rurais, em terrenos
das autarquias. As freguesias possuem áreas onde é permitido construir, pelo que, "além do teneno, que terá um
custo simbólico, a Câmara oferecená o prcjecto das casas aos jovens que se pretendam fixar nestas localidade§
(Visão,2005), com o objeclivo de oontrariar a desertificação das aldeias e as dififlldades impostas pelo Plano
14 O aumento do poder de compra das famílias permite qu€ uma parcela cada vez maior dos rendimentos seja aplicada no consumo de
bens e serviços não vilab. designadament) em produlos ê âcliüdades dê ocupãção do lempo livre.
" O período de trabalho tem vindo a reduzir€e, queÍ no contexto global do ciclo de vida dos indivíd@s, quer no quadm das púticas
quolidianas e das férias. A íexibilizaÉo dos horários de trabalho e a invasão dos espaços de lazeÍ pela ac{ividade proilssional,
Íacuttadas pelas novas tecnologias de comunicação e de informação permilêm, âssim, Íormas de trabalho à distância.
16 Traduzindo-se num maior interesse par? o desenvotvimeÍúo de determinado tipo de actividadês, para o crnhecimento de novas
paisagens e igualmente para o aumento da exigênc.ia pessoal, condições que se repercutem em difêrentes tendências e motivações.
17 Faclores que alleram, gradualmente, a 1)xperiência de espaço e de tempo", oúrora caraderísticâ do mundo rural
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F. 3 I JORNADAS IBERICAS DE RECUPERAÇÂO DE ALDEIAS
ABANDONAOAS.
(ww\r.aldeia.org, acedido em 14112006)
Com as jornadas que promovem, tentam explorar um futuro para estas estruturas edificâdas e construídas
abandonadas ou semi-abandonadas, evitando a não distinção entre o rural e o urbano, devido a confrontações
sociais e económicas difusas e a uma uniformizaÉo dos padrões de comportamento. Exemplos esses que
demonstram que a cuJtura tradicionalvem gradualmente a perder a sua especificidade perante a cultura global.
'1.4.,1 
- ÀS ECOAI-DEIAS
Por fim, expõe-se o projecto das Ecoaldeias, tomando como exemplo o caso da aldeia de Tanoeiro, em Castro
Marim. A organ2ação das ecoaldeias dependerá da utilizaÉo que se íaz dos elementos naturais quê as
compõem, sendo que esta deverá ser sustentável, privilegiando a biodiversidade, tianto animal como vegetal. As
técnicas agrícolas utilizadas deverão ser respeitadoras de todas estas formas de vida que, no seu conjunto,
constituem a riqueza de um ecossistema.
'a) Água - o enfoque deverá incidir na optimização da recuperação das águas ptuviais. uma rede de represas de
água eatabelecidas com a topografia do terreno permite geir o abastecimento das habitaÇões em funÇão do
número de habitantes. As águas usadas sáo amazenadas em conformidade com o terreno, tratadas por fito-
depuração e reutilizadas na irrigaçào de terras de cuftivo;
b) Habitações - sÍuarn-se em zonas apropiadas, integram-se e adaptam-se à geologia do terreno. Elas não
causam impacto visual e não são ostentadoras, são rnsendas o mais possível nas colinas, de maneira a
"desapaÍecef na paisagem. Os veículos ficam num parque de estacionamento à entrada da aldeia. Hoftas,
pomares, acessos e reprêsas de água servem os homens da mesma forma que o resto da Natureza, tomando o
sisÍema auÍo-suficiente. Na conseÍvação e/ou restauro das ruínas exisfenÍes serão utilizados preferencialmente
materiais tradicionais, se nesle processo não for empregue mais energia do que a necessáia para construir uma
casa semi-entenada;
c) Energias semi-enterradas - as energias serão exclusivamente renováveis: painéis solares, moinhos eólrcos,
fornos so/ares. A ecoaldeia é pioneira em matéia de energias e hábitos de consumo inovadores;
d) Espaços comuns - praça central da aldeia, biblioteca, escola, campos cultivados, espaço para encontros,
actividades e celebrações. A sua manutenção é garantida pela própia comunidade, de acordo com o
regulamento interno;
e) Oficinas de aftesanato - cada oticÍna acolhe um aftesão gualificado, assegurando a pÍodução dos objectos
nêc€ssários. Oficinas de cestaia, olaia, costura, carpintaia, fenaria, permitem gue o aftesão transmita
livremente a sua arte a Íodos os mÍeressados, quer sejam eles habitantes ou visitantes- As oficinas são
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construídas como as casas de habitação, isto é, inseidas nas colinas ê, assim, em harmonia com a paisagem."
(www.ecoaldeias.pt, acedido em 23i92006)
A agricultura nestas aldeias é algo de exúema importância, na medida em que é encarada como uma actividade
que garante a sobrevivência de todos, mas também responsável pela composição/organização do espaço e
mesmo valorizaÉo destels.
&
r F +< t.a ,/\ t\.41\ Lr,r\
F. /r ECOALDEIA DO ÍANOEIRO, CASTRO MARIM
(www.ecoaldeias. pt, acedido em 2319/2006)
'" Quando conduzida de um modo suslentável permite o enÍiquecimenlo dos solos através do acréscimo de matéria oÍgânica e do
rêspeilo pela cobertura vêgêtal, estimulando-se a iÍúeracção entre animais e vegetais. Privilêgia-se, neste caso, uma rede dê represas
que permitem Íeter as âguas pluviais e travar a erosão do solo, um sistema dê rega económico e racional (gota-a{ota), bem como a
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2.I - PAISAGEM ENOUANTO SI§TEIúA CONCETÍOS E TERMINOLOGIA.
Tendo em conta a complexidade desta realidade multifacetada, a paisagem constitui um sistema dinâmico onde
os diferentes Íactores se influenciam uns aos outros e evoluem em conjunlo ao longo do tempo. O conceito de
paisagem implica a acção do Homem sobre o território, alterando as suas caracterísücas, moldando-o. O seu
carácter é influenciado por diversos factores como o clima, a geologia, a estrutura ecológica, a flora e a
vegetaÉo, o relevo, o solo, o seu uso/ocupação, as actividades humanas no presente ê no passado.
A paisagem é, por isso, expressão dos divêrsos recursos naturais existentes numa determinada zona, mas
também a expressão da acçâo humana, constituindo um património cultural que integra diferentes aspectos e que
como sistema dinâmico, se encontra em permanente mudança. PressupÕe sempre a interpretaçáo e percepção
por parte de um observador.
PAISAGEM CUtruRAI-
Pot paisagem cutfrrrat entende-se uma paisagem modificada pelo homem ao longo do tempo. É caracterizada
pelo mosaico de ecossistemas influenciados a vários níveis pela actividade humana, com diferentes estruturas e
composições de espécies, sendo que para o seu funcionamento requerem diferentes quantidades de eneÍgia
aplicada ao sistema. Praticamente todas as paisagens da Europa são culturais, na medida em que possuem
múltiplas influências humanas e a todas elas estão associados vários signiÍicados culturais.
prrruuóxo nuur
Considera-se património ruÍa, o conjunto de valores naturais e construidos existentes no espaço rural. lnclui
especialmente a parte material e física das edmcações e construções, não esquecendo as @mponentes de
carácter intangívê|, como as tradiçÕes e outras manifestaçõês culturais.
MEÀ,IÓTA DA PÂISAGEA,I
PoÍ memórta da paisagem entende-se um conjunlo de valores inerentes a cada paisagem, mantido
principalmente pela memória colectiva dos sêus utilizadores. O estudo Lugar e Memória dedicou-se "aos
monumentos megalíticos, assumindo o seu valor para a memóia das populações e deivadamente para o
tenitóio, onde se inserem. Na paisagem existem lugares, marcas que o homem toma significantes pela sua
relação com eres. Ás populações mantêm os seus s/gnr,?câdos, ou adicionam-láes uns novos. Os lugares de
memóia ú..,) os siÍios que na paisagem marcam o espaço, mas também referem um tempo através da sua
monumentalidade e permanência." (Oliveira, 2001) Estes elementos revelam-se fundamentais nos processos de
reconstruÉo das identidades sociais, sendo através deles que as pessoas criam ligações afeclivas com a
paisagem. A memória da paisagem remete-se a um conjunto de elementos que permitem entender e explicar a
sua imagem, forma, características actuais, onde se encaixam as várias épocas que a influenciaram e
determinaÍam.
CÂúCTER E IDENTIDADE DA PA§ÂGEM
Cada paisagem possui um determinado carácter, único para cada lugar e que possui um papel preponderante no
estabêlecimênto da sua identidade. O conceito de carácter da paisagem remete-se para o conjunto de valores
mar@nles, aí apreciados e contemplados, resuJtado da interacção entre elementos que se constituem de forma
individual (as representações da paisagem mais fortes na identidade local e/ou regional). É, por isso, a força de
determinada paisagem, o que a distingue. Carácter e identidade são dois componentes íundamentais para a
compreensão de uma paisagem. "Quer seja á esca/a local regional, nacional, ou ainda intemacional, as
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parsagens exprimem a unicidade e identidade de cada lugar (genius loci), reflectindo tanto a históia natural como
cuftural de um teritóio num deteminado momenÍo. " (Washer, 2000)
Da principal teÍminologia usada ao longo deste estudo, salienta-se
A Valorização da paisagem compreende um conjunto de intervençÕes que visam a melhoria do seu valor cuhural,
êstético, funcional, relalúamente ao estado actual, promovendo o seu reconhecimento e formas de gestão.
Considera-se como o conjunto de interven@es que originarão o "reconhecimento" da paisagem, facilitando-o no
contexto cultural das sociedades.
De entre outras intervenções enquadradas nas diversas leis nacionais dê dêfesa e salvaguarda do património
arquitectónico e paisagístico, destacam-se:
"A Recupenção deverá ocupar-se das árêâs já degradadas pela exploração dos recursos naturais de uma
maneira que destruiu a sua capacidade de renovação (...) A regenera,ção dná mais rcspeito à revítalização de
sisÍemas ecológicas e paisagísticos com y,sÍa a diferente utilização." (Telles, 1975)
Entende.se que a recuperaÉo da paisagem "pressupõe a sua leÍtura como valor cultural havendo
simultaneamente a necessidade de apreensão da escala da paisagem e da definíçáo do contínuo natural,
produtivoe@nstruído.Seaágua,ohomemearelaÇãoentreotenitóioeasactividadeseconómicasconstituem
elementos impoftantes a considerar na recuperação da paisagem, a grande aposta diz respeito à salvaguarda,
valorização e recuperação da estrutura Wrmanente ou ecológica da paisagem." (Batista, 1997)
'A Protecção conesponde à necessidade de garantir a permanência de determinadas imagens, obras, paisagens
e elementos da natureza que constituem valores cufturcis, cientÍficos e sociais.
A Constução conesponde a toda a actividade humana que, tendo em vista um desenvolvimento coerente,
deverá ter em atenção a dignificaçào e valoizaçáo social e cultural das populações e o desenvolvimento
económico. A construção de paisagens biológicamente activas e equilibrcdas que integrem as estruturas e
interyenções no campo fÍsico deverá pemitir uma evolução racional segundo os principios da ecologia (..-) todo o
processo de desenvolvimento tem que construir-se em função do ambiente que deverá pemitir a dignificação em
plenitude física e espiritual do Homem.
A Reabilitação da paisagem corresponde a uma operação de conservação crítica e integrada de fodos os
elementos, de forma a quê se efecÍive a manutenção e construção da máxima complexidade, diversidade,
@ntinuidade e funcionalidade da paisagem, integrando as ínarcas de cultura do passado e a conservação da
natureza, de acordo com os princípios ecol<igricos. Poder-se-á dizer que a reabilitaçáo da paisagem históica, ao
considerar como condiçâo de vida urbana e rural, a manutenção dos elementos essenciais da paisagem,
preconiza a conseruação e/ou reconstrução do contínuo natural e do contínuo cultural segundo os pincípios
genisaqueobedeceavidanapaisagem:acontinuidade,aelasücidade,ameandizaçãoeaintensíficação."
(Telles, í 975)
"O ResÍáuro admite o acrescento indispensável e harmonioso de pafles novas que facilitem a leitura
interpretativa do objecto original ideal (reconstituição da substância oiginal), após a conservação e a
consolidação da estrutura antiga, sem preocupação de o caracteizar no tempo históia com carimbo da época
(...) Restaurar (Lat. Restaurare) significa restabelecer, regressar à situação pimitiva ideal. O vocábulo não deve
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ser utilizado para grandes intervenções de protecção monumental; trata-se de uma medida de terapêutica, muito
diferente da consevação, mas por vezes comptementar daqueta e frequentemente confundida com esfa." (Jorge'
1992)
A Conservação da paisagem, "é uma acção peÍmanente de corÍecção e compensação necessáias para manter
o equitíbio da paisagem, apesar das inteNen@es humanas ou dos acidentes fottuitos notmais. Como aspecto
pa,ticular da Conservação pode-se encarar a Protecção, que visa um determinado equilíbio especial com
satvaguarda do ,,nferesse históico, cultural, estético ou biológico, apesar da afteração das condições humanas
que espontaneamente o oiginaram." (Cabral, 197í)
,l
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2.2 - LOCAUZAçÃO GEOGúFICA
T
P. í A FREGUESIA DO ERVEDAL NO CONCELHO DE AVIS,
(PDMA, 1994)
O Ervedal é uma vila que pertence ao distrito de Portalegre, concelho de Avis, e situa-se sensivelmente a meio da
fteguesia rural, que possui ceÍca de 3.810 ha. Com um braço da Albufeira do Maranhão a atravessar a freguesia
de S. Bamabé de Ervedal, esta ocupa um tenitório que se estende a ceÍca de 7 Km da sede concelhia, a
Nascente, e acessível através da E.N. 243. A Sul, a freguesia do Ervedal conÍina com o concelho de Sousel.
A vila ocupa aproximadamente 19.5 ha, enquanto que a área rural envolvenle tem cerca de 380 ha.
Como foi atrás referido, embora o Ervedal em termos administrativos esteja classificâdo como vila, aproxima-se
da figura de aldeia, uma vez que actualmente não possui as caracteÍísticas exigidas parâ vila.
Apresenta-se, de seguida, o enquadramento do Ervedal numa área abrangente (P 2).
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2.3 - DA SUA H§TÓftA
Uma das referências mais antigas relativas ao Ervedal menciona que "Já no séc. XVI se dizia que havia aqui uma
fonte gue conveftia em pedra tudo quanto se /he /ançasse denÍro. Nesse século aparecc aqui uma assinalada
uma fonte de águas minerais, bicarbonatadas." (DicionáÍio Enciclopédico das Freguesias, 1978)
O foral do Ervedal foi concedido por D. Manuel, em Santarém, a I de Janeiro de 15í2, tendo sido elevada a sede
de concelho até 1835. Ervedal foi couto com juiz ordinário e Câmara com três vereadores.
Em 1930, a vilã do Ervêdal possuía aproximadamente '1200 habitantes,400 fogos e as seguintes actividades:




























































o. í ÂcflvrDAoES EXTSTENTES No ERVEDAL NA DÉCADA DE 30
(Dicionáíio Enc.idopádico dâs Fregue*as, 1 978)
Se se comparar, na mesma data, o número de actividades/comércio/serviços existentes em Aldeia Velha,
freguesia também do concelho de Avis, constala-se a maior importância do Ervedal:






e. 2 AcrvroADES EXTSTENTES NA ALDETA VELFTA NA DÉCADA oE 30


















22 e 23 Rua Rodrigues Freitas no inicio do século )(X. (Junta de Freguesia do Ervedal)
24 Largo Miguel Bombarda no início do séc. XX, com a lgreja ao fundo. (Junta de Freguesia do Ervedal)
25 Largo Miguel Bombarda na mesma dâta, após realização de um baptizado. (Junta de Freguesia do Ervedal)
Da análise de algumas notícias de jornais antigos reteve-se a seguinte informação
"O Ervedal do Alentejo e uma pÍtoresca, isonha vila, onde o espírito apraz viver. Não é que seja uma terra rica,
nem que nos ofereça vaiadas diyersões. Mas é uma povoação bem situada, muito caiada e asseada, com muitas
honas a emoldurá-la, com uns aÍredores como não há mais lindos nas povoações alentejanas que me é dado a
conhecer. Quem chegado à colina de São Jorge contempla o encantador panorama que nesras Íardes outonais
as azenhas, as horras e a ibeira nos oferecem, senÍe-se ali como que preso, atraído durante horas por tanta
beleza.
A esquerda, na encosta, a fonte murmurante onde as raparigas, vestes garidas, rosÍos a/egreg sorrisos a bailar-
/hes nos lábios, vão pelas tardes buscar água pura para beber. A direita, sete rurdosas azenhas movidas por uma
forte bvada de água, cuja nascente, convenientemente explorada daria energia para uma fábrica de lanrfícios que
muito bem ali ficaria no centro duma região fodemente produtora de lã, se o alentejano mais ousante fosse da
indústria.
No sopé milharais verdejantes e mais adiante, a orlar o rio, como que a retratarem-se nos meandros, choupos
êsguios e bracejantes salgueirais. Ali um hoftelão, além de pescador acolá no lugar da rcda da azenha lança a
água espumante, bandos de paÍos de finas penas e de yadosas cabeças, num quá-quá alegre e festivo. E tudo
numa simplicidade, uma harmonia que nos prende, gue nos encanta. E por toda a parte num amor à terra, às
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plantas, ao trabalho que dignifica, que honra. Rêspira-se aqui a plenos pulmões, vive-se aqui a vila que anima
que @nsola.
Esse em vez das azenhas nos diigimos, caminhaÍrnos, hoftas abaixo, até ao io?
É um passeio que nos agrada pelo que de pitoresco se encontra no quilometro de verdura e de árvores copadas
que percoÍemos até lá baixo. Eu amo, coíno os poetas, o rumorejar das noras e a quietude encantadora da
natureza. Pois tudo se enconfra nesÍe passeio adorável e vivificador, nesta vila, onde o nosso espírito apraz viver.
Melhoramentos a que o Ervedal tem direito:
Desde que foi inaugurado o caminho-de-feffo de Estremoz a Sousel ficou à distância de 18 Km do caminho-de-
ferro. tJrge pois que seja construído num troço de estrada que passando pelo Ervedal, vá quase até Fronteira. Na
construção desta estrada devem empenhar-se, porque lodos são grandemente favorecidos, os povos de Sousel
Ervedal, Avis, Figueira e Banos. Toda esta região é ica em azeite, bolota, cottiça, cereais, etc, que expofta em
impoiantes quantidades não falando nos adubos que impofta. Sem a estrada em questão tornam-se difíceis e
caííssimos Íodos os transpoftes. Que o govemo tome na devida consideração a satisfaçáo deste urgente
ne@ssidade.
A Càmara de Avis pouco tem gasto neste últimos anos em melhorar esta freguesia, a 1o do concelho depois da
sede. Depois de transfeir para Áyis a sêde do posto médico resolveu supimh a verba orçamentada para a luz,
deixando as ruas sem iluminaçâo. Aqui se solicita da actual Com,ssâo administrativa que valha a verdade mais
alguma coisa se tem teito que as últimas vereações eleitas porque ao menos reúne de vez em quando, que não
nos deixe âs escuras nas noites de invemia que daqui por pouco ai estaráo. E já que esÍamos no capltulo dos
pedidos não é de mais lembrar ao vereador pelo ENedaL nosso amigo Sr. Velez Gilo, que bem nêcessiÍaír?os
duma praça aos domingos porque pelas ruas cheiram a séc. xvlll.
Com pouca despesa a Câmara adquiia duas casas asseadas e decentes desÍi,nadâs à venda de came e de
peixe. Bem pouco se pede, em presença do muito que nos falta. E que não queremos sah do campo do possível
e até do fácil. E não nos objectem que não teem dinheiro porque ainda no outro dia estava a Câmara disposÍa a
pagar metade dos vencimentos aos magistrados judicial e do MÍnistéio Público, caso fosse revogado o decreto
que extinguiu as comarcas.
Unicamente devido à iniciativa e ao esforço pafticular esta íreguesia tem tido nos últimos anos algum progresso.
Há aproximadamente dois anos foi construído um teatro e inaugurado um Posto de Soconos Médicos paru cuja
criação e desenvolvimento muito valeram a iniciativa e esforços da e1*. Sr. D. Rita Pais e doutras senhoras, do
média Dr. Pimenta Presado, nosso ,7usÍre amigo e quem o povo deste fregue§a muito deve e a outros
ervedalenses dos quais desejo destacar o propietáio Sr. Joaguim Augusto dos Reis que numa generosidade
que muito o distingue fornece a casa gratuitamente-
Profundamente bainistas, muito naturais desta terra alimentam o desejo de vê-la progredir. Pena é que sejam
pobres e que não possam por isso juntar ao gnnde amor que alimentam pelo Euedal o dinheiro necessáio para
tomar grande a sua tena." (A Rabeca, 1927)
Na década de 40, o Ervedal atinge o nível de população mais elevado - 1249 habitantes. A partir daí e num
período de aproximadamente 70 anos, o aglomerado entra em retrocêsso demográfico, sendo que em 2001
possui cerca de metade da população que tinha naquele período.
A economia, emprego, entre outros, foram inevitavelmente influenciados de forma negativa devido ao decréscimo
populacional, gerando um cenário de desertificaÉo humana acentuada.
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2.1' _ CARACTERjZAÇÃO DA PAISÂGEM EM QUE SE INTEGRA ERVEOAI.
A paisagem do Ervedal enquadra-se, segundo a ldentificação e Caracterização das Paisagens de Poftugal
Continental (Abreu, Pinto-Correia, Oliveira et al., 20O4), no grupo de unidades do Alto Alentejo e na unidade de
paisagem 89 - Peneplanície de Alto Alentejo.
O grupo de unidades P - Alto Alentejo inclui as seguintes unidades de paisagem:
88 - Serra de São Mamede
89 - Peneplanície do Alto Alentejo
90 - Colinas de Elvas
91 - Vázea do Caia e Juromenha
Nesta obra descÍeve-se a paisagem numa escala nacional, através de uma abordagem sistémica, complexa e
holística, @lminando na identiÍicação de Unidades de Paisagem. Das caracterizações relevantes para a área em
estudo, salienta-se quanto ao grupo de unidades de paisagem:
"A Paisagem
Ás palsagerrs do Alto Alentejo são marcadas por uma malha laÍga, no geral associada a montados e ao seu uso
silvopastoil, com ligeiras variações de densidade e textura, apenas intenompida pelos aglomerados e pelo
mosaico de policuftura que lhes êsÍá assoc/ado, bem como por algumas manchas diferenciadas, devido a
caracÍeristicas pafticulares de relevo, presença de água, litologia e solos.
EsÍas paisagêns de campos verdes e abeÍtos com escassa compaftimentaçáo ou com arvoredo disperso am
densdades vaiáveis, são a consequência da combinaÇão de causas naturais (o clima, o relevo pouco vincado, a
relativa pobreza dos soros) e da sua ocupaçâo ao longo do tempo, com baixas densidades populacionais, regime
de grande propiedade, usos exÍenslvos e multifacetados. Tal como em todo o Alentejo, é marcante a extensão
de céu que se avista de qualguer ponto um pouco mais alto, e a fofte luminosidade que vinca (...)
Suporte biofísico
Grupo de unidades que se caracteriza essencialmente por um clima continental atenuado. As caracferisÍlcás
continentais são naturalmente acentuadas nas unidades mais inteiores ("Colina de Hvas" e "Várzea do Caia e
Juromenha")..... A peneplanície dominante neste conjunto de unidades de paisagem desenvo/ve-se entre os 20O
e os 4OO metros. Com aftitudes entre os 150 e os 200 metros esrão as baixas do Guadiana e Caia, bem como a
zona poente que envolve a albufeira do Maranhão. Á Serra de São Mamede, em sentido Ínais eslnto (que não
coincide com a unidade de paisagem que tem esta designação), corresponde a altitudes supeiores a 400 metros,
sendo significativas as supeúícies acima dos 600 metros (ponto culminante a 1027 m).
Geologicamente este grupo de unidades inclui-se na Maciço Antigo. Grande pafte da unidade encontra-se na
peneplanície conservada do Alto Alentejo, donde se destaca a formação da serra de São Mamede e tenaços
fluviais ao longo do Guadiana e afluentes. Os pincipais cursos de água na paie norte do grupo de unidades
drenam para o io Tejo: io Sever, ibeira de Nrsa, de So,l da Seda e de Avis; a pafte sul inclui um troço do io
Guadiana, assim como os rios Caia e Xévora, seus afluenÍes. Tal como sê passa em todo o país e, mais
especialmente no sul, também esfes cursos de água apresentam um regime muito inegular ao longo do ano, com
importantes caudais (e cheias) no Outono-lnvemo e acentuada secura no Verão.
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Humanização
... Os pincipais aglomerados conespondem às cidades de Poftalegre e de Elvas. Os centros uhanos, incluindo
os de menores diÍnensões, apresentavam tradicionalmente traços comun' de que se destaca a densa
concentração do ediÍicado, em tomo do qual se encontrava uma zona agrícola com um mosaico de policultura
(vinha, hoúas, pomares de fruto e olivais), sendo que só para lá deste anel restrito surgiam as terras de pasto, as
searas, os matagais e montados. Actualmente ya,-se ass,sÍ,,ndo a alterações deste padrão, com a dispersão de
consfruções nas perifeias das cidades e vilas, um menor cuidado ou mesmo abandono das horÍas e ferragiais, a
ocupaçáo edificada ao longo das v/as de acesso automóvel.
Ás consÍruções tradicionais sáo essenc,a/me nte téneas (oconem também casas coÍn dois p,sos sem escada
interior, sobretudo na área de São Mamede), destinadas à habitação, com paredes rebocadas e caiadas de
branco, frequentemente omadas de cores vivas, e com cobeúura em telha. Nesras col,sÍruções tradicionais a
taipa foi usada de maneira sistemática. Os assênÍos de lavoura, que pontuavam de forma concentrada a
paisagem, foram em grande parte abandonados (parcial ou totalmente), assist ndo-se recentemente à sua
aquisição e recuperação parc rêsrdêrcras secundárias (...)"
No que respeita à Unidade de Paisagem 89 - Peneplanície do Alto Alentejo, destaca-sê as seguintes
consideraÇões:
"CaÍácier da Pal§agem
Extensa ptanície, suavemente dobÍada, que se desenvolve a noúe do maciço Calcáio Estrcmoz-Borba-Vila
Viçosa, até à Serra de São Mamede, a nofte, e Chameca Ribatejana, a poente. Ás pa,sagens desta unidade são
dominadas pelos montados de azinho (contrariamente à Chameca a oeste, onde se destaca o de sobro, devido a
uma maior humidade atmosféica), com densidades vaiáveis mas em geral bastante abefto, quase só
intenompido poÍ um mosaico agrÍcola mais diversificado na proximidade dos aglomerados. No geral trata-se de
um montado bem cuidado, que se prolonga em exfensões quase infindáveis. Do alto das pequenas elevações
exisÍenres, a vista petmite alcançar vastos horizontes onde está presente o montado, em manchas com
densrdades variáveis de cobefto, mas com um aspecto geral de homogeneidade e continuidade.
Ás formas de relevo são suayes, ápenas se destacando o encaixe da Nbeira de Seda que abastece a albufeira
do Maranhão. A nascente, encontra-se outra grande albufeira, a do Caia, inseida num relevo mais suave.
Entre os montados encontram-se ainda manchas representativas de olival, sr'sfemas arvenses de sequeiro e
pastagêns por vezes algumas superfícrês dê eucalipto.
Os /aros relevos que se desÍaca na paisagem têm uma oientação dominante noroesÍe-sudoeste. Algumas das
linhas de água mais êxpressiyas apresentam galeias ipícolas bem constituídas e há váios casos de recentes
inteNenções para o seu aproveitamento recreativo através de praias fluviais.
O povoamento é concentrado em aglomerados de média dimensão, situados noÍmalmente numa elevação, a
distánc,as quase regulares uns dos oufros. EsÍes aglomerados constituem conjuntos inÍeressanÍes do ponto de
vista do patimónio construído, sendo geralmente encimados por um castelo (Campo Maior, Ouguela, Anonches,
Crato, Alter do Chão, Avis, Monfoúe), de onde se obtêm boas panorâmicas. Na envolvente destes aglomercdos
surge uma cintura de policultura onde o olival tem uma fofte expressão (...)
É aqui notório um maior dinamismo económico, assocrado ao sêctor agro+ecuário, comparativamente com
outras árcas interiores do Centro e do Baixo Alentejo."
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P.3 UNIDADE DE PAISAGEM 8S,
(ldedif'cáÇtu e Ca.acteíizaç,áo das Paisâgens de Porlugal CoÍíinentd, ?OO4)
Ordenamento, diagnósüco e gestiio da paisagem - üagnósüco e orl-enÍãções para a gestáo
Esta é uma unidade de paísagem com identidade mediana a alta - reconhece-se ne[a claramente uma paisagem
alentejana, mas náo se apresenta com qualquer tÍpo de pafticulaidade que se lhe destaque e lhe confin um
carácter claro e identiÍicável. A excepção encontra-se confinada aos centros uÍbanos e paisagem envolvente,
ainda canegados de informaçáo sobre a histôia do seu uso, das actividades e comunídades que os foram
construindo ao longo do tempo.
Trata-se de uma unidade de paisagem com usos exÍênsivos, e no geral, coerentes entre eles e em relaçáo às
caracÍerísticas biofísicas presentes, embora com alguns problemas relativos á erosáo do solo (tendencíalmente
menos signiÍicativos devido à prcgresslva extensifícação dos s,srêmâs agrlcolas e redução das áreas com
aryenses de sequeiro).
A "iqueza biológica" desta unidade será média a elevada (presença impoftante de montados, de galeias
tiplcolas, de sistemas pasÍonS exÍensivos.
Não se trata de uma unidade de paisagem mra, apresentando-se com Írâços camuns a ouÍras paisagens
alentejanas, a que estão assoc/adas sensações de grandeza e de tranquilidade, de profundos conÍraíes
cromáticos e climáticos ao longo do ano, de uma relativa desedifrcaçáo humana.
Tém vindo a set executadas plantaçóes de sobreiros em algumas áreas agricolas abeftas, se.m cobefto arbóreo
ou com montado de muito baixa densidade. O conjunto destas áreas coÍresponde ainda a uma percentagem
diminuta da supedicie desta unídade mâs, se êsÍas p/artações tiverem continuidade, poderá assistir-se a uma
transfoÍmação signiÍicativa no padráo dominante de montado abefto com pastagem extensiva. Por outro lado, e
em sentido contráio, alguns casos de intensifrcação da produção pecuáÍia, nomeadamente de bovinos, ameaçam
localmente a preservação do montado.
A reduçÁo dos processos de erosáo do solo (e a consequente diminuição de sedimentos depositados nas
albufeiras do Maranhão e do Caia) aponta para a necessidade de se incentivarem os s/sÍemas e técnibâs de
exploração da tena que garantam a conseÍvação do solo. O mesmo se aplica no que diz respeito à gestão
equilibrada dos recl,rsos hldicos. Em termos genéicos, o montado com uma exploração pecuáia extensiva
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preênctle esles objectivos, desde que complementado por matas nas zonas mais declivosas ou de cabeceira e
por sistemas agrícolas ou pratenses mals intensivos nas zonâs de vale. A valoizaçâo das linhas de água e
respecryas galeias ipícolas contibuirá, também para equilibrar os processos ôiofls,bos essercia,s â
sustentabilidade das parságens...
Numa regiâo inteior em evidente perda de populaçáo, uma medida indispensável para a conse|ação de
pal.sagers vivas e (lteis será a requalifÍcaçáo global de centros urbanos em termos ambientais e patimoniais,
bem como de acêssos, equipamentos e serylÇos fundamentais para assegurarem condições de vida dignas e
agrâdáveis." (Abreu, Pinto-Correia, Oliveira et al., 2004)
26 A presençâ da Albuleira do MaÍanhão, semprê constantê nâ paisagem do Ervedal.
27 O Monte da TorÍe, a Norte do Ervedal, paopriedade de grande dimensâo que se dedicava à actividade agrícola e pecuáÍia,
hoje parciãlmêíle abândonâda.
28 Vista do aglomerado do Ervêdal sobre a paisagem, envolvente para Noíe.
Os campos monótonos, os montados de sobro e azinho, as aldeias brancas e raras, os rebanhos poeirentos de
ovelhas, a mole ondulaÉo do terreno que se perde num hoÍizonte dislante, até um pouco â tsionomia de quem
possui ou trabalha a terra, evocam o Alentejo, o Alto Alentejo, em que se integra a paisagem do Ervedal.
De manêira geral, esta paisagem é marcâda pelo carácter ligado às actividades agricolas, concretizando-sê na
existência de montados, contemplando a exploraÉo silvo-pastoril, com variadas densidades e texturas, pelos
olivais alinhêdos e por outras manchas diíeÍenciadas segundo âs caracteristicas particulares do Íelevo, presença
de água, litologia e solos, comprovando a sua influência claÍamente meditenánica.
Possui expressão a grande propriedade, os campos enormes, muitas vezes a perdeÍ de vista, com um padrão de
uso do solo homogéneo, pouco compartimentados, ocupados em grande partê por âzinheiras, sobreiros, campos
de cereais, vinhas e pelo olival que, com a cor cinzento esveídeada das oliveiras associada aos vários tons de
castanho escuro do solo, confere à pâisâgem tonalidades muito caraclerísticas, As hortas, mantendo as tradiÇóes
ligadas à produção, fomecem sensaçÕes de fertilidade e amenidade, a agricultura intensiva oÍigina padrões
geométricos em clareiras com pivots de rega. TÍata-se, no geral, de usos agrícolas e florestais sustenláveis e
coerentes com as caraclerísticas de solo e relevo presentes. A rocha mãe vem, por vezes, à supeÍfície e o pouco
solo das encostas apresenta-se seco e gretado, frequentemente coberlo por matos rasteiros, conferindo um
carácler agÍeste à superfície.
O relevo é suave, destacando-se a presenç€ do plano de égua da Albufeira do Maranháo, elemento estruturante
fundamental que dá identidade à paisagem, transmitindo sensações de suavidade, conÍorto e tranquilidade,
aliando áreas de maior "riqueza' e diversidade biológica ao aproveitamenlo recreativo das suas margens,








29 O aglomerâdo urbâío do Elvêdâ|, ao fundo. Notê.se a relação que mantém com a paisagem.
30 A AlbuÍeaÉ do Maranhão em NovembÍo de 2005, nolando-se a dêscira do nívêlda água, devido à esc€ssez de ahwa-
3í Novamenle a AlbubiÍa do MaEnhão em Junho de 2006, em que a precipitação ocoíÍida provocou a subida do nível da água
As êncostas, muito variáveis, são predominantemente epostas a Norte, algumas cDbertas com matos,
evidenciando a inexistênciâ de uma rede de compartimentação eficaz- É notória a reduzida presença de sebes e
alinhamentos de árvores que ladeiam caminhos ou simples divisões de propriedades.
A pÍesença dos aglomeÍados urbanos, caracterizados pelo domínio da horizontalidade, quê surgem sob a forma
de povoamento concentrado, como é exemplo o Ervedal, alguns com dezenas de quilómetros a separá-los,
deteÍminam uma agricultura de subsistência, um mosaico mais rico e difeÍenciado em seu redor, promovido pela
presença de uma policultuía - fÍuteiras, hortas, pomares de fruto, olivais ê vinha - pÍoporcionada por lerÍas ricas
em matéÍia orgânica, com fertilizações e regas impostas pelos agÍicultores. Só para lá deste anel ÍeslÍito surgem
os montados e as searas. Salienta-sê, ainda, o desordenamento no que dZ respeito às expansões mais re@ntes
dos aglomerados urbanos, tâmbém se verficando no Ervedal.
Habitações dispersas marcam também esta pâisagem, a elas surgindo associado um uso do solo mais
diversmcado, suportadas pela rega.
30
32 EÍvedal e ênvolvênte-
(OÍloÍôtomapâ, 1995)
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2.4.1 - CLIMA
Os dados apresentados nesta síntese climática foÍam obtidos na estaÉo de Benavila, freguesia do concelho de
Avis, cujos valores mensais médios foram rêcolhidos entre í956 e 1980-
O clima existente caracteriza-se, de um modo geral, por possuir uma prolongada e bem marcada estação seca,
com fortes amplitudes térmicas diárias e coincidente com o verão donde resulta um déÍice de água no solo - é
marcadamente meditenánico.
Tempentura
As temperaturas máximas e minimas situam-se entre os 42,50, verificada em Julho e os -.4,60, verifcada em
Fevereiro, comprovando a suâ grande amplitude térmica. Das médias veriÍicadas neste período conclui-se que o
veÍáo é quente e seco, poÍ vezes com temperaturas superiores a 40o e no inverno a temperatura pode descer
abaixo dos 0o. A temperatuÍa média mensal é de 15,90.
Humidade Íelativa
Destaca-se a correspondência entre os valores mais baixos de humidade com os mais altos de temperatuÍã.
Relativamente à evaporação, esta atinge o seu máximo em Agosto, com 246,5 mm e o seu mínimo em
Dezembro, com 49 mm.
Precipibçáo
A precipitação média anual é dê 627,5 mm, sendo os meses de Janeiro e de Novembro os mais chuvosos (58 e
64 mm, respeclivamente) e os de Julho e Agoslo os menos chuvosos ('19,5 e 24 mm, respeclivamente).
Geadas
As geadas atingem o seu máximo em Dezembro, seguido de Janeiro e finalmentê de Novembro, Fevereiro e
l\4arço. Nos restantes meses não há registo de geadas.
2-4_2 - GEOLOGTA
O concêlho dê Avis é, na sua maior paÍte, constituído poÍ granitos e xislos. Do ponto de vista geomoíológico,
este corresponde a uma planura em que o modelado fundamental é determinado por um relevo ondulado suave a
muito suave, predominantemente constituido por íoÍmações superficiais cenozóicas (com diversos complexos
argilosos cobertos poÍ areias pliocénicas) e por algumas zonas de xistos silúricos totalmente alterados. Esta
planura é, em algumas áreas, interrompida por relevos íesiduais (de Ístos, filádios, quarzitos) silúÍicos e de
gÍanitos hercinicos.
"Na zona do ENedal, sob o ponto de vista litológico e estraligrálico, desÍacam-se as rochas eruptívas hercínicas,
concretamente granitos, quaftzodíonlos siêniÍos e monzonitos. Este tipo de rochas constituem dois maciços
d,sÍrhÍos. O mais ímpoÍtante - maciço do ENedal - corresponde a um afloramento circunscrito de foÍma
aproximadamente circular com cerca de 7 Km de diâmetro. O outro, maciço da Malhada da Granja - igualmente
circunscrito, sítua-se a 1,6 Km a Este do pdmeiro, no lÍmite do concelho de Avis.
Os granitos sáo as rochas com maior representação no conjunto eruptivo, localizando-se a ocidente da falha de
or.enração /VNE-SSW, entre o Monte de Cavalos e Figueira e Barros.
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As rochas metassedímentares silúicas encontram-se deformadas por acçõ$ tectónicas anteriores à instalaçáo
do maciço circunscríto de ENedal, pelo que se encontra percorrido por uma densa rede de fracturas e
descontinuídades." (PDMA, 1 994)
?43.RELEVO
As altitudes da área em estudo variâm entre os 130m nâ proximidade do bÍaço da Albufeira do l\raranhão mais
pÍóximo do aglomerado uóano e os 230m, a Sudeste, determinando, de maneira geral, um relêvo pouco
vigoÍoso, nalgumas áreas quase plano, originando situações com significâtiva amplitudê visual, reÍorçando esla
leitura de uma paisagem molemente dobrada, suave.
A Albufeira do Maranhão, pertencente à bacia HidrográÍica do Tejo, com oÍiêntação dominante Nordeste-
Sudoeste e dimensão signiÍicativa, constitui o elemênto êstrutural de toda esta paisagem e uma oco[rência
crnsiderada de excepÉo no contexto paisagístico da região. O seu braço, com orientaÉo Nascente/Poente,
juntamente com a Ribeira do AlóÍrego (quase coincidindo com o limite Sul da Íreguesia), conespondêm a vales
com signiÍicativa presença. No píimeiro caso, lrata-se de um vale encaixado, com uma maior densidade de
afloramentos rochosos, conÍerindo à paisagem um carácter mais âgreste e pêdregoso.
F-* ,,t .
33 GaleÍia íipícola presente numa linha de água da Horta das Rosas
34 E 35 Ribeira do Akórego.
Entre estes dois elementos naturais a linha de cumeadâ ou festo principal, também estÍuturante, gera as bacias
de dÍenagens respectivas. Um conjunto de ribeiÍas de menor importância - Ribeira de Provençâ, Ribeira da
Canicêira, Ribeira do Azinhal, Ribeira dâ Torre, Ribeira do Peteto2o - percorÍem â paisagem em estudo. A elas
surge associado um tipo de vêgetaÉo que realça a sua presença na paisagem, conslituindo densas galerias
ripicolas, constituidas por freixos, choupos, salgueiros, que diferem bastante da restanle ocupâção do solo.
Grande parte destas linhas de águas apresentam traçados irregulares e são de carácler toÍrencial, sem caudal
visivel duÍante o Verão. Algumas tormam pequenos vales, por vezes ocupados com um tipo de agÍicultura de
subsistência, quando situadas mais próximas do aglomerado. A orientaçáo dominante destas linhas de água é
Sul-Norte. As classes de declives com mâior rêpÍesêntâtividade situam-se entrê 0-2% e 2-8o/o. A áÍêa mais
declivosa situa-se no braço da AlbuÍeira do Maranhão, por vezes com declives superiores a 20%, a menos
declivosa silua-se a Norte/Noroeste da área em estudo.
- Note-se a toponímiâ, instrumento determinente qlre faculta o esludo da ocorÍência, importância, tipologia, localizaÉo deste§
elementos. Trata-se, quase sempre, de designações já bastaÍte antigas que Íoíam perpetuadas até hoje, muitas vezes reveladoras
das caracteÍísticâs principais, tanto Íisicâs como humanas. das áreas em que se ênquadram.
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São várias as cabêceiras das linhas de água, tributáÍias da AlbuÍeira do Maranhão, ou, como o nome indica, as
zonas situadas a montante da bacia hidrográfica onde nascem os cursos de água, aqui pÍesentes. Estas, com a
sua forma arÍêdondadâ em áreas de Íelevo ondulado, iuntemente com as áreas de máxima infltreção21 (aquelas
em que o solo ê o sub-solo sáo relativamente permeáveis, dependendo, por isso, dâ natureza da litologia, do solo
que cobre a rocha.mãe e, ainde, do declive, consideradas decisivas para a infiltraÉo da água) possuem
ocupações muito variadas, ora com olival, ora com áreas mais próximas da vegetaÉo autócÍone.
ã A oconância da REN mais píesente na áíea êm estudo é Áreas de Má ima tnfrltÊçáo. ExislÉ,ín também ÁrBss com Risco s de Erc/sáo
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2ÁÁ-SOLO
Da análise da Carta de Solos, veriÍica-se que os que predominam na paisagem do Ervedal são:
. Pcg (SoLoS CALCÁRtoS PARDoS de granitos associados a depósitos calcários)l
. Pc (SoLoS cALcÁRros pARDoS dê calcários náo compactos);
. Vc (solos cALcÁRros vERMELHoS de calcários);
. Pg (soLos LrÍóLrcos NÃo Húft,flcos de grânitos ou rochâs afins), na envolvência imediata do aglomerado;
. Pmg (soLos I,IED|TERRÂNEOS PARDoS de dioritos ou quarlzodioritos porfiricos ou rochas microfaneriticas ou
cristaloÍilicas afins) ;
. Vcm (SoLoS MEDjTERRÂNEoS VERMELHoS ou AMARELoS de margas ou câlcários mârgosos), em áreas já mais
afastadas.
Nas margens da Albufeira do Maranháo encontram-se AFLoRAt\4ENTos RocHosos de granitos ou quartzodioritos.
,1...
P.5 EXTRACTO DA CARTA DE SOLOS N" 32 C
(s R.oA. 1964)
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Da leitura do PDMA relativamente à área em estudo, admite-se a sua divisáo em duas zonas:
- A zona 1 encontÍa-se bastante mâis presente na paisagem do Ervedal, o que em termos reais signiÍlca a




P.6 ZONAMENTO CONCELHIO DO POM DE AVIS.
(PDMA,1994)
P.7 RAN NA ÉNVOLVÊNCIA DO AGLOMERADO URBANO,
(PDMA, 1994)
'Desenvolve-se centrada numa mancha de terrenos paleozóicos (do Silúrico), em relevo ondulado suave ou
ondulado. A maior parúe dos seus so/os derivam de rochas básicas e compõem um notávet patimónío pedológico
. -. Soôressaem os So/os Calcánbs Vemelhos (yc) os So/os Calcários Pardos (Pc) e os So/os Câlcánbs de
Calcáios Complexos fyôÍr). " (PDMA, 1994)
VeÍiÍica-se que esta áÍea é quase, na sua totalidâde, ocupada por extensos olivais alinhados, com excepÉo para
a área envolvente ao Monte da TorÍe. O seu limite é facilmênte veriÍicável através do oÍtofotomapa apÍesêntado
na pá9. 35.
- A zona 2, ocupando uma áÍea iá bastante menor nâ zonâ em esfudo, "dêsênvorve-se centrada nas formações
do Paleogéníco e Miocénico lndeferenciados, em topogÍaÍia mais plana. O seu patimônio pedológico é em
termos qualitativos, bastante infeior ao da zona 1. Predominam os solos argÍluviados - Solos Mediterráneos
Pardos de Arcoses (Pac), Solos Meditenàneos vetmelhos de Margas ou Catcáios Margosos (Pag.), So/os
Meditenâneos Pardos de Gnaisses (Pgn) - noÍrnalmente aproveitados para a culturu cerealífera, mas agora
d)nduzida em rotações mais ou menos exÍensivas. " (PDMA, 1994) Verifica-se, no entanto, que esta área ê
ocupada com montado de azinho com diÍerentes densidades, ÍÍequentemente com pastagens no sob-coberto. Já
não se inclui na RAN.
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2.4.5 _ VEGEIAçáO E FLORA
A classificação biogeográÍicâ da paisagem do Ervedal é a seguinte:
"Reino Holátiico, região Mediterrànica, sub-região MediteÍânica ocidental, provincia MedÍtenênica ibéica-
ocidental, sub-provínicia Luso-extremadurense, sector Maiânico-monchiquense, suFsecÍor Araceno-pacense,
superdistito A[to Atentelb. " (Martinez, 1987)
As foímações tipicas nâ planície do Norte Alentejano das zonas mesomeditenâmicas sub-húmidas são:
.. "SanguisoÍbo agrimonioidis-QuerceÍo subens sigmetum - Série mesomeditermêa subhúmeda-húmeda,
silicicola, luso4stremadurense y ribatagana del alcoÍnoque (Quercus suber).
..Pyro bourgeanae-Quercetum rotundifoliae sigmetum - Séie mesomedite ânea seco-subhúmeda inferior,
sílicícola, luso-estremadurense de la canasca (Quercus rotundifolia)." (Maninez,1987)
Nos vâles menos encaixados sobre solos profundos de textura arênosâ e com hidromorÍia temporal, em margens
e leitos por vezes inundados dos ribeiros, principalmente nas encostas expostas a Norte (mais frescas), quando
os freixiais conlactam com os carvalhais de Quercetum alpestis-broteroi, regista-se a presença de um corteio
florístico, rico em elementos de Quercetea,Icis. (Pinto-Gomes, 1996)
A associação fitossociológica Ficaio ranunculoidis-Fraxinetum angustifoliae, e a suFassociação Freixaal de
Ficaio ranunculoidís-Fraxinetum angustifolíae quercetosum broteroi âdquirem, nessas áreas, impoÍtáncia.
No que diz respeito às prêsenças vegêtais caraclerísticas desta associaÇão e unidades superiores destacam-se:
Fraxinus angustofolia, Vitis sylvestis, Ranunculus ficaia, Vinca difformis, Arum italicum, Brachwodium
sylvaticum, Bryonia cretica subsp. dioica, Scilla peruviana, Equisetum telmateia.
Das espécies caracteristicas da subassociação destacam-se: Bupleurum fruticosum, lris foetídíssima, Quercus
bÍoteroi.
Das companheiras. Arundo donax, Rubus ulmifolius, Neium oleander, Smilax aspera vat. altissima, Tamus
communis, Tamaix aficana, Oenanthe crocata, Narcissus papyraceus, Salix secalliana, Oxalis pes-caprae,
Osyis alba, Arbutus unedo, Myttus communis e Dorycnium rectum.
A aliança que reúne as associações de bosques de sobÍeiros (Quercus subed e azinheiras (Quercus rotundifolia),
bem como os marcescentes de carvalhos (Quercus broteroi e Quercus canadensis) caracteristicos da área em
estudo é Quercion trroteroi e a associação Aisaro-Qercetum broteroi.
A vegetação climatófila potencial da área em estudo determina a pÍesença das seguintes espécies carâcterísticas
da associação e unidades superioÍes: Quercus faginea subsp. Eroterol, Rubia peregina subsp. Longifolia,
Ruscus aculeaÍus, Aisarum vulgare subsp- Simorráinum, Rhamnus alatemus, Arbutus unedo, Vibumum tinus,
Daphne gnidium, Pistacia lentiscus, Quercus coccifera, Mytlus communis, Quercus rotundifolia, Smilax aspera
vat. aspera, Lonicera implexa, Phillyrea angustifolia, O/ea syfuestns, Rhamnus oleoides. Anemone palmate.
Dâs espécies caracteristicas da subassociação possuêm relevância'. Smilax aspera var. altissima, Phillyrea
media, Aistolochia longas, Hyacinthoides hispanica, Melica minuta, Teucium scorodonia subsp. Baeticum, Eica
scoparía, Jasminum fruticans, Lonicera etrusca, Paeonia broteroi .
Das companheiÍas. Tamus communis, Crataegus brevispina, Genista tourneÍoftii, Epipactís lusitanica, Cistus
psi/osepâlus, Cephalanthera longifolía, Salvia sc/areoldes, Satureja ascendens, Lathyrus latifolius, Carex
hallerana.
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Algumâs dâs êsÍÉcies vegetais prêsentes na área em estuclo. 36 AôuÍus r/redo (modronhei@), 37 Myftus communis (muÍa), 38
Quercus rotundifolia (azinheia), 39 Fraxinus angusíiÍolia (frcixo) e 1O Pislachia lentiscus (aroeir .
Na paisagem do Ervedal, pode-se constatar a presença destas comunidades vegetais em áreas menos
"manipuladas' pelo Homem, não surgindo, poÍ isso, em abundância. Estas áreas de Vegetação Natural aparecem
sobretudo associadas ao plano de água da Albufeira do Maranhão. Trâta-se de forma$es vegelais quase
intocadas, de grande biodiversidade, que lhe conferem uma imagem mais naturâlizada, tipicâmente
mêditenânica, surgindo mâis Írequentemente na zona â Norte do aglomerado.
ll
' . -.".1.*(;y'êd,r .. 7á
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E. ,I VEGETAqÁO NATURAL
Do estreto herbáceo impÕe-se a pÍesença de alguns prados natuÍais e de paslagens melhoradas-
Em determinadas áreas suÍge vegetação com um carácter mais exótico, quase sempre marcando áreas de




41, 42 ê,l:' HoÍta das Rosas.
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2.4.ó . OCUPAçÁO DO SO|-O/EíRUTURA DA PROPRTEDADE
Pensa-se que o topónimo "Ervedal' surge relacionado com o seu revestimento vegetal -'era um lugar onde
cresciam abundantes ê/]r'odos ou como dizia Pinho Leal, um lugar abundante de heNa." (Dicionário Enciclopédico
das Freguesiâs, 1978), ou como se refere'o nome do Eruedal deiva de eívedos (medronheios) por aqui haver
muítissimos, ou de eNa." (Junla de Freguesia do Ervedal, '1981) Refere-se, ainda, "E sêÍn dúvida uma das vilas
maís pÍtorescas do Alentejo devido à muita vegetaçâo e abundância de água, contrastando com a aidez que em
geral caracteríza aquela prcvincia." (Dicionário Enciclopédico das Freguesias, 1978)
Documentos variados caracterizam o Ervêdal como 'uma grande estáncia romana, das mais intensas da
Lu§tania.' (Saa, í9571967) A existência de casario romãno, legendas, inscrições mm câracteres latinos e
ibéricos comprovam esla ideia.
"As grandes vías da Lusitânia: O itínerádo de Antonino Pio", obÍa de Maío Saaz, relata que uma importante via
romana passava pelo Ervedal e que se dirigia para Abrantes, passando por Ponte de Sôr, Benavila, Ervedal,
Cano, TorÍe do Almo, Sanla Maria do Ameixial, Estremoz, Borba, Vila Viçosa, Juromênha_ possuem, ainda,
importância as inúmeras antas existenles nos arredores de Ervedâ|, crm destaque para o coniunto megâlitico da
Torre.
Na Ladeira23, segundo é citado pelas pessoas mais antigas, foram encontrados restos de paredes e muitos
pedâços de tegula, quando plantaÍam as inúmerâs oliveiras que aí hoje se encontram.
Em 1315, Santa Maíia do Ervedal, desagnação de então, formava um aglomerado com 80 fogos. Descrições
antigas posteriores referem, relalivamente ao crncelho de Avis, que "as resÍartes fÍeguesias compunham-se
sobretudo de montes de habitação de grandes herdades com as respectvâs capelas, como era o caso do
AlúÍrego ainda nos anos 30 do séc. XlX. Apenas o ENedal e a aldeia de Figueira e Banos se destacavam deste
conj u nto." (Almeida, 1 997 )
A instalaÉo de comunidades, desde o periodo PrêRomano, que construiram estâ pâisagem, assegurando a sua
perenidade, é, então, aqui notória. As componenles ecológicas da paisãgem contribuiram também, no passado,
para a sua forma, inÍluenciando a sua imagem e iustificando a sua inclusão na deÍinição de paisagem cultuÍal.
Todã â área adjacente à Ribeira Grande, foino passado fortemente explorada sob o ponto de vista agrícola: eram
abundantes os pomares, as hortas, cultivados por habitantes agricultores do Ervedal, hoje inexastentes. Nos anos
mênos dtuvosos as estruturas que permitiam a rega destas orlturas, quase sempre submersas pelas águas da
Albufeira do Maranhão, Íicam visíveis. No conjunto esta árêa era rica em elementos dê captaçáo, distribuição e
retenÉo da água, denotando a construçáo de uma paisagem produtiva, útil e beta, agora Íemetida para o
2 Escritor, arqueólogo. Mario Saa Íoi a pêÉonêgem mais emblemáticâ do EÍvedal, onde residiu durante algum tempo da sua vida,
úegando mesmo a possuir rel,evância a nÍvel nacional- A sua principal obra foi '?s grandes y/'ás da Lúsitàniê: O ítinerário de Antonino
P,ir, onde descíeve detalhadamente os pÍincipais trajectos romanos de PoÍtugal. Quando moíreu deixou um legado cansideíável à
Junta de Freguesia do Ervedal, com o objedivo principel de criaÍ uma fundâÉo, à qual doa toda a sua biblioteca, o espólio
aqueológico que obte\,/e duranle as inúmeras viagens que realizou, enlre outros valoles.
- Sitio localizado a Norte do aglomêrâdo, onde Íoram enconkâdos vêslígios de uma ocupaÉo píêhistóricâ. A importância deste no
campo arqueológico, justifcá, desde Junho de 2006, o pÍojecio de investigação aÍquêológicá, actuelmente em curso.
" A banagem do Maranhâo Íoi construida em í957 na Ribeira de Seda, sub-afluente do Rio Teio, no con@tho de Avis. É uma
baíÍâgêm do tipo tena. com uma allura de 55 m, foÍmando uma albufeira com 19,6 Km'?de supeÍficie de NPA. Os oúros tés braços
respectivamênte com 7 Km. 14 Kin e 3 Km, mnespondem aos principais cursos de águâ tributáÍios da AlbuÍeira: Ribeira dê Saarazola,
Ribeira de Avis ou Ribêira Grande e Ribeirâ de AlcóÍrego, cujos plános de água ao NPA se locâlizam exclusivamente no concêlho de
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domínio da arqueologia da paisagem. As transformações que se operaram nesla paisagem desde a construção
da baÍagem2a, determinam que esta caracteÍizaÉo já não seja possível de adaptar à realidade hoje existente,
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44 Paisagem de socalcos.
45, 46 s 47 Anügas estruturas de câptação, armazenamento ê distribuição de água, exislerÍes à data de constÍução da baÍragem do
Maíânhão
Da análise do quadro que se segue, constala-se que o olival constitui o sistema de uso do solo que hoje domina,
seguido do montado de azinho. Alguns destês olivais e montados incluem, poÍ vezes, exploração no sob-cobêrto,
quase sempre à base de pastagens para âlimentaÉo do gado, ovino, bovino e capÍino.
u50 Do soto ,,i6r l-) x
oLtvAt 19,9%
MOMADO DE AZINHO 551 ho 24,7%
AREAS DE VEGETAÇÃo NAru&\L Assoctao4s À
ALBUFEIRÁ Do MARÀNHÁo
153 ho
SISTEMÂS AGRICOLÁS EM CAMPOS ABFRTOS 40O ho 17,9%
HORTAS o. t%
ESPAçO URBÁNO 0,50%
Q.3 SISIEMAS DE USO DO SOLO
45
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Com o passar do tempo, a actividade agrícola decaiu fortemente (encarado pelos populares como o factor
principal para a desertifcação humana da região), sendo que a cultura agrícola que hoje se revela mais renlável
para os agricultores é o olival23.
No enlanto, a agricultura constitui ainda a principal aclividade econômica da região, podendo-se dassificaÍ os
sistemas agricolas existentes, em termos gerais, de três lipos:
. de subsastênciâ - as hortas nas imediaçõês da vila;
. a agricultura de regime mais intensivo, à base da exploíação de ceÍeais e horto-industriaas, mantida pelos inputs
de Íertilizântes aplicâdos e regada por pivots, que ocupam grandes parcelas de terrenoi
. âs extensâs áreas de olival.
De seguida procede-se à caracteízaçâo dos sislemas de uso do solo presentes na área em estudo:
OLIVAL
Em gÍande parte ocupando a área entre a Ribeira do Alórrego e o aglomerado urbano do Ervedal, a
perder de vista. A moíologia é, em geral, variada, com extensos olivais alinhados e regados. Na área a Norte do braço
da AlbuÍeira do Maranhão mais próximo do aglomerado, esla cultura agrícola possui menor expÍessão, por vezes
surgindo com pastagens naturais e melhoradas no sob-coberto. Ultimamênte estâ cultura tem vindo â aumentar de área,
ocupando terrenos que dantes tinham pastagens.
Vc, VcÍn, Pg, em grande paÍte integrados na RAN.
Variados, nas áreas mais planas rondando os 2% e nas áreas mais declivosas os 20%.
Variada, sem uma orientaçáo dominante.
Trata-se de um uso, no geral, adequado, sendo a sua aptidáo muito variada. A cultura encontra-se bem
adaptada às caracteristicas da áÍea. 'A preferéncía da oliveira pelos tenenos calcáios nota-se no poie e na üdução
da oliwira cuftivada, embora esta se também se acwode a solo.s móveis e a declives Fdregosos e arejados, não só
de calcáio mas de tcdas as rochas friáveis - xisÍos, a/erÍos, quartzito - &m desdenhar cascalheiÍas de planaltos e
terrenos de saibro " (Ribeiro, 2001)
48 As extensas árêas dê olivêis alinhados.
49 Rêcênte plântaçáo de olivais-
5l, Olivais com pastagens no sob-coberto.
'3Um dos prcdutos mais apíeciados do Ervedal é o azeite produzido pela coopeíativa âgícola, valendo-lhe o reconhecimento @mo
DOP (DenominaÉo de Origêm Protegida) de azeites do Norte Alentejano.
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MONTADO DE AZINHO
Muito vaÍiada, em geral, ocupando áreas a Norte do braço da Albufeira do Maranhão e a Este do
aglomerâdo uÍbano, surgindo com várias densidades. Prevalece o montado de azinho com pequenas intrusóes de
sobreiro, sempre que o terreno se toÍna menos rochoso. No entanto, dada a notória dominância da azinheira, optou-se
por denominar este uso do solo por Montado de azinho.
Pc, Pcg, Pmg.
Variados.
Variada, sem uma oÍientaçáo predominante.
Dominantemente silvo-pastoril.
Pode-se classificar o sistema instalado como adequado, dadas as potencialidades geÍais do solo. Trata-se
de um tipo de uso do solo ancestral, com influênciâ notória na economia da regiáo: "Iârto o sobreiro como a azinheira,
além da alinenlaçáo paru os @rms, tambêm fomeciam ma&íra: nas ép@as da limpeza das áíwres, os maiores paus
eram aproveitados pebs carpinteiros para varíadas peças e os mais pequenos seNiam paru lenha, a qual eru
consumida nos montes cgmo (tumbustível base para praticamente tdas as actividdes, bvada para as vilas ou então
vendida em grandes quantidades em estado brulo ou transtormada em caNão. Éste era cgzido em grandes fornos na
própna hedade onde a lenha era recilhida, sendo depis levado pelos carvoeircs para o abastecinento das cidades,
soórcÍudo lrsóoa. " (Almeida, 1997)
51, 52 e 5:l Montados. com pastagens no soucoberto.
ÁREAS DÉ vEGErÂÇÁo NÂTURAL ASSocrÁDAs À ALBUFETRA Do MARANHÃo
Pendentes bastante inclinadas para o plano de água, ocúpadas com vegetação natural, caíacterística
da série de vegetação potencial da área em estudo. Aqui podemos observar exemplares de Quercus faginea subsp.
Broterci, Rubia peregrna subsp. Longitolia, Ruscus aculeatus, Aisarum volgare subsp. Simonhinum, Rhamnus
alaternus, Atbutus unedo, Daphne gnídium, Pístacia /enÍiscus, Quercus cocfiifera, Myttus communis, Quercus
rotundifolia, Smilax aspera vaÍ. aspera, Lonicera implexa, Phillyrea angustifolia, O/êâ syivêsÍí.s, Rhamnus oleoides,
entre outros.
Pg, Pg+Arg
Terrenos bastante inclinado§, especialmente na margem Norte do braço da AlbuÍeira do Maranháo,
chegando a atingiÍ os 20% de declive.
Norte e Sul.
Vegetaçao natural, constituindo áreas de grande diversidade florística e faunística.




t{, 55 e 56 Areas de vegetaçáo espontânea
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SISTEMAS AGRiCOLÁS EM CAMPOS ABERTOS (PASTAGENS/SISTEMAS ARVENSES/AGRICULTURA INTENSIVA)
Constituem zonas que altemam com áreas de montado de azinho e olival, gerando uma paisagem de
vistas abertas, de colinas pouco elevadas ou suaves. A presença de afloramentos rochosos é, por vezes, notória. O
granito ap.esenta-se muito à superficie sob a Íorma de afloramentos rochosos.
Pc, Pcg, Pmg.
Em geral, ocupando áÍeas mais planas, com declives entre 2 e 8%.
Nâo há uma orientaÉo de encostas dominante.
Constituem áreas com reduzida presença de vegetação aóórea ou mesmo nula, transmitindo
sensaçôes de amplidão e desafogo.
Pode-se classiflcar como adequada.
57 Pastagens.
58 Pastagens e montado de azinho
59 Plantaçáo intensiva de tomate.
HORÍAS
Ocupam o vale na proximidade do aglomerado urbano, tirando partido da humidade presente na linha




Hortícolas e fruteiras. De entre as fruteiras destaca-se a romanzeira, o diospireiro, a laranjeira, limo€iro,
a Íigueira. o pessegueiro, conjugando'se segundo várias densidades, cores ê texturas. Trâtâ-se de um uso bastante
antigo, valorizador dâ paisagem envolvente ao aglomerado, outrora com grande importância na economia Íamiliar dos
habitantes do Ervedal. Hoje constitui uma pequena parte da tradiÉo horticola que existiu ao longo do vale da Ribeira
Grande durante décadas, anterior à construgão da baÍÍagem do Maranháo.
Realça-se a sua adequaçáo, uma vez as culluras existentes tiram partido das características do solo e do
fl Wff'*;
& -*::lt -' j l
60 Hortas do Ervêdal.
61 Porlão de quinta. Nole-se a loponímia - Horta das Areias.
62 Fontes diversas junto às hortas.
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Em tempos passados, a pecuária24, principalmente a criação do porco, assegurava o consumo da carne,
complementada poÍ algumas cabeÇas de gado ovino e caprino.
ÍXl, 6/t ê 65 Gado nas imediaçóes do âglomêaado uÍbano-
Em termos genéricos, encontra-se no concelho de Avis três grandes zonas: a Norte e Sudoeste do concelho a
charneca, o centro calcário, a Sudeste a planície central:
. na zona de chameca a produção que predomina é o sobro, sendo a coÍiça de boa qualidade;
. na zona de calcáÍios, na qual se integra a ÍÍeguesia do Ervedal, dadas as caraclerísticas edafo.climáticâs
existentes, a olivicJltura manifesta aqui o seu expoente máximo, a produção animal é basêada em sistemas de
pecuáriâ eÍensiva com o aproveitamento das pastagens existentes por bovinos e ovinos;
. na zona da planície central surge o cereal que alterna com o pousio, oferec€ndo pastagem natural para alimento
de grandes e pequenos ruminantes.
O produto agrícola bruto (PAB) estimado para o início dos anos 80 era, assim, domanado pelas produçôes
florestais, com cerca de 47o/o do total. Nas restantes produções destacavam-se as produÉes vegetais e que
consistiam essencialmente em cereais, azeite, produtos horto-industriais e frulas. Em 1989 os ceÍeais
continuavam a ocupar cerca de 1/3 dâs terras aráveis, enquanto o olival reprêsentava a quase totalidade da área
c,om culturas permanentes. A pecuáriâ representava 16% do PAB em 1989. Em termos de número de cabeças,
predominavam os efectivos de ovinos, seguida de bovinos. Tralâ-se de uma agrioultura de grânde exploraçáo
empresatial, de que resultam elevados niveis de rendimento por trabalhador. O tipo de exploraÉo agricola do
cnncelho possui uma área média de exploração acima dos 77 ha e com 5 explorações a representarem mais de
55% da área agrícola total25.
ã "Os so/os aglcoIas do cpn@tho de Avis reptesentan 41yo da extensão do teritüio. A taxa de aúotiz&ão é de 6%, safido as
espécies fiais im@ftarrês o sob/eirc cofi uma tiageh em médía anual de mais & 3000 ton. de cgttiça por ano, a a azinheira,
Os irrcuftos rcpre§entam menos b 7Á da supqlicte das explrraçóes. Conclui-s. ainck, que a nÍvd dficelhio:
- a supeiÍcte agdcola útil Eprcsenta sempê mais de 90yo da supertície túa| A nivd do cgncelho cerca de 68,8% da supeiície
froÍedal é cultivada no sub-aÚ,botlo, sendo que no ENedalesÍa per(pntagem é menor,
. a supeficie flote§al do coocelho é da odem dos 33.800 ââ. " (PDMA, 199,{)
2a "Dadas as condi@s fu solo, este @ncelho cgno atiés do di§ito em que se integra, tem grande gwensão para o montúo de
azinho e de sobro, sob o qual se engordava o gado suíno, alimentdo a bolotê e a lande, resp*tivamente Enquanto os potcos tinham
interes§€paÍaacamo,ogadoovinoeracíiadosobretucloparatomeceroleiteealá,comaqualsêÍeoãmêscuíoseg/ossoscápotes
ê safôes típlcos desfê /êCrão e o gado capino paÉ o leíte e o fabico de queihs. Este gado também era impoáante pa@ a $ÍrumaÇâo
dá íenê. " (Álmeida, 1997)
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A leitura da planta cadâstral (P. 9), peÍmite concluir que na freguesia do Ervedal:
. as pmpriedades com áÍeas mais reduzidas (menores que 0,5 ha), localizam-se entre o aglomerado urbano e o
braço da Albuêira do Maranhão, em pequena quantidade, juslificadas pelo tipo de agricultura mais'minuciosa"
que aí se praticou durante décadas e que, aindâ hoie, se realiza;
. as propriedades de 0,5 a 2,5 ha e de 2,5 a 7,5 ha situam.se tanto a NoÍte como a Sul do aglomerado. No
entanto, a Norte, a pequêna propÍiedade possui maiff expressão, a Sul êsta constitui uma trans(:ão para a
grande propriedade;
. as propriedades de 7,5 ha a 25 ha, localizam-se predominantemente a Suldo aglomeradol
. as propriedadês mabres que 25 ha, envolvem as propriedadês dê menor dimensão localizadas na proximUade
do aglomerado urbano. Podem âtingir áreâs bastante superiores, caso da Herdade dos Boneios, com 655 ha.
Conclui-se, também, que nalgumas parcelas de terreno anêxas não êxiste umâ dibrenciação notória ao nivel do
uso do solo sendo que, especialmente na área Sul da freguesia, a homogeneidade da paisagem determinada































P, 9 CADASTRO DA
PROPRIEDADE RUSTlCA
DA FREGUESIA DO ERVEDAL




























P. 10 CADASÍRO NA HERDADE DOS BONEJOS (Canas CádasÍâ s da Frêgues a dc Enecal 1954)
P, ,I1 CADASTRO NA ENVoLVÉNCiA DO AGLOI.,lERADO URBANC DO ERVEDAL (Cáíês Cadaslra s ca FÍegues a do Eruede . 1954)
DissertaçÉô dê MêsrÍâdo em R€üF€ração do PâtÍimoíio Âíquíectónico e Pai§âgiíico: ERuEDAL- u A PAlsÀGE l A VÀLORE R
2..t.7 - c.qRÀCTER§flCAS DA POPUT-AÇÁO E DAS ACTIVIDADES ECONóM|CÀS
O enquadramento sócio-económico dâ freguesiâ do Eívedal tem como objectivo referenciá-la num espaço mais
vasto onde se permita estabelecer mmparaçÕes indispensáveis ao seu entendimento funcional e organizacional.
lmporta, então, perceber e perspectivar as funções que esta ÍÍeguesia desempenha a um nível sub-regional e/ou
mesmo regional.
A freguesia do Ervedal insere-se num concelho que se comporta de forma idêntica à suâ região envolvente.
Trata-se de um concelho dos menos densamente povoados do pais, com apenas t habatantes por Km'. lnsere-se
numa região com uma dinâmica demográfica Íortemente negativa, associada a um grâve problema de
despovoamento, sem perspeclivas de inversão a médio prazo.















O.4EVOLUÇÃO DA POPULAÇÃO DO ÊRVEDAL, IINE, Censos 2OO1)
De caracleristicas profundamente rurais, verificava-se, em 198í, uma foÍte concentíaÉo do emprêgo nas
actividades primárias - cerca de 53% do emprego do sector erâ agÍicola.
Hoje, a populâção residente em EÍvedal tem mmo principâl actividade a agricultura (42%), porém 18% dos
activos encontram-se ligados ao comércio e '12% à construção civil.
A emigÍaÉo atingiu o seu auge no Íinal da década de 60, sendo que o principal destino foi França, Suíça,
Alemanha, lnglaterra e Luxemburgo.
À semelhança das restantes vilas e aldeias do Alentejo, no Ervedal destaca-se o envelhecimento da populaÉo,
determinando um sâldo fisiológico negalivo26- Após análise dos Censos de 2001, verifica-se que o rápido
envelhecimento da populaÉo reduziu drasticamente o polencial de mão-de-obÍa, implicando um sentido
decÍescenle na taxa dê aclividade e uma consequente tendência para a quebra do volume de emprego,
mntribuindo para a permanência de caracleristicas de um concelho profundamenle rural, com as acl,vidades
agrícolas a regislarem um baixo crescimento durante os anos 80. Os recursos êconómicos da freguesia assentam
na produção e coméÍcio de azeite, cortiça, gado e cereais.
O aproveitiamento das potencialidades do concelho exige umâ forte intervenção no sentido da optimizaÉo dos
recursos escassos e do aproveitamento das oportunidades de pequena escala. Nesse sentido, o concelho de
Avis, em que se integra a Íreguesia do Ervedâ|, encontra-se abrangido pela "SuúUnidade de Gestão do Alto
Alentejo - núcleo da Com,ssão de Coordenação de Desenvolvimento Regíonal do Alentejo", no ámbito do qual
poderá dar apoio a investimentos ao nivel agrícola, âgro-industrial e lurístico, numa tentativa de potencializar os
recursos endógenos desta região, segundo os programas comunitários em vigor.
Das infra-estruturas consideradas básicas, o Ervedal encontra-se dotado de rede pública de distribuiÉo
domiciliária de água, de rede pública de sãneamento e de sistema de recolha de lixo-
5 De saliêntar, no entanto, a estabilização da populaçáo eítre 1991 e 2001, conúariando a tendência geral venficada em anos
anleriores.
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No que diz respeito às actividâdes comerciais existentes no aglomerado uôano, destaca-se a pÍesença de
algumas padaÍias, mini-meícados, uniÍormemente distribuidas pelo aglomerado, em gÍande parte náo se
mostrando suÍicientemente atraclivas. Muitâs pessoas deslocam-se aos hipermeÍcados das cidades vizinhas para
se abastecerem de produtos que irão consumií no seu dia-a-dia. São as pessoas mâis idosas que compram no
comércio da üla.
Relativamente à indústria existente, destaca-se a presênça de um lagar e uma salsicharia, as quais lêm sido alvo
de investimentos. O centro de dia e o apoio domiciliário integrado da Santa Casa da MiseÍiórdia, tamhÉm
assinalados na planta de Levantamento Funcionâl do Aglomerado Urbano do Ervedal (P. 12), constituem os
serviços de acção social existentes. O posto médico e a recolha de análises destacam-se de enlre os sêrviços de
§aúde existentes.
A EBl de Ervedal e o Jardim de lnfância compõem os equipâmentos escolares existentes, lendo os alunos de
niveis mais avançados que se deslocar para as cidades mais próximas.
No que diz respeito às assocaações existentes deslacam-se a Associação de Caçadores, e o Centro Republicano
Ervedalense, sendo que as suas instalâções seÍvem também dê centro de convivio para os habitântes da vila.
A Junta de Freguesia do Ervedal, o Posto Faímacêutico e o Posto dos Coreios constituem os serviços aduais.
Saliênta-se, aindâ, a Fundação Arquivo Pâes Telles, com biblioteca e museu arquelógico.
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IP.'2 LEVANTAMENTO FUNCIONAL DO AGLOMERADO URBANO
íPDMA ,I9€4)
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2.,r.8 - SENSAçÓES E fnrOçÓES
Após a realização dê uma visita a um sítio ou lugar, não se questiona de forma consciente "Quat o encanto e
poética desta paisagem?" pois não se trata de algo Íacilmente descítível ou mensuÉvel parâ o senso @mum.
Constitui algo que se sente, mas que não faz parte da racionalidade. No entanlo, cada vez mais o Homem
mntemporâneo revela-se extraordinâriamente dotado de sentdos e capacidades perceptivas, sendo que existem
já casos de comprovado interesse pelas formas, materiais, texturas, cores, por profissionais náo ligados
directamente à paisagem2T.
Relembra-se, ainda, que as sensâçôês e emoções provocadas por deteÍminada paisagem num observador é
daramente influenciada pelos seus conhecimentos e sensibilidade, chegando a diÍeÍir bastantê de pessoa para
pessoa.
t Transcreve-se um texto escrío pela Dr. Ana Ribeiro, arquêóloga do Município de Avis, para a revista Águia em Junho de 2006,
acerca de Aldeia Velha, locâl onde reside, em que sê destâca o sêu sentido de análise e sensorialidade perantê o espaço que a rodeia.
'Foi na Pimave.a que frz a ninha ptimeíÊ vísita a Aldeia Velha. A viagem ünha como motivo l@alizaí um monunento mega!ítico - um
ponto êssinalaclo ôufia das ca'tas (b Plaoo üÍectoí Municipal - e ecolheí intofinaç#s soá/ê outíos sítios aryu@lógic!,s que
pudes§êm êxi§r/ na freguesia O @rcuíso de Avis até à Aldeía paeceu-me longo- Finahnehté, depois & passar o Monte de Pêío
Víqàs, avigei a indicaçáo Aldeia Velha (de Santa Maryaida). O caminho, agoÊ mais 6dreito, alrayessâyá um relevo suaveÍnerte
ondulafu e marcaú pol soô.e,iíos e azinheircs, através do qual o sol espreitava- Fascinou-fie, de @rto múo, esta esrcda, bem
diteíênte das que corhecja no Íêsto do cgncelho. A panir de ceia altuía a Ribeira de Santa Margaida acompanhou, peto lafu diÍeito, o
heu paícurso, @fi a densa vegdação que a envolve.
Passando o llontê da Baúa Tofta, a uma vel@tdade sempe d)ntída, pais o e§ado da êstrada acÍ,nselhava. na altura, píucància,
descortinei um pequeno eucaliptal- Confesso que Íláo goslo muito & eucaliptos Mas o chêio íntenso é os êsyerdeados cortrasavam
com o que havia visto ao longo cb caúit1ho, a<;re*entando novas s4ôsações a esta minha viagem.
Já ho frnal do caminho, passei polo Monte Novo, do laú êsquedo da Estrada e pot um cabeço que fr<â tqo atrás e que ainda hoÊ mê
cativa a atençáo. Chqando ao cÍuzalnento, o pequeno aglomeraclo dê casas brarcas aninhadas ao longo da etevaçáo toma-se
visrvêt Cíêgue,: Entei pela (única) rua de acesso à localidade e sigo pela esquetda. Aí ent€lnto, no noio cle algumas casâs mais
Íecerte§, duas casâs íábandondas), orde /esisÍia/r, ás cores gafiídas do ocíê e alo azul- Não podia alravessat a Atcleia sefi fazêr
uma visita, ainda quê rápida. Em vez de continuat, dêcidi viÊr à diéita, seguinclo pot ufia pequena rua que sobe, a quat fie tevaia à
pafte flais antga. Com agrêdo avistei, nufia dês (duas) ruas, a lgíeja & Santa Maryaida, sluacla num largo apeftado, ladeda pot
rÉquenaa casas caiadas. Da paie mais alta vislunbÊ-se, no hoizonte, as Galveias e o CaDeço & São Sdumino. Vottei paÊ trás e
do§Ei pela rua paêlêla, tamben eb defrnida por casas feneas e con grancles chaminés, êuja vísta teminê na extensa paisagem que
envolve e Ak)eia. De volta à rua pincipal, dÉguei a un latgo onde no topo descobi um café e duas casas (aÍtuinachs), as quars
drnseNavafi as cores gafiiclas e cleeoÍações, hemóia do um pe do mais digno.
O laqo Pat@ ser um dos lúais preteidos para cÚ,nve§as- Aquí encontrei algumas pessoás, pêlo que decidi pamr para re<:olhet
intoÍín@s. À §mpatia, a dts@nibílidade e o êcolhimento forafi evidentes desde esfe pimeio cohtado Após uma pequena
convo.sa, retomo a viagem e siga em direclão à Couíêla dos BoÍegos Agora, paê náo demoÍa. mâis espíeilo as ruas e penso -tenho
de voltar com mais tefipo", pelo que cbpíessa aÍaôjo novos motivos que me faÉo rcgrcssar_
Apaxim** o fim ala €íapa. E akura b sai' da Aldeia- Pela esquetda vou em ditqiáo a CabêçÁo. Nunca fE asta estrccla, é o meu
pimeiío Wsamalto. A cunoskhde tenta-l7],e a it explont un novo percur§rc, mas a vontade b chegat à Anta é maior-
Conünuel..Passado algum tempo voltei à Aldeia Velha. Tenho descúetlo cada vez hais sobre esta localictacte. As pêssoás, os
,ugâre§, as coleô os cheiíos. A ttanquilidade da paisagem ent@fie pela janela enquanto rcdijo e§as linhas. No final da tat* porlho
de parfe as drbse/Íações @bre a oigem, históia ou êstatística- Pnburo esctevêr sobre a Aldeia no *u do, tal como a vi, desde o
rneu pifieiro día, e tal@mo a vêjo, através da minhajarelá- " (Ribeio, 2006)
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Esta paisagem signiÍica, para mim2s, a calma, o descanso. Quase tudo o que se faz parec€ não levar tempo,
porque aqui existe o tempo todo, os olhos parecem repousar, o conforto de vida é aqui exaltado. Evidenciam-se
os elementos poéticos, a lemperatura amena, os sons isolam-se e distinguem-se do silêncio. As sensações de
doçura são-nos transmitidas atrâvés de longâs pausas, sem haver sobressaltos. Tudo parece seÍ apreendido de
uma só vez, facilmente. As alterâçôes da paisagem ao longo do ano fazem-nos sentir diferenles. E um sítio onde
aparentemente não acontece nada, mâs onde está a acontecer tudo.
O relevo pouco vigoroso remele para uma quietude, uma domináncia fisicâ e visual, o ãfastamento da confusáo.
A análise das cores e texturas, as várias ocupaçôes agÍícolas, a presençâ de elementos inertes, a envolvente
vegetal, os elementos de referência, iacilitam a identificaÉo dos espâ@s cáracterizados por uma contínua
sucessão de imagens.
Para a análise estélica da paisagem destacam-se as cores, os volumes, as textuÍas, as formas, as escalas, os
sons, e as suas variações sâzonais, responsáveis pelas nossas reacções, sensações e diferentes apreciações. A
harmonia e a cor são realçadas pela luz limpida, definindo com detalhados pormenores os recortes do terreno,
pela policromia dos campos e o colorido das habitações, pelo som bucolico dos rebanhos a caminho dos prados,
pela manhã, ou no regresso a casa, quando o solse esconde para lá do horizonte.
Quase como testemunhos de fenómenos de equilíbrio fisico e biológico, surgem cenáíos como o sol â pôr-se
âtrás dos olivais, a consequente quebra de luz Íepentina Íinda a qualtoda â cor da paisagem morre, quando vem
a noite, a evidente alternância das estações do ano, âs sombras refrescántes no Vêrão dê ar puro.
Relembramos os sentimentos da escritoÍa Monica Ali perante o Alentejo: "ReÍen/,o os nomes das ruas, os
atibutos fisicos das pessoas, os Ír,7hos de paisagem. Pareço ainda veÍ as rugas, os ambientes, âs felÇôês Ír,ste§
perdidos, com saudade de atguma coisa que já passou ou que nem chegou a passaL E um sentlmento muÍo
especÍal que possuo com esta terra, com esta paisagem e Çom a sua luz tão diferente de outros locais. De
alguma forma, este tugar parece dizer-me â/go. " (Visão, 2006)
Ao mesmo têmpo que se trata de uma paisagem.dura", é grandiosa e bela, encontrando-se repleta de valores
identitários e surgindo âpelativa aos visitantes por um conjunto muito variâdo de Íactores, tais como a amplitude
do espaço, a variedade de cores das pâisagens, o modo de vida das gentes, o ritmo, o edificado religioso e civil,
as tradiçôes gastronómicas e etnológicas, detendo valores de autenticidade e harmonia. A Albufeira do
Maranhão, com o seu evidente valor paisagistico, é nesta paisagem presença constante, conÍeÍindo-lhe
amenidâde.
66 e 67 A paisagem do Eívêdâl
?a Neste ponto do trabalho ulllizâ-se a primeira pessoa do singular e alo plural, dada a grbjectiüdade na análise do tema, algo
complêtamente desejável na descriçâo das sensações e emoções que determinada pâisagem lrânsmite.
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2.,1-9 _ ETIMENIOS DE REFÊRÊNCh NA PAISAGEM
Dâ análise da toponimia existente na paisagem em estudo, realizada através do estudo das Cartas Militares
verifica-se a abundante presença de variadas denominaçÕes ligadas à componente naturâ|, mas lambém à suâ
manipulaçáo pelo Homem. São êxemplo destas duas componentes: nascente, fonte, quinta, courela, horta.
Antigos montes e quintas marcam a zona de transição entre o aglomerado e a paisagem envolvente, caso da
Quinta do Álamo, a Quinta da Lira, as antigas Azenhas, o Monte da Torre, a Horta da Rosâs, entre outros,
associândo a funÉo recreativa à produçáo. A envolvente ao aglomerado é, ainda, mar@da pela presença de
hortas e pelos vastos olivais e azinhais onde a presençâ de gâdo é fiequênte. Esles @nstituem os elementos
seleccionados pelos habitantes do Ervedal quando lhes é pedido paÍa referirem os componentês identitários
desta paisagem.
ÂLBUFETRA Do rraRANHÀo - com o seu plano de água constitui uma das principais
atracçóes desta paisagem, constituindo o seu elemento estruturante. Quando o nível da água desce pode-se observar
vários elementos coín inleresse significativo, como moinhos, lanques, caleirâs de água, que sustentâvam a policultura
existente, no passado, ao longo deste vale. Transmite sensaçÕes de tranquilidade e amenidade aos visitantes, que a
consideram um elemento de gÍande valor paisagístico na região.
hn1f. - H6RTA DÂs Rosas - espaço de referência na cultura local, localizado na proximidade
da Albufeira do MaÍanháo, a cerca de 3 Km da vila do Ervedal. Segundo os populares, crnstituiu outrora uma quinta
hortada dotada de habitação que, com o passar do tempo, foi abandonada e posleÍiormente deslruÍda. Hoie é destino
de romarias, principalmente na Páscoa. Êmbora propriedade particular, atrai ainda numerosos visitantes que ai
merendam ou simplesmente descansam na sua Írescura. As estÍuturas que possui, nomeadamente a fonte com
disposiçáo em meio círculo, juntamente com o exotismo da vegetaÉo, confirmam a sua importância passada.
Morfologicamente idefltiÍicám-se três zonas distintas na HoÍta das Rosas:
- 'Uma zona de festo retativamente ptana coincidindo com o caminho de acesso e caracterizada pela presença de
montado e oliveiras em alinhamento que acompanham a estrada;
- Uma zona de encosta de*endo o vale formando socalcos até ao teito de cheia, careterizada por denso arvoredo, e
algumas @nstruçf€s de interesse cgm destaque para o cgniunto composto Ple fonte e conversadeiras:
- pot fim, uma zona pÍana correspondendo ao teito de cheia que separa duas linhas de água. A presença deslas /,r,hâs
de água é acentuada pela galeia ipÍcola composta essencialmente por aóusÍos,nfesrantês (silvas) e algumas árvores,
destacando-se o maciço de eucatiptos junto à atbufêira. No teíto de cheia que separa as duas linhas de âgua predorninà
o estruto herbáeo." (Memória descritiva e justiÍic€tiva do Projecto de Reabilitaçáo da Horta das Rosas, 2003)
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e .5, HORTAS E FONTES - toda esta ZOna de hortas é
caracterizada pela diversidade de plantas hortícolas e fruteiras que se coniugam segundo um mosaico de texturas e
desenhos diferentes, tirândo partido da humidade presente na linha de drenagem natural aqui existente. Sáo
responsáveis por gerar movimentaçôes, fluxos diários de agricultores e outras pessoas que nâo possuem a agncultura
como actividade principal, do aglomerado uóano paÍa estes espaços. No entanto, constituem apenas uma pequena
amostra da ag.icultura de subsistência que se realizou aqui outrora. Acompanhando a disposiçáo destes espaços
hortícolas, destaca-se a presença de kês fontes que garantem a rega.
AZENHAS - de íeconstruÉo recente, hoje de dominio particular. i4 1500 metros da
Nvoação de ENedal, na queda de água das Azenhas, exísÍiram sete moÍnhos movidos pela água de uma só nascente.
Outros moinhos e azenhas espalhavam-se por diversos o€ntos da freguesia, princípalmente ao longo da Ribeira
Grande; hoje, rêstafl aperas as suas ruinas." (Dicionário EncicloÉdico dâs Freguesias, 1981) Muitas destas estruturas
não sobreviveram ao abandono e à ruína, sendo por isso, hoje pertênça de privados que aqui construíram as suas
habitações. Constituem elementos simbólicos na paisagem.
EIRA - situada numa linha de Íesto, com panorámicas de elevado interesse cénico. Daíse observam os eÍensos olivais
a perder de vista, o convento de Sáo Bento de Avis, ao tundo, o plano de águâ dâ Albufeira do Maranhão. Constitui, por
isso, um ponlo singular de contemplaÉo da paisagem.
por{TE Do ERVEDAL - de construÉo recente (século XX), esta ponte serviu constitui
um elemento de orgulho, refeÍencial para os habitantes do Ervedal.
60
oisseÍtaçáo de Mêírado eín Recup€@o do PalÍimónio Arquíedonko e PaasagiÉtitco EÜ/EDAL- t A pAtSAGEfl AVALOREAR
Qt rt{TA oÀ LrRÂ - tambêm de construÉo rec€nte, é pertença da Junta de Freguesia
do Ervedal. À semelhançâ das Azenhas constitui uma rebrência na paisagem- Não se trata, no entanlo, de um espaço
de usuÍruto direclo por aqueles que visitam a vila, nem de um espaca dotado de valor históÍico.
oNTE oa roRRE Do ERVEDÂL - do período moderno/contemporâneo, constitui um
antigo convento, que integra capela, zona habitacional principal e de trabalhadoÍes, outras estrúuras de apoio à
actividade agricola, exploração animal e teÍrenos âgrícrlas. O seu eslado de abandono, quase em ruína, alertam para a
perda deste valioso tipo de património que testemunha tempos em que a populaçáo tinha como principal ac{ivadade a
agriculfuraã.
r*.-
s|T]o DA LÁDE|RÂ - "povoado do perído neo-calcolíticdromano que surge
implantado num cabeçg alongado, com veftentes relativamente suaves, terminaodo sobre a Ribeira Grande- Apesar de
náo se destacar de forma pr@minenle na paisagem envolvente, de topqrafia oúutada, a @ta a que se encontra
@rmít*lhe ter um domínio visuat relativamente signÍfÍcativo, sobretudo para a zona da ibeira a N e E. As referêncas ao
sítio aqueoldgico da Ladeira sáo escassas e poucg precísas quanto â sua twalização, tipologia e dimensão,
mencionando exclusivamente a ocupação durante o periodo romano. Os trabalhos de pros@cçáo permittam identiíicar
uma extensa marrcha de dispersão de materiais pre.históric.Í],s." (Ribeiro, 2007)
a "Em Àu-s desÚaca-se An!ónio Manuel cla Cunha e Sá, gran& píopielário residente na heída& da ToÍe do ENdat que plantou um
olíval na sua herclade & Pêro Viqas, frquesia de Aldeia velha- O frlho de Anlónio Manuêt de Cunha e Sá foi vivêÍ com a sua segunala
fiulheÍ, dona da hedadê & Pêto viegas, paÊ a hedade cla ToíÍe do ENedal na segunda fietado do s&. Xtx. EsÍe monte, antigo
(finvento, mantinha tcrdas as caÍacterísticas & grandiosidade deixdês pelos rcligiosos, incluindo u,tla capeia. " (Almeida, 1 997)
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À TAS - SegUndO O
inventário prévio de sÍtios arqueológicos realizado pelo Municipio de Avis, existem inúmeras antas na Íreguesiâ do
Ervedal. com destaque para o'Olival da Anta, a Torre do ENedal 1, a Torre do ENedal 2, a Toffe do Eryedal 4, o
Areeiro, os Cágados. O abandono deslas eslruÍuras a erosão e o crescimento descontrolado de vegetação constiluem
as suas ptíncipais ameaças. Existem ainda outros sítios a,queológÍcos, contudo alguns não assinalados pelo facto de
ainda não ter havido levantamentos atqueológicos, quase sempre vestigios da @upação humana." (PPA' 2004\
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2.5 _ DELIMITAçAO DA 'PAISAGEM DE ALDEIA: DO ERr'EDAI.
i
ERVET]A1
A delimitação da 'paisagem de aldeia" do Ervedal foi realizada com base numa análise empirica dos
componentes naturais e culturais referidos, destacando-se os elementos de relevo, hidrografia e presença de
água, uso do solo, cadastro da propriedade rústica e Íactores históricos.
Sintetizou-se e inlerpretou-sê a informaÉo atrás mencionada, procuÍando-se a coeÍência de uma paisagem
represenlativa do mundo rural e a delimitação de uma área de apÍoximadamenle 2245 ha, com carácter
peÍceptivel. Nela foram inicialmente identiÍicados os pontos considerados notáveis do Ervedal ou os elementos
identitários, dotados de coerência espacial e temporal.
Os reconhecimentos de campo e o diálogo com individualidades locais constituíram os meios fundamentais para
se definir à escala 1/25000 a 'paisagem de aldeia" do Ervedal, em que a área Íural envolvente ao aglomerado
mantém com este uma relaçáo de interdependência a nível cultural, visual, recreativo, agrícola.
Como elementos determinantes na sua deÍiniÉo revelaram-se:
. a presença imediata do plano de água da AlbufeiÍa do Maranhão relalivamente âo núcleo uÍbano;
. as panorámiÉs do aglomerado para o eÍerior e deste para o aglomerado;
. as caracteristicas do cildastro;
. as caraclerísticas de relevo (duas importantes linhas de festo estabelecem o$ limites a Sul da Albufeira);
. a prêsençâ do olival considerado como a cultura agricola identiÍicativâ do Ervedal no concelho de Avis;
. o conjunto de elementos de referência como os montes e as quintas em redor do aglomerado, â Horta das
Rosas, âs Azenhas, as Hortas e Fontes, a Eira, â Ponte do ErvedâI, o sítio da Ladeira, os elementos
arqueológicos.
A subjêctividade está presente nesta delimitação, assumindo-se mesmo como inevitávele necessária.
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2.ó - DIRfCTRIZES IMPI.íCTTÀS NOS INSTRUMEI'ITOS DE GESÍÁO TERRÍTORIAI.
Dos instrumentos de gestão do território a nível municipal - Planos Directores Municipais (PDM), Planos de
Urbanização (PU) e Planos de Pormenor (PP) - o único existente aplicável ao Ervedal é o PDM. Dos Planos
Especiais de Ordenamento do Território aplica-sê, a partê dâ áreâ em êstudo, o POAM (Plano de Ordenamento
da Albufeira do Maranhão).
O PDMA, ratificado pela Resolução do Conselho de Ministros no 9/95, de 2 de Fevereiro, constitui um documento
demasiado vago para promoveÍ uma orientação eÍectiva na valoúação desta paisagem, quer da área urbâna
quer da sua envolvente, no que diz respeito à elaboraÉo de direclrizes, apÍesentândGse, em geral, muito
classiÍicatório e pouco propositivo. De acoÍdo com a planla de Ordenamento relalúo ao núcleo urbano do
Ervedal, deslaca-se a indicaÉo de:
. Espaços ubanizáveis (Loteamento da Malcastiça);
. Espaços uhanos consolidados e/ou a completar;
. Núcleo antigo do ENedat
- Equipamentos existentes exteiores ao perÍmetro utbano:
. Equipamentos existentes na vila.
No que diz respeito à área ruÍalenvolvente ao aglomerado, o PDMA classiÍica-a como
. Espaço Agrícola;
. Espaço Ag ro-Si lvo-Pastoi I ;
. Espaço Ftorestal-
O regulamento deste documento no que se refere à imagem uÍbana/espaços agricola, agro-silvo-pastoril e
florestal, comprova a sua reduzida adequabilidade no s€ntido de promover a valoização da paisagêm em estudo.
O POAM, aprovado pela Resolução do Concelho de Ministros no 117199, de 6 de Outubro - com a classificaÉo do
uso do solo na faixa de 500 metros, excluindo os aglomerados urbanos delimitados pelo seu perímetro, considera
o seguinte zonamento:
. Zona Agricola - Áreas que integram Solos da RÁN;
. Zona Agro-glvo-Pastoil, não incluída na REN;
. Zona Agro-Silvo-Pastoil, Íncluída na REN;
. Zona de Sensabilidade e valor Ecológico na Área Envolvente:
. S itio s Arq ueológícos.
Foi elaborado um regulamento relativo ao zonamento proposto na área de antervençâo do POAM - plano de água
e área envolvente, destacando-se: as possíveis actividades recreatavas, as alteraçÕes relativas à alteração do uso
do solo e à construçáo na área ênvolvente, as restrições para as zonas de sensibilidade e valor ecolôgico, bem
como paÍâ as zonas agrícolas, agro-silvo-pâstoris e florestais.
A Zona de Merendas prevista para a Horla das Rosas constitui a única propostâ concreta deste plano que se
aplicâ à área em estudo.
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2.7 - PROTECTOS DE TNTEmTENçÁO tOCAr EM CURSO. |NIINçOES DO MUNrcíHO OE AVIS.
Os prorectos de inteÍvenção local do Município de Avis para o EÍvedal são o "Arranjo Paisagístico do Rossios", o
"projecto de ReabilitaÉo da Horta das Rosas' e o "poeclo de cÍiação de um Centro de Estudos Arqueológicos".
É, ainda, intenÉo do Município promover a ampliação do cemitério, bem como a ocupação de uma vasta área
localizada a Este com o Loteamento da Malcâstiçâ.
Trata-sê de intervençÕes urbanas pontuais, à excepção do projecto paÍa a Horta das Rosas, sendo que a maior
desvantagem deste tipo de abordagens é que não são acompanhadas poÍ qualquer reflexão sobÍe as
directizeúransÍormaçÕes urbanas pretendidas paÍa o aglomerado, nem por qualquer oúro plano mais
abrangente que aborde os valores e problemas presentes na paisagem do Ervedal. Constiluem projeclos
encomendados a gabinetes particulares de Arquitectura Paisagista, no caso dos primeiros dois, e de AÍquiteclurâ
e Engenharia, no caso dos outros. No entanto, estas propostas sáo legitimas pois reÍlectem uma forma dê pensar
- neste caso das equipas proiectistas - perante uma determinada situaÉo e contêxto. Critica-se a inexistência de
uma concepção e estratégia global, traduzindo-se numa coerênciã de linguagem no desenho, na escolha de
materiâis de construção, na filosofia de intervenÉo.
Realiza-se, de seguida, uma análise de cada um dos projectos, sintetizando as suas ideias pÍincipais:
* O temo Íossio, 'fáo presP]nte na nossa topohifiliê uhana, @ííespondendo a um espaç€ âbefto público, no limite entre a
aglomeração ubana e o cafipo ciÍcunclaôte, onde se ealizavam e ainda se Íealizam teiras. Asscpiam-sô igualmente à defrnição de
,ossrio âs atniôoiçies./é refeidas de teÍeno ou chão balclio e as de teíreiÍo, de pousio, bÉvio, &voluto, @num, lugar espaçaso,
teÍeiro e ptaça ou larya. CoÍespondem aos mais /êcenÍes /ec,ntos de fê,iras. " (Freire, 1999)
No eríanto, após obêêrvâção atenta da morfologia aclual do Rossio do ENedal. há caracterÍsticãs atrás eflunciadâs que não se
verificam. A sua funçáo social paíêcê conslituiÍ a mais Íorte razão para a sua clâssifcação tipologica como rossio peíaíÍe todos os
oúros êspaços abeítos públioos uÍbanos, pob tratâ-se dê um espaço ajardinado, de uma área abêÍta sifuada na confluênoa de
vâíiados anuamentos. PaÍa além disso, situa-sê na área cêntral da vila e não no limde ente a aglomêÍâçâo e o câmpo circundante.
Após diálogo com pessoas mais antilas, íeteve+e a inÍormaÉo de que o roEsio aduâl constituía, antes do 25 de Abril, um espaço
oíúê se eíêduavam meÍcado de hortimlâs cultivados nos quintais próximos (atente-se à toponímia dos arÍuamentos aí pÍóximos -
Rua do Quintalão, ou Travessa do Quintal GÍande), revêstido a saibro, sêndo que os arÍuamentos em seu íedor êram de calçâda de
câlhau antiga. Pênsâ-sê, eÍrülo, quê o têrmo rossio advém desta época, tendo pêrmânêcido até hoje.
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2.7.] .ANEANIO PAISAGíSTICO DO ROSSIO DO ERVEDAL
DAÍa oE REALrzaÇÀo - 2003
AIJÍORIA - LODO. AROUÍTECTURA PAISAGISTA. LDA
NiVEL ABORDÂDO - PRoJEcTo DE ExEcUÇÂo
OBJ ECTTVO DO PROJ ECÍO - " ÁREA DE TNTER],ENçÀ1 - A "nova praça" ciará um espaçr ver& @m uma área awximada
a &8 m2. Desta forma a paftir de dois eixos Níncípais wpbm-se uma zona de esladia pavimentada (186 nf ), que é
inters*lada pe,os eixos e enquadrada peta área denominada zona verde (462 nf ).
ABoRoAcEH - Preten#sê adequar o esFço a uma melhor efiúcia fu.lcional. ConÍeind@lle deste mob linearkiade,
cgnodidade de atÍavessamento, melhoraúo a qualidade de estadia. O de&nho da prcposta paie Íundamentalmento
ú atravessafiÊnto da prqa pelas prilcipais vias que a ela lhe dão ar,esso. A pattir desÍss do,s aixos desê nvdv*se um
traÉzio, que seá a área pavimantada, que é envdvida pela zona vetde, que paíe da inwrsáo da forma geométrica
anteríq, nodelada paÍa um melhor enquadramento da zona de estadia- A inteMençáo NessuoóÉ um zonamento, oode
estão @mpíeendklas as segu,hÍês áÍeas;
- zona de estadia, onde ff reruWra a ideia de" tabulairc';
- zona vede, em sentído estÍito, onde se preconiza o enquadramento da pmçÂ.
con#ÚsçÁo ESPAaIAL - C,am base na objeclivação aposta ao desenho, rcsultou a seguinte Noposta:
A - Zana de edadia - A zona de estda tratar-se-á de um tabuleiro plano de uma só @ta onb s r1P-tende um
pavimanto em cubos de calcárb, sênplhante ao existente;
B - Zona velde - para a zona vetde, de enquadnmento à zona de estadia, a proposta de nodelaçÁo cia na perifêria
duas el€vaçdÉs qte acabam trunsversalmente num decliw mais suaw onde letmina a árca & interwnção (NW-SE)- tlo
wtro lo,o ,l,o.úe-s€ uma z(na quasê plana;
c - Maleiat vegetal - Árvoês exisÍeÍÍes a manter - manutençáo das áÍyorBs ex,§eíÍes.
Ninhamentos aóusÍivos do onquadranento - Pmpõê.se uma plantação de arbustos, nas duas árcas lalêÍais,
píqpastas, estas plant@s localizam-se mais cuncrctameote nos pequends" declives" exÍêrioíes. Os aóusÍos ssÍáo dê
Fqueno pfte clo Íolha ,É,dstente, da espécie BeúêÍís buxifolia nana'| (Memória descÍitiva e justificativa do Ananjo
Paisagííico do Rossio do Ervedal, 2003)
coNSIDERAÇoEs - Considera-se, no global, o prc{ecto apresentado positivo, no geral idealizando pam o espaço uma
imagem atractiva e funcional. Vâlores existentes c,omo a vegelaçâo, os pavimenlos antigos, sáo, em geral, pÍêservados
e integrados num noyo dêsenho do espaço, privilegiando a sua funçáo pÍimordial de estadia e lazer.
2.7.2 - PROJECTO DE REÂB|IJÍ^ÇAO DA HOmÀ DA§ ROSA§
DATA DE REALTZÂçAO - 2005
ÂUTORIA - LODO, AROUITECTURÂ PAISAGISTA, LDA
NIVEL AAORDÀDO . PROJECTO DE EXECUÇÃO
OBJECTIVO OO PROJEC\O - 'Na elaboração da prowda estarão prcserles os segu,hles oôjecúirros:
- Ciar e/ou melhorar as condiç&s de receqão e esÍadia dos visilantes, dotando o espaço de infraestruturas,
eq uipanentos e mobil iátio;
- ReabilítaçÁo do espaço, nas váias ti@logias, avaliando novas valências e enfatizando a sua relaçâo com a albufeira;
- Rsstauro dos ele,ÍEntos editicados mais significativos, dignifrcando a sua existência, @ntextualizando a sua função;
- hí,odução da uma linguagem contempotânea rcspeitando a hislóia e tradição do locat
- Avaliar a vegetaçb existente, promovendo a rc,nca,áo de espéc,ês drssoí,antes e o enÍi.luêcinento do @njunto de
e§pécies pÍBserÍes.
A inleryenção pro@ a rccriaÉo de smdcÍ.s sÍrcessirros âÍé ao /eito de cheia. Este desnho tem por àase as curuas de
nível e noio@ia do teÍreno, Netendendo tirar partiú d6 soca/cos já existentes ê, cor, êsÍes, hierarguizaÍ
funcionalnente o espa@. Na persecLção dos objectivos detinidos anteiorneare, são pIq@sÍas as seguiÍles acçôes;
. Redefrniçáo do traçado e pavinentaçáo do caminho de acfs^Ú, bem @mo do entrcn@mento @m a E.N., pÍoqndo um
ala,gamento & tofu o peúl e a ciaçáo de uma zona de ,e@,{,ão e segurança na entrada desla;
. Ciaçáo de zonas intot,n,ais de estacionamento até à albufeira, @rmitiúo o acf-s§r eventual dou condicionado;
6'
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. Ciaçfu de patamarcs suces§vcs, teúo por base su:Âl@s sugeri&s pela maíologia do tenono ou já existentes. (...)"
(Mêmória descritiva e justificâtiva do Prcredo de Reabalitaçáo da Horta das Rosas, 2005)
coNstDÊRAÇóÉs - Considera-se, no global, o projecto apresentado posiüvo, reforçando o carác'teÍ lúdico que a Horta
das Rosas sempre possuiu, agora corn um público alvo distinto e com novas funçÕes e significados. Ressalva-se, no
entanto, alguns aspectos da inêrvenÉo, por vezes não @nsentáneos com a ambiência que se pretende para o local,
nem com a fragilidade da sua situaçáo no contexto Íibeirinho.
2.7.3 - PROJECTO DE CnlAçÃO DE UM CENTRO DE ESTUDOS ARGTUEOLÓG|COS
DATA DE REALTZÂÇAO - 2005
AUÍORIA _ MUNICIPO DEAVIS (ÂRQ. SUZETE PEREIRA)
NiVEL ABORDADO - PRoJEcTo DE ExEcUÇÁo
O BJÉcÍlvo Do PRoJ ÉcÍo - " A üoposta visa a ciaçáo de um n(rcleo que, além do prqrama parc o Centrc de EsttÁos,
alberga um pólo de apoto e contacto c»m o muníciÊ. ÁssrrDe-se deste modo a dÍnamização da zona com a
implantqáo de um prqruma de natureza cientifrca, cullutd, didáctba e @munitáia.
Perante as cancteríslicas do edifício existente, a intervençáo pm,c/sta visa ÊqualifrcaL rêstuturar e Íevalqizar o
antiga ediÍlcio @m o objeclivo de reavivá-lo no panorama wbano. D€ste mdo assume-§ uma inteMençâo que valodza
a reestnrtur8çfu b espa@ críaúo novas oryanizaçáo, di§ribuk5o e circulaçáo interio,es bm cono Ílovas ,Bra@es de
w1ünuidade entÉ espaps inteiorcs e exteríores atavés da qiaçâo de um pátio único.
A ptorp,sta & intervençÁo visa a ciaçb de espaçgs cum maior Aea que os êx,súenles ,entaúo Êl*kmar oa espaços
existentes através da abe,lura de váos e da demolCão de algumas pa,edes f-..)" (Memória descÍitiva ê justificáiva do
Projêcto de Criaçáo de um Centro de Estudos Arqueológicos, 2005)
cONsrDÊRÁÇÔÉs - Considera-se, no glúal, o proiedo apÍesentado bastante positivo, na medida em que veicula
soluções de grande funcionalidade perante o objeciivo a que se propõe, a concretizaçáo de um progÍama quê satisfirz
totalmente a nova funçáo proposta para o edifício, aüngindo resultados originais sob o ponto de vistr da composição
arquitectónica.
2.7.,{ - A^.tpUAçÁO DO CEMfrÉRto DO ERVEDAL
DATA DE REALIZAÇAO - 2OO5
AUÍORIA - GAT DE POfrÍALEGRE (ARO, PAIS, MANUELÂ MURTEIRA)
NíVEL ABoRoAgo _ ESTUoo PRÉMo
OBJECTIVo Do PRoJEcÍo - ? proposÍa lem pot újgftiws:
- O aumento do número & sepultuns para adultos;
- A criação de in§íalaçüs sanitáias para honens e mulheÍes exleíiores ao camitérío. Este equipa,nento irá assuzr,T-s9
conn uma estnJtura de apio enquadrada nas tipdqias aquit@tóniÉs l@ais;
- A in úuçáo de um fontanário e de um local para a deposiçâo de lixo:
- A estruturcção espacial do cemitério, @rno resultado da atliculqão entrc caminhos e talhbs" te/,úo em alençáo a
legislaçÁo em vigor (Decíeto no44220, de 3 de Maryo de 1 962 - I'lormas para a consttução e polícia de cf,mitérios);
- O melhoramento da pavimentaçáo dos caminhos existentes dentrc e ÍoÍa do cemitétío, utilizando mateiais
@mpatíwis oe,ra o efeito;
- A áÍea ampliada, toíalmente munda, justifrca uma nova entnda no bd que itá @municar @m o eixo de circulaçáo
longitudinal ao @mitéio. Este possitilitaá o acesso dos velculos fí//],ebrcs à zona ampliada e simuftaneameflte iÉ
assegurar a acassibilidad€ de deficienles:
- A cÍiqáo de zonas vetdas de enquadramento visual, denlrc e fqa do camitério;
- O melhonnento d8is zonas ajatdinadas existentes no inlefiot do cemitério e no espa@ junto à entruda principal;
- A @locaçÃo (h mobiliáio ubano, coÍto pa@eiras e rêéptáculos para lko ao longo da árca de inteNençáo.
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Relativamente à @nccqáo geral, a zona de ampliaçAo relacionar-*-á @m a existente atnvés da denolição b nuro,
do prdo,Eamento dos caminhos e do alinhamento dos talhões.
Optou-e pela inttúuçÁo de canteiros téneos contlnuos, Ér@ndicula/Bs às sepu/luras, de forma a atenuar o impacte
visual das mesmas, amenizar a ambíência e a vivência típica &sÍ6s espaços.
Poder-se-á dizer que a únÉWáo da pÍorysta, teve subjacente um @nÉito fundamental: que o espap ciado deverá
integÍar-se na paisagem envolwnle." (Memória descritiva ê ,ustificativa do Proiecto de Ampliaçáo do Cemitério do
Ervedal, 2005)
coNsloERAÇÕEs - Considera-se, no global, o proieclo apresentado bastante positivo, respondeÍdo a uma necessidade
importante do aglomerâdo.
2.7.5 - IOTEAMENTO URs NO DA lá fCÂSnçA
DAÍA DE REALIZAÇAO _ 1997
AUÍORIA - URBTTEME
oBJEcÍlVo Do PRoJÊcTo - "Attiga P - Área de tnteryenção - A áÍea de inteNenção integra a totalidade de qualÍo
pr&ios nisti@s e parte de outros quatrc prédios ntsticos, cujas áreas acrescrdos dos arruamentos envolventes
ÊÍfazem a área & intervençÁo, com a totalidade de 42.990 m2 .
Anigo 3 - Valorcs Gerais do Frcc:cionamento
1. Número & FraciÍr,es
a) Destinadas prioÍitaÍianÊnte a habitação - 55
b) Destindâs a adividades ecoaómicas se/yiços atmazenagem ou indústÍia - 7
c) Deslinadas exclusivamente a parqueanento cobe,lo (garagens) - 2
d) Destinedas a equipamentos - 3
2. Árcas pr Grupo de Fracafrs
a)Destinadas Niotitariâmente a haütaçâo - 1 5.700 Íf
b) Destinadas a aclividades económicas:sarviços, armazenagem ou indústia - 8.002 m2
c) Destinadas exclu§vamenle a patqueamento @befto (gangens) - 160 nf
d) Destinadas ê equipanentos - 2.744 m2
3. Árca destinada a Vetde lJhano - 650 m2
4. Arca destinada a lnírestnJturas Viárias, Passaios e ResêÍr4as - 15.734 m2" (Regulamento do Loteamento Uóano da
MalcastiÇa, 1997)
CoNSIDERAÇÔES - Peírsa-se que o desenho uóano deíe loteamento vei@la situações de difícil articulaçáo com a
imagem urbana do Ervedal- A conjugação de moÍadias e as adividades comerciais/industÍiais que propõe náo sáo
consentàneas com a escala urbana do aglomerado existente, Írem @m as suas câracierísticas uóanas.
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2.A - A SIJÀ IDENIIDADE- A IMAG€M URMNA - O CONJUNTO
'Analisar a identídade da cidade históica é fulcml para podemos definir os meios mais adequadds para a sua
@nsenÊçáo, pelo que impofta agon tentaÍ esclarccer, com mais precisáo: o coneito de identidade ê as suas
relaçóescomacidadehistóica;definiroqueéecomoselê:perceberoquedefrneaidentidadeequalidade
urbana: ou de um tenitôio urbanizado e averiguar as ÍelaçÕes enÍre identidade e qualidade utbana; estudar as
fomas de variação da identidade e percP-ber o que se ganha, ou o que * petde; com a identidade pedda ou
@m a identidade renovada." (Aguiar, 1996)
Quase todos os aglomerados uÍbanos possuem uma ideÍÍidade e unicidade próprias, relativamênte obseMveis,
que Íesultam da relaÉo que mantêm com o teniiório, das razÕes da sua oígem, mas também dos pÍooessos de
crescimento e desenvolvimento, das transÍormaçõ€s operadas por determinadas aclividades e, ainda, pehs
pessoas que, ao longo do tempo, o ocupam.
É a relação mantida do aglomerado com o sitio e das suas caÍac{erislicas uôanas que, juntamente @m outros
Íaciores, partiorlarizam a identidade do Ervedal. O facto de estar situâdo numa área Íelativamente plana,
deteÍmina que a leitura do aglomerado sê realize de foÍma muilo diÍerente de ouúos agloÍnerados próximos. É,
ainda, nas caracteÍísticâs rurais da paisagem do Ervedal, nas suas pr&xistências e constru@s populares que a
sua identidade é reforçada, gerando um sentimento de singulaídade e unicidade.
A planura da üla é reforçada pela construção de um só andar (És-do-cfião) predominante em toda a üla, salvo
algumas excepçôes31. O ponto mais alto da vila encontra-se iunto à lgreja MatÍiz, o mais baixo no limite NoÍte da
úla. O aglomerado urbano surge assim como parte integrante do tenitório, sendo evidente a forb ligação entre o
casario e o sltio genético. O iogo de cores e texluras cÍiado reafirma a riqueza dos sucessi\,os planos topográficos
cÍiedos pela eslÍutura urbana. É notória a presença de êlementos da arquitedura popular como os telhados, as
dlaminés, no @niunto cÍiando um ambieÍÍe urbano de considerável intêrêsse do ponto de vista cultural,
ârquiteG1ónico e social, acrescido de valorês cénicos e culturais da paisagem.
Fachedes @nfinam com Íachadas, somenle separadas por anuamentos, enquânto quê na área oposta quintais
confinam com quintaisc, originando, no primeiro caso, ruas e, no segundo caso, travessas. Embora estâ consütua
uma caraderlstica fequente nas aldêias ê vilas próximas, considera-se que esta dualidade de êspaços constitui
uma das partigllaridades dêste aglomerado urbano pela riquêza da coniugaÉo de elementos gerada. As
taseiras das habita@es são flidadas com a mesma importÍlncia, como se tratassê da fachada destas.
3' Apoo análise da aquitedura do EÍvedal, veri6c€-sê que a quasê totalk ade dos ediÍrc.ios que possueÍn dois anda.ês, ocêpto aquêlês
que sê úuam no cêÍÍro da vila (es casas mais ricas), conespondem a inteNênções íecentês, causando inevitáveb distoÍ@s na
percêpçáo do póprio agloíne.âdo-
p 
Os muros quê dêlimilâm este§ espaços chegam, poÍ veze§, a atingir ffis mêbos. Esta caraderistila deteÍmina que náo se possua a
pêrcepçáo quê sê êstá peraíÍe um arÍuamento defini{ro por quintâis, logradouÍqs ê jaÍdins, soínente a vegetação peÍmite adMnhaÍ a
sua píesenç€ no agloÍÍrerado uóano.
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A presença de um núcbo genético Íacilmente identifévele as suas sucessivâs etapas de cÍescimento permitem
entender a actual forma uóana do En edal.
Ao nivel da aÍquitectura destaca-sê a presença de edificios de caÍác{eÍ popular, bem como de ediÍicios mais
eruditos, que mesrK, apresentando-se, no gerâ|, em mau estado de conservação, juntamerúe com os espaços
públicos, constituêm os elementos que @ncedem, de foÍma notória, identidadê ao aglomerado. O LaÍgo Miguel
Bombarda ê o Rossio, embora não possuindo qualquer classificaçáo patÍimonial, constituem espaços públicos dê
§gnificâtiva importância na vivência urbana diária.
Relativamente à sua envolvente rural, a lêitura do aglomeÍado é também influenciada pela presença abundantê
de olivais alinhados. O coniunto de hortas que existiÍam na cintura do aglomêrado ao longo do vale da RibeiÍa
Grande e que hoje ainda persistem, quase como resquícios, determinavam uma dinâmica púpÍia ente o
aglomerado e a paisagem envolvente, fomada por determinados üpos de usos ê moümentações humanas - o
antigo Íitmo da vida rural.
Questiona-se oomo se atenua a perda dessas caÍaderísticas Íelativas a um patimônio rural com interesse
c llural, ou rrEsmo @mo essas se poderão Íetomar, coÍrêndo o risco de perda no processo de tÍansfuÍmação da
identidade, pois a conjuntura sócio-cultural apresenta-se hoie extremamente alteÍada. Manter esta identidade
pÍessupõe, enl,ilo, preservar uma Íelação de estreito reconhecimento cultural entre quem habita e o próprio lugar,
não esquecendo que desempenham um papel fundamental valores de outm àmbito, tais como aqueles
considerados mais foÍtes êm têÍmos emocionais, por conterem a tÍâdi(Fo no uso do própÍio espaço, os valoÍes da
irade, que geram sêntimentos foÍles entÍe o habitante e o espaço. Após diálogo com a populaçáo vermca-se que
estas características estão muito presentes no Rossio - o espaço público, por excelência, do Ervedal - bem coíno
na lgrêja Matriz, no Monte da Torre, nas HoÍtas e Fontes, na Horta dãs Rosas e nas Azenhas.
A Íase préüa de levantamento dos valores ê dos recursos existeÍúes identificâdos pela populaÉo, para o
planeamento da consenEção e valoÍização do pâtrimónio urbano e rural, iuslifica-se devido à reâlização dê uma
análise riroÍosa conslituir o único modo que permite formar uma consciência segura dos valores dâ paisagem em
estudo, e potque â identificação desses valores, desde que rêalizãdos com ígoÍ e oridado, origina ela próprh um
elemento decisivo paía a sua protecção.
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O Ervedal constitui, à semelhança de oulras aldeaas e vilas do interior alentejano, um centro urbano concentrado,
com forte presença na envolvente rural.
Muitos sáo os elementos que contribuem para determinaÍ a imagem uÍbana de um aglomerado: o edificado, com
as suas características arquitedónicas, as suas tipologias variadas, os materiais de construção usados, as suas
volumetrias, a forma como esse ediÍicado se distíbui gerando espaços abeÍtos, os elementos de rêÍerência,
determinantes na sua leitura, entre outros. O Ervedal, enquanto aglomerado urbano, não é mais do que uma
conjugaÉo particular de todos esses elementos.
De um modo geral, pode-se refeÍir que a povoaÉo do Ervedal é dominada por um sentido de horizontalidade.
Grandê parte dos ediÍicios encontram-se adoçados à topografia existenle e pouco declivosa. Toda a área é
relativamente plana, com dominio visual para o plano de água da Albufêirâ do Maranháo pela vêrtentê Norte. O
perimelro urbano determina que as áreas de expansáo urbana do aglomerado seiam diminutas33, @nstituindo a
maior condicionante à expansão urbana da vila-
A estutura urbana é reticulada, os arruamentos trâçam quarteirões dispostos de forma Íectilínea, possuindo cada
um aproximadamente oito a dez habitaçÕes e deteÍminam Íeclas e perpendiculares, com excepção paÍa a zona
mais antiga (núcleo genético da vila).
Três grandes tempos de construÉo da vila são notórias quando é percorÍida - a existência de um núcleo antigo,
de uma zona mais recente e a de novos loteamentos. O seu próprio desenho em planta é distinto:
. o primeiro situado a Noroeste da vila, mais próximo do sítio da LadeiÍa, onde se pensa ler constituido o primeiro
aglomerado do Ervedal- lnclui os seguintes arruamentos: Rua Rodrigues de Freitas, Rua Latino Coelho, Rua
Almeida Ganet, Travessa do Tealro e Travessa da lgreja, mais tortuosos, de traçado mais sinuoso, com
oriêntâ@ês dominantes Nordeste/Sudoeste e Noroeste/Sudeste, no qual os ediÍicios que dêlimitam o Largo
Miguel Bombarda constituem o limite a Este. Engloba o núcleo antigo da lgreja Matriz e arredores, formando uma
unidade íacilmente perceptível a quem a vasita, hoie algo distoÍcida pelas recentes intervençôes arquitectónicas.
Os edifícios dispostos em banda, sem quintais, possuem dimensão reduzida e cârác1er tradicional. Não
corresponde, no entanto, ao cenlro do Ervedal.
g) O núcleo antigo do aglome.ado.
8í Note'se as ruas tortuosas, em que a localização da lgreja é dêtêíminante.
8il Mab um exemplo: Rua RodÍiguês dê Fíeitas, localizada na zona Oe§e da üla, tamtÉm irrcluida no nildeo aíÍigo
8:l Tra\ressâ EstrÊilinhâ.
o Existe somente uma área de expansão urbana situada a Estê dâ ülâ, constituindo uma das caracterisücas positivas detêÍminantes
na coílstruÉo dê novas hâbitaçõ€s. A valorizaÉo do aglomerado deverá passar. êntíê váÍos pontos, pela Íeconstrução dos ediÍícios
habitacionais antigos gue se en@ntram degradados, privilegiando a salvagua.da e o .efoíço da sua idenüdade formal, mate.ial e
funcional.
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. o segundo, de traçado mâis redilíneo, ortogonal, em que a característica dualidade quintais/rua atás referida é
marcante. As habitaeões possuem, no conjunto, um e dois pisos, dimensÕes considerâvelmente maiores do que o
núcleo genético. A presença do quaíeirão conslitui a sua ca€cleristica uÍbana identmcadora, sendo a
importância do Rossio, neste mnjunto, determinante - nele confluem grande parte dos arruamentos, mm
oÍientações dominaítes Nordeste/Sudoeste e Noroeste/Sudeste, ê com aproximadamente 5m de largura. A zona
em redor do Rossio deteÍmina, esta sim, o centro do Êrvedal. Os quintais, jardins e hortas aqui existentes passam
despercebidos, localizam-se nâs traseiras das habitações, mnstituindo um complemento impoÍtante à vivência
habitiacional.
. o teÍceiro, de construção recente, com a marcação de lotes e aruamentos, segundo índicês impostos pelo
PDMA. O loteamento do Junquilho, a Sul, com a dominância de um só piso, constitui esta unidade habitacional.
As habitações existentes, nalguns casos, evidenciam a sua reduzida qualidade estética. A tenlativa de 'colagem'
relativa à dualidade amramento/travessar presêntê no ponto anterior resultou, neste caso, sem qualquer intêresse.
.,J
\\,
P. í6 ÉTAPAS DÉ CRESCIMENTO OO ERVEDAL,
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2.8.r - EO|FICADO
A observação direcla do ediÍicado peÍmitiu concluir que, apesar dos referidos tempos de construçâo distintos, o
aglomeÍado é bastante hornogéneo, sendo que a presençâ da arquitectura tradicional caracleriza grande partê da
estrutura urbana. A volumetria geral dos edificios da vila do Ervedal náo excede os dois pisos. As habitações
mais ricas, localizadas em redor da lgreja ê junto ao Rossio, sáo as que possuem maior volumetÍia, dois pisos,
um tralamento das fachadas mais cuidado, a presença de janelas de sacada e maior reguinte nos pormênores
arquitectónicos, bem como ã utilização da cor, surgindo nas habitaçÕes de antigos proprietáÍios abastados.
8a Aíea íÍonteiÍa à lgreia MatÍiz.
85 Edificios mab rico6 m envolvàrciâ da lgrêja.
86 A eÍstência dê laranjeiras na Rua de Olivença. Esta rua é ainda hoje denominada, pelos mais antigos, como a TÍavess€ das
Amoreiras, pois a amoÍeira era a esÉcie aóórea que aquie{stia antes da laranjeira.
87, 88 ê 89 Habitações mais Íicas, junto ao Rossio
Predominam as casas com 3 ou 4 divisõ€s, de cor branca, sêndo o regime de propriedade maioritaÍiamente o da
casa própria- Trala-se, como foi refeído anteriormenle, de um tecido urbâno compacto, c,om ediÍicios antigos e
novos, bem e mal conseívados, uns com interesse arquitectónico e oulros sem qualquer valor, maioritariamenle
ocupados com habitiaçÕes, devolutos ou com uso sazonal.
Constata-se, ainda, que nem todos os íogos dispõem de condições básicas como instalações sanitáÍias,
relacionado com a existência de uma populaÉo mais idosa e de fracos recuÍsos económicos. No êntanto, estas
habitações existem em reduzido númeÍo, pois prâticamente todos os alojamentos dispõem de água canalizada,
energiã eléc{rica e esgotos.
A silhueta do Ervedal é pontuada pela torre da lgreja, e pela disposiÉo de um casaÍio 'âgarrado" ao solo, sendo
trequentes as chaminés de fumeiro. "Esfag com formas ostentativas atestam o seu valor domésti@. Nalguns
casos, ercontrâÍr-se claramente no enfíamento visual de um aÍuamento. As chaminés levantam-se sobre as
cérceas do casaio, eniquecendo o aglomerado urbano e constituindo elementos de referência." (PPA,2OO4)
Ir
ii Iru lr u,'.
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90 FundaÉo Paês Telês, organismo de dinamizaÉo oJllural da vila do Ervedal, ao fundo.
9í o 92 Pomênores de chaminés.
No entanto, após observação atenta de algumas das mais recentes intervençÕes realizadas, constata-se a




93, §4 e 95 Exêmplos de hâbilâÉo populâr
As degradações exislentes na pâisagem urbana do Ervedal possuem várias causas, sendo que se destaca ao
nivel do ediÍcado:
- o abandono e degradaÉo de alguns ediÍicios antigos;
- a demoliÉo de edifícios que possuíam valor arquitectónico;
- a construção de ediÍícios sem qualquer qualidade arquitectónica, bem como loteamentos de génese recente,
não valorizadores do espaÇo uÍbano;
v 'Casas & habitação populat - ês casas mais pequenas tocalizadas em tuas mais estreitas e meros certrars ísituadas também nos
aiabaldes) eíam usadas sobÍetudo paÍa Íesidênciê dos pequenos pÍopielános, cloê êrlistas e clos trabalhadoÍes ruais. Estas casas
de habitaÇéo populat tradicionais que abundam em Avis e nas restantes vilas e aldeias do concelho foran descitas pela nesna fonte
do seguinte modo: geêlmente de um só piso, só com uína janela na fachada e outÍa na poftê - ou só mesmo a da poda - deivam da
tradição medieval e séo constituídês por uma repattição de espaças frenterÍrasein, cÃm uma divisão de enthcla quê é a cozinha e a
sala, seguida da (o! das alcovas) e/ou outÍa divisáo utilítària, muilâs vezes sêfi iluminação propria; sob o telhaclo fica o foÍía, de
madeira, onde se guatdavam os produtos agrícolas. O grande destaque exteior vai para as gÍandes châfiinés - fosáo e lareira, oncle
liteíalmente se vive dentro, no ngoroso invemo alentejano - múitas vezes avançadas e de grandes dimensões, com remate de
ex(Elente efeito p|ástico "(Almeida, 1997)
"A habitaçÁo popular é umê casa térrea que ocupa um lote de fÍente íeduzida e não muito profundo. Possui uma enoÍne chaminé de
fumaío. Na fachacla pnncipal existê um vão de poia único, con um postigo paÍa ventilaçào e iluminação Este náo possui qualquer
cantaia e na maioia clas vezes, neh sequeÍ molduft saliênte ou outíos omamêntog No enlanto, a habitàçâo popular assume ê
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- a ampliação e remodelação morfológica, construliva e funcionâl desproporcionada de ediÍicios ou a constÍução
de elementos não consonantes com a arquitectura tradicional destes. Sào fiequentês o aumento de volume e
área de ocupação, o preenchimento abusivo dê logradouros com construçôevedificações, a alteração da
eslrutura interior das hãbitaçÕes. Ao contrário dos êdiÍicios com dois pisos construídos no início do século XlX,
em que sê verifica uma sintonia com as caracteríslicas do relevo, cÍiando coniuntos edficados harmoniosos e
equilibrâdos, os ediflcios de dois pisos construídos re@ntemenle, não demonstram qualquer üpo de preoopaÉo
de inlegração urbana. Por vezes, enoontram-se êxemplos claramente contraditórios em que o PDMA permite a
construçâo de um primeiro piso em edmcios que possuem aciualmente rés{o-cfião, mas! após observação
atenta, percêbe-se que tal aumento de volumetria irá determinar distorçôes na percepÉo do póprio aglomerado:
96, 97 o g8 ConstÍuções recentes com 1o andâr
- a aplicâção de materiais, cores e elementos decorativos estranhos, deteÍminando que a genuinidade das
construçõês tradicionais seia substituida por elementos de alumínio idénticos aos coffenles em todo o país, caso
de vãos, janelas e portas de alguns ediÍicios. O revestimento de Íachadas com materiais não consentâneos com
as caracleristicas dos edificios é um problema recoÍTenle nas recentes obras que se pode Íacilmente constatar,
gerando problemas inevitáveis de deformação e empobrecimento da expressâo ê da imagem arquitecíónica da
vilas5.
Ao ní\rel dos espa@s públicos destaca-se:
- a degÍadação dos elementos vegetais e construídos presentes no Rossio;
- a recênte subslituição de pavimentos em calçada de calhau antigo por betuminoso e calçada de granito.
Ao nível urbanístico, a E.N.243 divide o aglomerado em duas paÍtes distintas, cÍiando uma ruptura no
aglomerado.
§ "Nd naioria &s interuen@es atquitecÍónicas Wvalece a sua substitução (dos rêr,esÍimentos tradicionais) pot a{,amassas de
cimqto, que para além dos inevitáveis ptoblemas de inconpatibilidade são íe$onsáveis por destruir a ifiogen hisótíca do
agldnêrah ubano. Ao sê Íolhar as paredes diíeitas, muitas vezes usando rêbocos que têm @fio @nstítuiçfu cimento e tintas
lêxluiâda§ pêrdê.'sÉ o encaito das suces§,ias colocâ@s & camadas cle cal ê @nsquentêmonte da tumihosidade obtida,
contibuindo patu a peda da aut$ticidade hidúica dos ed,irío-os." (PPA, 2004)
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t
99 Loteamento urbano loc€lizado a Sul do Ervedal .
Í00 A âcliüdade industíal hoje abandonada, futuro loteamento uÍbano dâ Malcasliça
'10í O ediÍício da Junta de Freguêsia.
As exlensas áreas existentes no aglomeÍado, sem qualqueÍ uso, com de uma amagem de caos e abândono,
constiluem também degradações, embora se conclua que estas não reprêsentam necessariamente algo de
negativo. Pelo contrário, estas áreas devem ser vislas crmo verdadeiras oportunidades dê valorização do espaço
urbano, ãtravés da introdução de novos usos e funções. O próprio abandono de alguns ediÍicios, destacando-se
aqueles que possuem maior beleza arquitectónica, pode ser encârada positivamente, no sentido de, â
semelhança do Proiecto paÍa o Centro de Estudos Arqueológims, neles serem colocados diferentes funções e
actividades, capazes de imprimirem uma nova dinâmica ao aglomerado.
Registam-se alguns exemplos de problemas existentes:





DiseítâÇáo cle Me9rado em RêcupeEção do Patnmoíto AÍquit'edóni:o e Psisagííico: EÊvEDlrf - WA PAISÀGEY AVALOREAR
2.8.2 - ESPAçOS AEERTOS ÚBt-rCOS
Esta breve caracterização dos espaços públicos do Ervedal possuicomo objeclivo principal estudar a sua génese
e a Íorma como são üvidos, bem como os pÍincipais elementos que os caÍaclerizam - trabalho que tênta
aprofundar as caraderisticas morÍológicas do aglomerado, encarando-o como um coniunto de lugares, de cheios








ÉspÀços ÂBERÍo5 PUA!rCO5 !rNEÀRES
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Da análise desta esquematização constata-se a importância dos espaços abeíos privados, ocupando 3 ha,
aproximadamente 1/6 da totalidade da área urbana. Os espaços públicos não lineares abíangem somente 0,3 ha.
2.8.2.1- NÁO UNE^RES (ROSSTO, T.ARGO M|GUÉL EOMBARDA)
O Rossio do EÍvedal ou Praçâ da Repúblicâ e o Largo Miguel Bombarda @nstituem os êspaços públicos do
Ervedal.
Rosslo: Possui aproximadamênte 18OOm2 e nele acontecem as múttiplas aclividades culturais que o@ÍÍern na
vila durante o ano. Ocupa uma posição cenlral no aglomerado, confluindo aí grande parle das ruas e lÍavessas. É
um espaço rico em vegetação3", dolado de mobiliário uóano que pêrmite a estadia - a sua principal funÉo,
usuftuindo de uma sombra ftesca e apÍazÍvel. E, por isso, local de convívio entÍe os hâbitantes da vila, com
êvidenle importilncia social. Os ediÍicios que o envolvem possuem, nalguns casos, clara impoÍância
arquitectónica peranle o restante edmcado da povoação.
A obía que ocorreu neste espaço posteriormente à década de 50 consistiu no seu "ajardlnamento', subslituindo a
aoteÍior tipologia de terÍeiro, como se pode observar na Íoto 97.
LARGo mGuÊL BO BARDA: Possui aproximadamente 305m2 e geometria regular. Não contempla a funÉo de
êstadia, constituindo um espaço eminentemente de circulação e passagem. É totalmente pavimentado com
calçada dê calhau antiga. A presença de habitaçôes antigas maioritariamente com dois andares, determinam os
seus limites.
$ O aglomerado não apresênla manchas de vegetação com expressividade, salientando-se a exbtente no Rossio. No entanto, esla
importância é relativa, sendo juslifcâda somente no contexto do Ervedâ|.
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í08 O Rossio do Ervêdal. nâ décáda dê 50
'109 ê í10 O Rossio do Êrvedal, hoje.
2.8-2.2 - LTNEARES IRAVESSAS, RUÀS, ESTRADÀS)
De orientação predominante Norte/Sul e Este/Oeste, os arruamentos crnstituem os espaços de circulação
pedonal e possuem, no geral, um traçado rectilineo que deleÍmina em quase loda a vila a disposiÉo de um
ediÍicado muío regular. Gera-se a tipologia de Íua (definida pelas Íachadas dâs habitaçôes) e travessâ (deÍinida
pelos quintais) que possuem, no geral, dois sentidos, sem passeios. O material tradicional de reveslimento do
chão é a pedÍa de calhau antiga, que ainda subsiste nalgumas áreãs. Mais recentemente Íoram inlroduzidos a
calçada de granito e o pavimento betuminoso.
As edmcações envolventes possuem na sua maioria um andar, no máximo dois andares. É esta regularidade
formal dos quarteirões, no que diz Íespeito à sua geometíia e repetição, bem como à sua dimensáo quase
constante em lodo o aglomerado, que constitui uma dãs suâs principais c€râcterísticas. A sua largura
Íelativamente reduzida deteÍmina a inexistência de vegetação arbóÍea, com excepção para a Rua de Olivença,
lâdeada por laranieiras.
1íí Perfil típico do ânuamenlo do Ervedal - Rua José Almarante Reis.
íí2 Mais um exemplo. agora altêmândo edificios êruditos com outros mais tradicionais
í13 Rua Coflsiglieri Pedroso-
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2.8.3 - ESPAçOS ABERTOS PRTVADOS
De entre os espaços abertos privados destacam-se os quintais, jardins e hortas, quase sempre situados nas
traseiras das habitaeões, surgindo de forma anexa ao ediÍicio e revelando, por isso, extrema importâncja na
vivência do espaço habitacional. Verifica-se, ainda, que dado estes espaços sêrem murados, o visitiante apreenda
o aglomerado como extremamente "compacto'sob o ponto dê vista construtivo/ediícado. No entanto, se se
observar com atenção, veÍiÍica-se que o miolo destes quarteirôes é pÍeenchido com êspaços de quintal, hortas,
pomares e iardins, íepletos de vegetação.
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3.1.2 - t.EGlSt-ÀÇÁO POmUGUESA E ORTENTAçOES pOÚnCAS
A Conslituição da República Portuguesa (7" revisáo constilucional) possui referências explícitas à paisegem. No
art.o 66 - Ambiente e qualidade de vida - Íefeíe-se que'incumbe ao estado, por meio de organismos própios e
com o envolvimento e a pafticipaçáo dos cidadãos:
b) Ordenar e promover o otdenamento do territóio, tendo em visla uma correcta localização das acÍividades, um
equilibrado desenvolvimento sócio-económico e a valoizaçáo da paisagem;
c) Ciar e desenvolver resevas e parques naturais e de recreio, bem como classificar e proteger paisagens e
sltios, de múo a gamnür a conseÍvação da natureza e a preseMaúo de valoÍes altuÍais de inteÍesse hi§óict
ou aftístico."
O Dec. Lei n' 613/76, de 27 de Julho, estabelece as Íiguras da áreas protegidas em Portugal e evidencia a
paisagem como Íac1or importante na câraclerizaÉo cultural do territóÍio. Este diploma pÍeencheu, na altura, uma
lacuna na legislação nacional relativa à protecção dê bens culturais, nomeadamente com a classificaçáo de
obredos e sitios.
A Lei de Bases do Ambiente (Lei no 11187, de 7 de Abril) faz refeÉncias também à paisagem, concretamente nos
aji-o 18 - "Paisagem' e 19 - 'Gesfão da Paisagefif, embora nos campos êstético e visual. Refira-se, ainda, que
nest6 dois aÍligos se encontram indicadas actuações, @ncrêtizandG.se em Íegulamentações, inventários e
caíografia, quê não liveram até hoje qualquer desenvolvimento. Refere que -a protecçáo e valoização das
paisagens que caracteizadas pelas actividades secu/ares do homem, pela sua diversidade, concentraçáo e
hamonia e pero ststemâ sociocuftural qúe críaram, se revelem impoiantes para a manutenção da pluralidade
paisaglstica e cultural; e inventaiaçáo e avaliação dos Írpos caracterlúicos de paisagem ruml e cultural,
c:ompoftando elementos abióticos e culturais." O aÍ.o 20, relativo ao património natural e conslruido, preconiza
que o patÍimónio natural e construído do país, bem como o histórico ê cultural, serão objecto de medidas
especiais dê defesa e salvaguarda, através, de uma adequada gesülo dê recursos eÍstêntes-
A Lei dê Bases do Ordenamento do Tenitório (Lei no 48/98, de ll de Agosto) só se rebre direc{amente à
paisagem ao longo do aú.o 6 - "Obkctivos do Ordenamento do Território e do Urbanismo", apesar de @nter
múltiplas indicaçÕes que, a seÍem cumpÍidas, teriam consequências positivas sobre as pâisagens do paÍs. O
mesmo sê passa com o Dec. Lei no 380/99, de 22 de Setembro, modificado pelo Dec. Lei no 316/2007, de 17 de
Setembro (Íegime do uso do solo e dos instrumentos de gestáo tenitoriaD, embora somênte aborde a paisagem
nos art.o í3e 15.
Para além desles, muitos outros daplomas legais abordam diÍeciamenle a paisagem, êlra impoÍtância é
amplamênle reconhecida mmo um objeclivo importante do processo do ordenamento e gestáo do território. No
entanto, pode-sê afirmar que emboía a legislaÉo portuguesa Íeconheça a relevância do conceito de paisagem,
tal Íeconhecimento não é transposto para a realidâde prática das acÍuaÇôes sobrê o terÍitório.
A Lei no107/2001, dê I de Setembro, estabelece as bases da política ê do regime dê proteoçáo e valoÍização do
palÍimónio cultural. O art.o 2 não refere a paisagem enquanto componente do património cultural: "o,hÍeÍesse
cuftural relevante, designadamente históico, paleontológico, aryueológico, arquiteclónico, linguístico, documental,
artBtico, etnográfrco, científico, social, industial ou técnico, dos bens que integram o patimónio cultural reflectirá
valores de memóia, antiguidade, oiginalidade, raidade, singularidade ou exemplaidade.' Somenle o art.o 44 faz
referência à defesa da quâlidade ambiental e paisagistica, nomeadamenle na alínea í, onde referc "a lei deíinirá
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ouÍras fomas de asseguÍat que o patimónio culturat imóvel se tome um elemento potenciador da coerência dos
monumentos, conjuntos e sítios que integram e da qualidade ambiental e paisagística.'
A ResofuÉo do Conselho de Ministros no 15212001, de 1 1 dê Outubro, com e EstÍatégia Nacional de
ConseÍvaÉo da NatuÍêza e Biodiversidade, assume três objec'tivos:
- "Conservar a natureza e a diversidade biológica (inctuindo os elementos notáveis da geologia, geomoiologia e
paleontologia);
- PromoveÍ a utílização sustentável dos recursos biológicos;
- Contibuír para a prossecução dos objectívos y,'sados petos processos de cooperaçáo íntemacional na área da
C)on seMaçáo da Nature za."
O programa de Acção do PNPOT (Programa Nacional dê PolÍtica de Ordenamento do TerÍitóÍio) estabelece como
um dos seus intuitos"Proteger e valoizar as paiságens e o patimÓnÍo cultural:
- Ás paisagens são um dos supoftes da memóia colectiva, pafticipando na fomaçáo das identídades teÍÍitoiais e
da cultura de um país. A diversidade, qualidade e origínalidade das pa,'sagens ÍEpresP-ntam hoie um adiw crucial
para a§ ,eg,ões;
- Também o patimdnio cufturdl tem um valor identitáio essencial e deve ser entendido como realidade dinámica,
em pe Ímanente adu alização ;
- A protecçâo, a recuperaçÃo e a valoização das paisagêns e do patimónio cultural constituem ass,i7l vecÍorês
prioútàios do otdenamento e da qualificaçáo do tenítóio, c:om incidência no desenvolYimento dos turismos
cuftural, da naturcza e rural e factores de melhoia dâ qualidade de vida;
- A arquitectura constitui uma actividade fundamental na qualificaçáo e valoizaçâo do ambiênte urbano, das
paisagens e do patimónio cuftural A qualidade arquitectónica, em meio urbano ou runL rcprcsenta, assim' um
impoiante factor de desenvolvimento dos terrítórios e de gualidade de vida dos cidadãos. " (PNPOT, 2007)
Como uma das principais medidas prioritárias estabelece "elaborar e implement um PrcgÍama Nacional de
Recuperaçáo e valoização das Pa,sagens, implementando a Convençáo Europeia da Paisagem ê
desenvolvendo uma Polítíca Nacional de Arquitectura e da Paisagem, afticulando-a com as pollticas de
ordenamento do tenitórío, no sentido de promover e incentivar a qualidade da arquitectun e da paisagem, tanto
no meio wbano como rural." (PNPOT,2@7)
Salienta-se, por último, a Esbatégia Nacional de Desenvolvimento Suslentável (ENDS), sendo que um dos seus
objedivos é a 'Gesfão eficiente e preventiva do Ambiente e do Patimónio /Vaúurar", pÍessupondo uma políticá
coerente de conservação da naturezâ e da biodiversidade e afrmando 'a agricuftura como actividade essencial
no @mbate à deseÍtificaçáo e ao despovoamento do inteior, contibuindo para a conservaçáo dos soros, dos
recursos hldicns e dos varorês pa,sagísr,?os, assim como para a criaçeo de opoftunidadês de emprego e fixaçáo
daa populações em áreas rurâis. " (ENDS, 2005)
86
Di§senaçáo de M€írado am Recuperaçâo do PatÍimónio AÍquíeclónkD e Páisaglsticor ERyEoaL - uuÀ P saeE» À valoRlzaR
32 - APEA URBANA
As directizes aqui enunciadas para a área urbana possuem como um dos objectivos principais inverter o
processo gradativo de degradação do ediÍicado, revelando-se, por isso, importante elaborar um programa de
ÍequalficaÉo das constÍuçóes habitacionais. A necessidade de pro(pder âo êstudo sistemático e aprofundado do
edmcado revela-se, à paÍtida, como algo fundamental.
íí7, ll8 e lí9 Habitaçõ€s deg.adadas.
Dado o signiÍicativo aumenlo dos fogos desocupados ao longo do tempo, define-se como prioritário a Íealizaçâo
de um levantamento rigoroso dos edificios devolutos, através da elaboração de fichas de inventariação com uma
descrição sucinta de cada edifício, englobando a sua caracterização, estado de conservação e identificação das
patologias existentes.
A dêterminação de um conjunto de intervençÕes a realizar segundo um quadÍo de prioridades, definido atÍavés
dos pÍoblemas de natureza Íisica de cada ediÍicio, do grau de adulteÍaçáo arquiteclónica que este apresenta,
tendo em vista a beneficiaçáo da arquitecluÍa tÍadicionâ|, a recuperação e preservação da sua memôria cultural,
material e artística, constitui â segunda íase do levantamento a efectuar. A arquitectura popular de\rerá ser alvo
de propostas de recuperação, contemplândo, entÍe outras acções, a preservação da argamassâ de revestimênto
dos paramentos interiores e exteriores.
Por tudo isto, revela-sê fundamental que o Ervedal se encontre contemplado por um instrumento de gestão
urbanistica de escala mais pormenoúada, promovendo a reabilitação Íisica, social e económic€ desta paisagem,
definindo-se como um documento de protecção e vâlorização a seguir - O Plano de Pormenor de Salvaguarda ê
Valorização do Sítio do Eryedal. "Um dos objêctivos íundamentais desse plâno deverá seÍ a manutençáo do
eguilibrio formal, extêríor e inteior dos edÍÍícios com a introdução de mêlhoias nas condiçCres de habitabilidade,
teodo em vista a manutenção da população instalada e a fixação de novos rêsdentês ligados culturalmente ao
tenitóio, a reconstituição da expressáo arquitectónica e urbanística oríginal, quando justificável, assim como a
eliminaçáo de usos e actividades instalados e que reconhecidamente ameaçam o equillbio entre a populaçáo, o
seu guotidiano e os ambienÍes onde se desenvolve - estratégias a cumpir em termos de uma concreta
reabilitaçáo uÍbana. " (Batista, 1997)
Náo se cingindo somente à área urbena, este plano devêrá promover a eleloraÉo de relâçáo de
inlerdependência e complementaridade entre o espaço uóano e a paisagem envolvente, constituindo o
instrumento adequado para se promover, futuramenle, a protecção dos valores e mais valias exislenles. Com a
sua elaboraÉo importa, ainda, reduzir riscos da evenlual arbitraíedade na tomada de decisões, atEvés da
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introduÉo de rigor e de análises metódicas3s, reconhecendo e reconstituindo o seu sistema de vâlores. As
inteÍvençÕes a ter em mnta deveráo possuir como objectivo tomálos únicos e irrepetiveis, após o diagnóstico
dos factores que induzem os seus processos de úansformação, constituindo algo decisivo na orientação de novas
intervenÉes. A valoíizaçâo da estrutura produtiva, tuÍísüca e cénicâ da paisagem, encarando-a também como
um valor patrimonial, deverá ser equacionada. No âmbito desta dissertaÉo, optou-sê por elaborar um suF
capitulo (ponto 3.5) que explora âs relações entre a área urbana e a área rural.
As estratégias de intervenÉo propostas elegem um coniunto de intençÕes prioritáÍias que deveráo tuturamente
ser aprofundadas no âmbito da realização dêsse plano, destacando-se:
- ao nivel do edificado:
- a presêrvaÉo da fsionomia do aglomeÍado;
- a reabililação e conseNaçáo dos êdifÍcios habitacionâis degradados, com vista à salvaguardâ da sua identidade
morfológica e cultural. No âmbito da rêalizaÉo de Plano de Pormenor de Salvaguarda e Valorização do Sitio do
Ervedal, devêrão ser definidas prioridades de intêÍvênçáo e sua respeclivâ câlendarização;
- a protecção ao ediÍicado tradicional (arquiteclura popular), promovendo a sua recuperaÉo e a manutenÉo dos
materiais e técnicas tradicionais de construção;
- a aquisição de edificios referenciais, dotando-os de novos usos e funções, responsáveis pela dinamazação do
aglomerado. Revela-se imporlante a elaboraÉo e adequaÉo de projectos de arquiteciura para estes edificios
localizados no cêntro do aglomerado, rêforçando, assim, a noÉo de centralidade - caso do Centro de Estudos
Arqueológ icos (CEA);
í20 Antigo posto da GNR,
í2í lmagem do pr(ieclo do CEA.
- a criação de pÍogramas de apoio monetário à recuperação de imóveis, para além dos que já existem4o, bem
como o âpoio técnico no acl)mpanhamento da obra;
o A populaçáo do Ervedal sentiÍ-se-á esclâÍecida com a demonslração de um inslrumento conceptual dolado de dareza logicâ,
pÍomovendo um fácrl entendimento. apreciável por todo6, com a jlrstifrcação dâs opçôês tomadas. Áumenta-sê, portanlo, a legitimidede
paÍâ inteNir.
t O Solarh, o RêcÍia, o Recriph, constituêm programas de apoio fiÍanceiao às operaçóes de reabilitaÉo urbana ê do património
aÍquitectónico. O papêl do Estado como reguladoÍ responsá\êl pela prevalênciâ do interessê público, dêvêrá promover o
estabetecimento de meios paÍa a peÍmanência da populaçáo iodispensável paía o equilibío §ociale funcional da paisagem. Constetâ-
se hoje que, apesar dos programas êxistentes reíeÍidos, o quadro fnanceiÍo aplicávêl à reabililaçáo dos edificios habitaclonais antiros
aa
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- a promoção de comércio de caÍácter tradicional;
- a organização de eventos de arte pública, pressupondo a dinamizaÉo cultural da vila. É no aglomerado urbano
mais antigo que residem algumas memórias e alegoÍias patrimoniais que comprovam as identidades e que são
elemêntos centÍais na produção do imaginário urbano.
. ao nlyel dos espaços exteÍiorÉ públicoslryivados:
- e valorização paisagística dos espaços âbertos públicos locâlizados no cênlÍo do aglomerado e de outÍos
espaços de enquadramento, através da elaborâÉo de projectos e obras de arquiteclura paisagista (ex Ananjo
Paisagííico do Rossio do Ervedal);
- o reordenamento do tânsito automóvel, valorizando a área central do aglomerado como local privilêgiado de
circülaÉo de peões e de actividades ligadas à estadia uôana, bem como de algumas das vias principais:
- a introduçáo de vegetaÉo nâlguns arruamentos, caso da E.N, 243;
- a protecção e valorização dos logradouroíquintâis4ardins privados;
- a benefciaÉo do sistema de iluminação pública, eliminando os cabos eléctricos das fachadas dos ediÍícios,
bem como a valoízaÉo cénica de alguns edificios, pressupondo, nalguns casos, a instalaÉo subterÍânea de
redes eléc{ricas e lelefónicas. A iluminação énica da Ponte do Ervedal deverá ser equacionada.
Manifesta-se, assim, a necessidadê de procurar uma manutenção efecliva das caÍacteri§ücas tradicionais da vida
locã|, da beneficiaÉo da imagem da arquiteclura histórica da vila e da sua expressão, da prêservâÉo das
qualidades estéticas, culturais e funcionais do espaço urbano do Ervedal.
degÍadados (no quê rcspêita a cÍiação de incêírtivos económico-financeiros) é bastante Íeduzido em têímos de beoefcios pÉtico§ parâ
quem sê proponha a desenvolwí operaçóes concretas de Íeabilitação nestes imóveis.
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3.3 - ÁREÀ RURAL
3.3.1 - CONSÍAT^çÔES
As propostas de valorização da áÍea ruralsuÍgem no sêguimento de lrês constataçÕes:
. A tendência consequente para a homogeneização da cultura e dos modos de vida do mundo rural e urbano-
Hoje os elementos que calracleÍizam o rural ganharam novos @ntornos e dinâmicas, as relaçÕes de comunidade
de outrore deixaram as sociabilidades que explicavam os grandes eixos das dinâmicas ê da permanência nos
pequenos aglomerados uÍbanos. A relação social assente na comunidade, que favoreciam o @nhecimênto
interpessoal, a partilha da esÍera privada, o peso das redes Íamiliares e das relações de interdependência, está a
desapaÍêcer. Verilica-se que a sociedade tênde a sofrer altêraçÕes, Íumo a um procêsso globalizante que
conduzirá a uma homogenêizaÉo. DeveÊse-á, no entanto, a@ntuar as especificidades locais, mârcando a sua
diferenç€ e evitando a globalização cultural;
. A peÍda gradual de peso do sec*or agricolã na e@nomia e na sociedadê dos nossos tempos. A agricultura surge
cada vez menos a 'modelaa o mundo rural, iá não constitui o "elemento chave' paÍa ler e caracÍerizaÍ o espaço,
enquanto que o ambiente, e neturezâ, comêçam a ganhar import lncia, â mercaÍ uma nova relaÉo da sociedade
com a paisagem. O espaço ruraljá náo se remete somente para a agricultura e floresta, mas cada vez mais para
a questão ambiental. O entendimento pÍodutivista (funcional da paisagem) começa hoie â dar lugar a um usufruto
mais lúdico desta. Surge, assim, uma nova ruralidade, não tendo como objeclivo Íeduzir a paisagem ao êstado
simples de contemplaÉo, mas pressupondo, novas relaÉês funcionais e êmocionais com o habitante e furista.
"As caracterlsticas da nova ruralidade emergente será, cada vez mais, agroe@lógica, biodiveraa e multifuncional.
A nova ruralidade em brmação será foÍtemente tributáia de uma econonia rccreativa, também ela em Yias de
formaçáo - a economia do tuismo, compreendendo a visitação ecológica dos parques e reseryas naturais. Um
now ma <eting terfitoiat, justilicado pela atteraçáo do peso convencional dos seMiços convencionais, ainda muito
ligados à funçáo produtiva. Passam a ser pioitáÍias as funçóes de otdenamento pa,sâgistico e bioíl§co, a
conseNaçáo dos recursos e biodiversídade dos recúÍsos, pela ofeia dos serüços agro-rurais de natureza muito
cliversa: agro-bíológicos, agro-florestais e cinegéticos, agro-turísticos, recreativos e residenciais, agro-enetgéticos,
de ceÍtifrcaçáo e controlo da consevação e biodiversÍdade." 11 (covas, 2oo4);
. O surgimento da questão ambiental e a procure da natureza por parte da populaÉo urbana determinam a
têndência para que muitas poliücas ambientais adquirâm relevância. A sua concÍeüzação pode assenter êm
diversos grupos sociais ou eÍúidades, em relaçÕes muito diversas com o espaço e o rural, flios futuros contomos
também dependem dos aclores sociais que as políticâs privilegiarem no tuturo.
ttAcaça,oturismo,ospÍodutosagÍícolastradidomb,oarbsanato,olazeredesporto,aúsitaêltuiÉodaspaisagensedo
patíimóoio cultuíal, arquibdónico, aÊ seguídas habitaçôes, êntÍe outros elementos, dêteÍminam a procrrra de acolhim€do êm
povoados rurais e a cÍescente eüeansão do consLúno poÍ parte de uôanos com rendimeotos elevados e em plena vida adiva.
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3.3.2 _ EI.AEORAçÃO DÉ UM PROGRAMA DE UMA PATSAGEM EM MUDANçA . UNIIAS DE FORçA E DE ESIXATÉGIA
Os seguintes pontos determinam âs estratégias fundamentais a seguiÍ parâ a valorização da paisagem em
estudo
. A artiautaçào urbancrural como ÍoÍma de ligar o espaço urbano à paisagem Íural envolvente. A
interdependência antaga destas realidades é agora transÍormada segundo um programa recÍeativo e funcional,
privilegiando a sustentabilidade futura dos seus valores e a qiação, a longo prazo, de novâs rêlações funcioneis e
emocionais;
. A muttiÍuncionatidacte da "paisagem de aldeia' do Ervedal, inserida numa região em desiquillbÍio social,
constitui ã melhor forma de tiraÍ partido das suas potencialidades e de dirigir-se ao maior número de grupos
possivel. A actividade agrícola, o recrêio, a ecologia, surgindo associadas à exploração da íaceta 'comerciel" do
ambiente, bem como à valorização do turismo, dêvem estar presentes na paisagem em estudo.
A multifuncionalidade potencial, atendendo às tendências e perspeclúas futuras, bem como à basê de recursos
que a paisagem dispóe para a melhoria do desempenho das funções consideradas, constitui uma das êslratégias
exploradas;
. A aprcüiação do espaço pêto movimento privilegia a dinamizaÉo do meio rural eovolvenle ao aglomeÍado,
proporcionada oom o estabêlecimenlo de pêrcursos dotados de diferenles interessês que exploram as mais valias
do meio Íural. Os caminhos de pé posto, algumas estÍuturas de apoio à acÍividade rural, ganham âgora um novo
interesse através do estabêlecimento de um programa de utilização previâmente delineâdo, dando a observar os
lugares ou elementos notáveis e prêexistências, Íeveladores da sua identidade
Valorizam-se, assim, prodúos e actividade§, mas também oQeÍiências- Sê no passado a pÍeocupação
dominante associada ás aclividadês de lazer e turismo era "onde ii' e posteriormente o que Íazer, hoie e também
no futuro, prevalece a necêssidade de senür, experimêntar ou vivenciar. A economh de experiência vai
assumindo um papel preponderante, surgem produtos lúdicos e turisticos onde as vertentes natural, ecolÓgica,
orltuÍal, temática, de descoberta e de aventura ganham protagonismo.
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3.3.3 _ PRE§UPOSTOS PÀRA FUIURÂS INTEFr'ÉNÇÓES
"Eu comecei a pensâr sobre o projecto percorrendo o sítio várias vezes. Despendi muito tempo a olhar
sÍmplesmente para as co,sas. Tentei obseNar aquilo que nomalmente náo vemos, tal como as flores e ratos, e
tudo o que se moyê à wlta dissímuladamente com o desejo de permanecer impetturbado.... Em outras palavras,
queia respeilar a natureza do sítio e a sua históia, mas sem nostalgia, sem sentimentalismo. Tudo o que
precisávamos já ali estava e o nosso tÍabatho era simplesmente encontÍar e re-presenrar esras características
através de arquitecÍura discreta. Assim, procurámos clatíficar a paisagem, amplificar as suas caracÍerÍsticas
através da subtracção e de uma interuençáo modesta, embora muito calculada. " (Descombes, 1999)
A intêrvênção nesta paisagem deveÉ partir do princípio de que qualquer constÍuçáo procuratâ revelar a
identidade, o carácter próprio ou o génio do lugar onde se insere. A identidade do lugar ou conjunto de lugares do
Ervedal assenta nesle processo de selecção e transÍormaÉo das pré-existências (encarada como o conjunto de
fac{ores culturais e naturais) em elementos representativos. Pretendê.se descobrir um caminho que os aÍticule e
dê a ver, construir uma nova leitura e um outro olhar sobíe a "paisagem dê aldeia'do Ervedal prê€xistente,
evidenciando a suâ singularidade, beleza e magia e demonstrando o valor estético e artÍstico dos lugares que
fazem parte do quotidiano, em especial paía os seus elementos notáveis.
3.4 _ MULTIFUNCIONAI.IDADE
A compreensão da paisagem como um sistema mmplexo, que deve conter em si uma diversidadê de usos,
harmonizados entre si, determina a não dominância de uma funÉo sobre oulÍas. A multifuncionalidade exigida à
paisagem do Ervedal constitui a garãntia do seu futuro.
No entanto, o esquema que se segue tenta evidenciar o pÍocesso de intêrvenÉo na paisagem do EÍvedal de
modo a promover as suas mais valias ou valoÍes com potencialidades na vertente lurística, desde a sua
identificaçáo, à análise dos mercados de implantação e posterioÍmente à sua gestalo.
A aplicação deste esquema necêssitaria de abordagens mais complexas ê interdisciplinares do que a
desenvolvidâ nêste estudo.
E.2 ESQUEMA DE INIÉRVENÇÁO DE ÂMBITO TUR|SNCO NA PÂISÀGEM OO ERVEOÀL
{A COMPETIIIV|OADÉ OAS ÁREâS RURATS: umâ aboídâoEm na perspêdivâ das ê§ÉGgias d6 maíketing.
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3.4.] _ FUNçÁO DE REGUI.ÂçÃO. A QUALIDÀDE E QUANTIDADE DA ÁGUÀ E DO SOLO
MEDIDAS E ACÇÓES
. a implementaÉo de sistemas de recuperação da paisagem a nivel do uso do solo, privilegiando o fundo de
fertilidâdê dêste e o equilíbrio dos ecossislemas. Na paisagem em estudo, estas novas oopaçóes passam por
regeneração natural (pressupondo o âbândono das práticas culturais actuais, passando por diversas sucessões
ecológicas à mala ou mato) e plantaÉo de espécies vegetais associadas às Íormações climácicas potenciais nas
áreas induídas na REN (com Riscos de Erosão e Cabeceiras de Linhas de Água) próximas do plano de água da
Albufeira do Maranhão. Propõe-se a formação de matas com funções de protecção do solo, no sentido de
aumentar a retenção, infiltração da água no solo e defesa contra a erosão. A composição da mata deveÍá inlegrar
povoamentos mistos, com diversos andares de vegetação e uma orla bem constituída. lnerente está também a
função de habitat (reftigio, reprodução e alimentaçáo dê animais, vegetação autóctone).
É, ainda, importante a conservação das mânchas de vegetação natuÍal e semi-natural mais desenvolvidas e com
maior valor biológico, com destaquê para aquelas que estão melhor adaptadas à regiáo e desempenham um
papel pÍeponderante na conservação dos recursos naturais, caso das que limitam o braço da Albúeira do
Maranhão mais próximo do aglomerado.
. a protecção dos valores ecológicos existentes - linhas de água, propondo-se acções de salvaguarda dâ
vegetâção existente. Nos casos em que a vegetação é escassa, propõe-se, a sua densificação com Satix alba,
Salix atrocinera, FraxÍnus angustitolia, Populus sp., Celtis autralis, Cratâegus monogyna, entre outras.
-
E.3 RECONSTTTUTÇÁO DÀ GALERTA RTPICOLA
(adaptado de Sâraivâ, 1998)
. a concretizaÉo de acçÕes de valorizâção da AlbufeiÍa do Maranhãoa2, nomeadamente:
- â colocâção de sinalizaçâo informâtiva alertando para uma utilizaÉo ordenada;
- a criaÉo de áreas de recreio e lazer envolventes ao plano de água - zona de estadia da HoÍta das Rosas,
dotada de estrutura de apoio para embarcaçÕes, papeleiras, bancos, mesas, plantações e sêmenteiras de
integração paisagísticâ, bem como o balizamento e valorizaÉo dos acessos Íespectivos;
a'? Embora não se considerando um valoÍ ecológico ou natuíal propíiamenle dito, nê medida em que representa uma conslruÉo do
Homem, optou-se por âqui inclui-la- Segundo o PDITA, â Albufêira do Maranhão padêcê de alguns problemas, destacando-se a erosão
das margens, a existência de Íontes poluidoras e usos do solo menos apropriados nas sua imediações.
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- a vedaÉo de áreas sensiveis e vulneráveis;
- a monitorizaÉo da qualidade da água com identificaÉo das fontes poluidoras;
- a concertaçáo com os proprietários de forma a que seja permitida a implantação e utilização das zonas de lazer;
- a sensibilização e educ€ção ambiental, promovendo a salvâguarda da qualidade da água, a utilização regrada
do êspaço, o respeito pelos valores naturais e paisagisticos,
- â interdiçâo do acesso do gado ao plano de água e ao leito da Albufeira e controle do pastoÍeio na envolvente,
proporcionando a melhoria das condiçôes ambientais e, em especial, minorando os problemas de qualidadê da
água;
- o reforço da íiscalizaçáo e articulação entre as diversas entidadês fiscâlizadoras, no sentido de assegurar a
utilização regrada da Albufeira e envolvente.
3.4.2 - FUNÇAO DE SUPORTE
3421-OTUR|S^O
MEDIDAS E ÂCÇÓES
. a participaçáo do EÍvedal num circuito turístico mais abrangente (arliculação com outras redes) com a
elaboração dê roteiro luristicol3, âpelando-se a uma concertaÉo entre as várias entidades que lutelam e intervêm
na paisagem, na procura das linhas orientâdoras e na definiÉo da regras a seguir.
Privilegia-se o fomento da actividade desportiva, a valorizaÉo dos produtos tradicionais, a'venda'desta
paisagem pelo seu Íorte sol de Verão, pelâs águas limpidas que podem ser associadas a variados tipos de
desporto (terreslres, âquáticos, aéreos), com o ob.iectivo de facultar uma paisagem dotada de iníra-estruluras
pouco formalizadas.
122 O desenvolvimenlo luríslico pode concrelizar-se através de
estabelecimentos de hotelaria, quer no inteíioÍ do aglomerado, quer em mooles
antigos. O Monte dâ Tone foi identificâdo como o imóvel que, na área em
estudo, possui caaacterjsticas de excepção pa.a vir a constituiÍ uma unidadê de
turismo êm espaço rural;
123 No aglomerado a recuperaÉo da hábitâÉo situada na Tíavessa do
Têako no 4, para alugar a tunstas (Íunsíno de peqlena esca/4 possui especial
interesse.
ordenar â actividâde cinegética
ot Com exploraÉo dos valores uóano-rurais existentes na Íreguesia do ENedal. mas também reÍeíindo aquelês êxistentes ê uma
escala mâis abrangente, a da região, participando assim de uma rede mais vasta.
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3.,{.2.2 - AH BÍTAçÁO/ AS 
^CESS|B|LIDADES
MEDIDAS E ACçóES
. propõê.se que a rêconstruçáo e reabilitaÉo das habitações degradadas êxisteÍúes no aglomerado se assuma
como uma directriz urbanistica importante âssumida pelo Plano de Pormenor de Selvaguarda e Valorizaçáo do Sítio
do Ervedal.
A E.N.243 constitui a principal acessibilidade viária do Ervedal, atravessando a vila sensivelmente a meio e
possuindo, também, a funÉo importantê de ligar aglomerâdos uíbanos vizinhos.
3.,r.3 - FUNçÁO DE TNFORM^ç^O:
3.,í.3.'l - O RECREIO
MEDTDAS E ÀCçóES
. a criação de percursos com interesses e modalidades váÍias, pressupondo a valorização dos elementos
recÍeativos existeÍúes e cÍiaÉo de actividades ligadas â valorizaÉo do património rural, com aproveitamento dos
anligos caminhos;
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124,125,12§,127,128, 't29, í30 o í31 PeÍcursos vários.
a concretizâção do Projeclo de Reabilitação da Horta das Rosas;
132 Zonâ de merendas na Horta dâs Rosas
. a implementação de passeios a baÍco pela Albufeira do Maranhão e a sua integração em percursos (trilhos) de
descobeÍta da natureza, ligando os loc€is de maior interêsse patrimoniâl e arqueológico. Trata-se de áreas muito
procuradas no Alentêjo, sendo que a promoção no plano de águâ e área envolvente de diversâs modalidades
desportivas seráo a privilegiar.
'l33 Passeio de barco pêla Álbuíeira do Maranháo
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3.,1.3.2 - A EDUCÂÇÁo
MEDTDTS E ACçÓES
. a actiüdade didác{ica concretiza-sê, no caso da leitura da paisagem do EÍvedal, com a instalaçâo de pâinéis
iÍúerpretati\ros dos sêus valores ou pontos notáveis, ao longo de três perolrsos p€dêsfes, num totalde íO Km.
3.,í.,I - FUNçÃO DE PNODUçÁO. A 
^GIICULruRA.
MEDTDAS E 
^CçÓES. a agÍicultuía enquaÍÍo ac{Mdade eoonómica deverá ser rentávêl e sustentável a Ínédio ê a bngo prazo,
pÍomovendo a quâlidade dos produtos existentes, valorizando os sen iços pÍ€stados pelos agri:ultorês à
sociedade - produção de energia, fixação de CO2, rêgulaÉo do cido hidrológico, oonsêÍvaÉo do solo e da
biodiversidade, valoÍizâção da paisagem, reciragem de reslduos urbanos, prevenção dê bgos, ttÍisrno e ÍecÍeio.
. a cÍiação de hoÍtas consütui algo a reconquistar como adiüdade diária não só para agÍi$torês, mas oomo
também para habitantes que possuêm oúrâ profssão. PropÕe-sê a intensificaÉo de agrossi8têmas tradiciomis
com a ampliâção da árêa de hortas ac{ualmente existente, âpohda peh venda dos prsdubs no mercado local. O
futum da agrinltura do Ervedal passa pêla sua dirrersificaçâo ê mfuima complementaridadê em que o obiectivo
será atingir uma aciividade de qualidade baseada na aptidão do solo que gaÍanta a erçlorâçâo equilbrads dos
Íe€ursos:
í34. í36 Hortas.
. manter a diversidade do uso do solo êxislente (olival, hortas, agri:ultura intensiva à basê de exploração de
cereais e hoÍto-industriai§), de modo a pÍomo\êr uma concepÉo de paisagem diveÉificada, que gaÍanta diwnsos
lipos de ac{ividades e economias subjacentes;
. o impleÍnento da qilfura do olhfâl, promovendo nalguns casos a sua intensificâÉo, com sahraguâda da sua
qualidade, dando continuldade à sua indusão na denominaçáo de origem protsgida (DOB. Este sistema agrícota
constitui, iunt e ê com (E enc*lidos, uma das graÍúes valias econóÍnicas da pâisagem do EÍvedal.
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3.5 - REI,AÇÁO ENTRE ÁREA URBANA E ÁREA RURA]. - o coNcETTo. ARTIcUtAçóEs E LIGAÇÔES.
O objectivo fundamental é rêcÍiar o êquilíbrio presente na relação aglomerado urbano-paisagem envolvente,
oulrora existenle, não criando cenáÍios de imitaÉo ou tiéis ao passado, mas usando os mecânismos pâra
"desenhaf uma paisagem atradiva para o habitante do Ervedale paía o visitante.
A relação que deverá existir entre a área urbana e a área rural deverá ser intensmcada através do dia-a-dia da
população, mantêndo'vivo e vivido" pela população todo aquele êspaço, cÍiando novos hábitos e aclividades.
I
I
t36 Caminho para as Azenhas.
137 Caminho para o Monte da TorÍe.
138 Caminho eNolvido por vegetaçáo natuíâ|.
A APROPRTAçAO DO EsPAço PELo ori'ttÉNfo constitui o conceito a Íomentar com o estabelecimento de
percursos temáticos que dão a veÍ lugares, elementos notáveis e pÉ-etstências Íêveladores da identidadê do
sítio do Ervedal, de modo a permitir a Íruição desta paisagem, assocaando-os à promoção do artesanato, da
gastronomia, dâ equitação como um suplemento recreativo ao alojamento, dos produtos Íêgionais, com diversos
graus dê alracção e de interêssê.
A rede de percursos proposta, representativa dã "paisagem de aldeia' do Ervedal, é agora reproduzida, deixando
de sêr apenas um coniunto de caminhos que as pessoas percorrem no contexto das suas vidas e de diversas
actividades sociais, passando a ser aprêsentados crmo traços tipicos e distintivos da paisagem alentejana- Esta
é aproveitada ê transformada com a intenção de dar a ver os elementos ê lugares considerados histórica e
esteticamente signiÍicalivos, constituindo um exercício de re-seação.
Propõe-sê o dominio dos percursos pedonais e de bicicleta sobrê os de automóvel, bem como os de carác{er
rural sob o uóano. Realça-se, ainda, a existência de uma rede de caminhos em bom estado que viabiliza a
circulaÉo de todo o tipo de veífllos, exceplo automóveis. Outros implicaráo, devido ao diÍicil acesso pedonal, a
sua regularizaçáo e estabilizaÉo4.
« A capacidade de carga dos locais consíleÍados constitui factoÍ a considerar no sentido de evitar caígas excessivss originadoras de
situaçóês de sobre-uso e mrsequentemente na degradaÉo do6 lugaíes. Os perigos que desta omissáo podem advk, qu€ndo
propostos êspaços tuíslicos não consentâneos com a realidade êxistêí{e, sêÉo a destruição dos reoursos, a reduçáo drásúca da
mullifuncionalidade e conseqLtentemêntê a pêÍda da idêntidedê da paisagem.
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í39 ê 140 Caminho aúomóvel em tena batida para as Azenhas.
í,al Caminho de acesso às Azenhas e Hortas, lâdeado por campos dê olúekas
Os diversos percursos surgem desenhados na planta de BASES PARA A vALoRtzAÇÃo DA PAISAGEM Do ERVEDAL
(P.17), concretizando, na globalidade, um circuito de 10 Km constituído por peÍcursos pedestres, de bicidetas, a
cavalo, de natureza recreativa, culturale turística, com paragem pontualem zonas panoÍâmicas sobre a Albufeira
do Merânhão:
P€,cur8o 1 - da Águ, - Aglornerado utuêno; ftotlas; Quinta da Lira: Sítio da Ladeira: Azenhas: Hoda d€,s fusa; Atbufeiê do Maanhão
P*cur3o 2 - culfrrrdl& 
'looíF. 
da forre - aglofieíado uíbano; Ponte do E.vedal: Monte da Tonê
Pe,curso 3 - & olival - Aglomorado Ubano: Ribeira do Aldnego
ca.ÁssrFE/rç,{o f,Po.u)ca utRAç o CARÁCIE
Pércurso 1 - da Rural
Utbano
PercursoS-doOlival Ped@al; Bick:leta; Cavalo;
Automóvel
2 horas; 4 Km Rural
Q.5 PERCURSOS: CLASSIFICAÇÁO OUANTO ATIPOLOGIA_ DURAÇÁO. CARÁCTER
PERCURSo I Cria-se um percurso ao longo do braço da Albuíeira do Maranhão mais próximo do aglomerado,
denominado por PeÍcúr9o da Água, que eslrutura a experiência de um espaço encaüado. O aproveitiamento da
Albufeira do Maranhão é considerado um importante complemento da aclividade turistico da região, constituindo
um fador de valodzação e de reforço da ofêÍta turísücâ. São dadas a @nhecer: as HoÍlas e Fontes, a Quinta da
Lira, o Sítio AÍqueológico da Ladeira, as Azenhâs e a Horta das Rosas. Concretiza-se através:
Percurso 2 - culturaudo
Monte da Tqte
Pedonat Bicicleta; Cavalo 2 horas; 4 Km
Pedonat Biciclela; Cavalo t hora; 2 Kn
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í42 Da infoímaÉo prestada pêla Fundaçâo Paes Telles, acerca da história do percuíso a reâlizar.
143 Da conshuçáo dê pontes, passadiços e guardas em madeira, de modo a ass€guÍar a passâgem pedonal
sobÍê ribeiÍos. em zonas de afloramentos rochoGos e em maqens de declive âcenfuado.
l,l4 Do incêntivo à pêímanênciâ dâs Hortas exislentes e sêu alargamento a outras áreas, contemplando a vênda no
mercado locâ|.
í,í5 Da visita a sitios argueológicos e oúros elemenlos revelâdoÍes da qrlturâ do lugâr como Íontes, poço§, passando a
âdquirir, enquanlo êlêmêntos reveladores dâ idenüdadê do sítio, um signifcâdo eíético. lúdico e de excepção.
'1,a6 Da construçâo de caminhos de acessos às Fontes, com intÍodução de placas de sinaÉtica indicativas dos pontc de
intêresse, preteídêndo â sensibilizaÉo ao público paía a valodzaÉo dêsta paisâgem.
íil1 Do ordenamênto de locais apropriâdos para a actiüdade de pescâ desportiva controlâda e da realizaçáo de concuGos
de pesca.
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í48 Da constÍuçáo de ês1ábul6 de apoio a passeios a câvalo na proximidade de pontos de partida ê chêgada dos
percuÍsos, propondo-se um na proximidade dâ Ponle do Ervedal e outro na Horta das Rosas.
í49 Da coloc€ção de balizadoíes de acesso automóvel às margens da AlbuÍeira e cÍiaÉo de paÍques de estaclonamento.
{í} Da colocáçáo de painéas anÍormativos.
15í Da criaçâo de um CentÍo de lnterprêtaÉo Ambiental loc,alizado nas Azenhas
í52 Da elaboraçáo de um Íolhêto com reÍeÍênoa dos variados pontos dê intêrêsse, marcaçâo dos pêrcuísos e inteípíetâção desta
paiságem.
í53 Do incentivo à apiclltura Íacê à gaande vaÍiedade de es[Éciês aomáticas existente, para coÍneícializâÉo dê mêl;
Da pÍomoção da âpanha de cogumelos, para fins culinários e comerciais.
ç
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PERCURSO 2 E proposto a ÍealizaÉo de um percurso que liga o aglomerado urbano ao Monte da TorÍe,
denominado Percurso Cultural, com aproximâdamente 2 Km, tâmbém com partida da FundaÉo Paes Telles.
Numa primeiÍa fase será necessário entrar em acordo com os acluais proprietários para pêrmitiÍ o acesso dos
üsitantes ao monle, dando-lhes a conhecer as ac'tividades que ai se desenvolvem e desenvolveram. PropÕe-se,
ainda, que o lúonte da Torre constitua uma unidade hoteleira de Agro-Turismo, onde os visitantes poderão
participar nas actividades agrÍcola e pecuárias ai desenvolvidas. Actividades como ténis, natação, equitaÉo,
podêrão seÍ realizadas, ou ainda, caça, pesca e circuitos a pé, de bicicleta ou a cavalo.
Nas câsas dos antigos trabalhadores, actualmente inulilizadas, propóe-se a criação de um centro de âcolhimento.
I 5,í e í 55 MorÍe da TorÍe
PERCURSo 3 Por último, criâ-se o percurso do Olival, com início no aglomerado urbano e Íinalização na Ribeira do
Alcónego. As pessoas poderáo deslocar-s€ pela E. M. 597, ao longo de aproximadamente 4 Km, observando os
eíensos olivais que câracterizam a envolvenle do EÍvedal.
156 ê Í57 Olivais
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3.6 - APLICAçÁo DE PAúurrnos oe eneusr À MULT|FUNCToNAuoADE DA PAT§AGEM Do EFTEoAL ANÀUSE cRíncA oo pDR.
E da concertação entre as diversas entidades que se poderá promover o incremento das funções propostas,
sendo que a sustentabilidade da paisagem do Ervedal não constitui apenas um problema técnico de planeamento




í58, í59 e 160 Alguns dos diversos actorês do sislema
Os parâmetÍos de análise considêrados decisivos para o incÍemenlo das funçÕes anteriormente enunciadas e
sistematizadas na pá9. 106 (Q. 6) sáo:
MEoIDA§acçoEs - Relacionadâs com os parâmetros de mullifuncionalidade pretendidos para a paisagem em estudo.
GRAU DE PRIORIDAoE - l, ll ou lll, para o desenvolvimento das medidas/acçóes. Considerou-se que a FUNÇÃO DE
SUPORTE (no que respeita ao Turismo) e a FUNÇÃO oE INFORMAÇÁO (relativa ao Recreio) desempenham um papel
fundamental e que, poÍ isso, deveráo ter prioridade a nível l.
cALEilDARlzAçÃo - Foi estabelecido um prazo de 6 ânos para a concretizaÉo das medidayacÇóês preconizadas. De
acordo com o grau de prioridade estabeleceu-se, de forma aproximada, o início e o fim de cada obra.
Flt{A CIAIIENTO - Para o desenvolvimento de cada medida/acção, podendo ser de origem pública (Município de Avis,
Junta de Freguesia do Ervedalas, ou. ainda, com comparticipaçáo do Estado) ou privada. Dentro da primeiía destacam-
se os programas de apoio à revitalizaÉo e modernização do comércio4, bem como os progEmas de apoio à
Íeabilitaçáo de ediÍÍcios: o Recria, o Solarh, o Rehabita e o Recíph47.
as Enquanto organismo público possuirá um papel fundamêntâl na concreüzaÉo de algumas medidas píeconizadas neste estudo. quer
na sua componente Íural, quer uíbana. Algumas das medidas ê acçõ€s atrás êxpostas, impoÍlantes paÍa â vâloíizaçáo da paisagem do
Ervedal poderáo, por isso, vir a sêr suportadas fnanceiramênte pela Junta dê Freguesia do Ervedal que possui propriedades e bêns,
dos quais se destacâm:
- a FundaÉo Arquivo Pae§ Têlês, com museu arqueológico e biblioteca com 75OO livros, organismo de dinamização culturâl da üla;
- a Quinta da LiÍa ou Horta da Fonlana, prédio com hoíta de aproximadamêntê I ha;
- o ânligo poslo da GNR (tutuÍo Centro de Êstudos Arqueotógicos);
- a propriedadê denominada CataÍros, com 106 ha dê sobreiros e a píopriêdâde Braz Alto de '13 ha com 7OO oliveiras, em AIdêiâ Velha.
6 Tais como o uRBCoM (Sistema dê incentúos a projeclos de uóanismo comercial), o PROCOM (Programa que se destinâ â apoiar os
projec{os de investimênto de empíesãs do comércio no esforço financeiro que estas despendam na melhoía das suas câpacidadês e
perÍormances e na procurit dê um novo posicionamênto face ao mercado. lnclui iníormação estatistica sobrê os vários üpos de
cándidaturas nesta área ê os Projectos Espêciais de Uóanismo Comêrcial candidatos âo programr, com rcÍerência à Íase em que se
encontram) e MoDoM (Visa a modemizaÉo e a revitalizaçáo da actividade comeícial, em especial, em centros de coméído com
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CUSTOS (Esn[ATlvA) - Estabelecêu-se, de forma aproximada, o custo parâ a realizâÉo de cada medida/acçáo, em
euros.
ACTORES (ENIIO OES E VOLVIDAS) - Com identificação dos responsáveis pelo pÍojec1o, pela sua
dinamizaÉo/mmercializâçáo, ê, por último, do público-alvo.
Considera-se fundamental para o desenvolvimento das medidâVacções propostas a contratação de dois animadores
cultuÍais que deseÍtvolverào acções no sêguinte âmbito:
- animaÉo comunitária;
- promoçáo da anserÉo sóciq-profrssional;
- promoÇão do desenvolvimenlo social;
- valoÍizaçáo da cultural local, das potencialidades e recursos locais com o irÍuito de cÍiaÉo de emprego e de fontes de
rendimentos complementares;
- concrêtizãção de ac{ividades como ânimaçáo comunitária, mostras dê potencialidades locais, pÍomoção da âc4áo
comunitária/ambiente, promoÉo do relacionamento interpessoaydesporto, oficina criativa, comportamento civico,
desenvolvimento de laços inteÍgeÍacionais, acçóes sócio-educativas, ateliêrs vocâcionais para jovens.
Estes dois técnicos deverão manipular correctamênte as femmentas necessárias para concÍetizar proiectos de
desenvolvimeflto local, de conceber, conduzir e avaliaÍ inlervençóes e projec-tos em coopeíaÉo e parceÍia com outÍas
oÍganizaçóes, de comprêender as oportunidades e as ameaças que deívam dos contêxtos globalizados, tendo em
atenÇáo a especificidade do Ervedal.
IANUIE çÃo - Com definiçáo dos rêsponsáveis pela gestáo, do tipo dê acçóes de manutenção a eêctuar ê do número
de profissionais implicados no processo de manutênção.
ÂPLlcAçÃo PoR/QRE - Após o estudo dos veclores principais do PDFyQREN, propóe-se quais âs medidavacções
enunciâdas que poderáo sêr alvo de financiamerÍo públim. O programa de 2ú7-2013 do QREN relativo ao mundo
rural tem como obleclivo 'garantir a existência e aplicabilidade de programas segundo um novo modelo europeu
de desenvolvimento rural sustentável que tem vindo a reforçar o caráder multifuncíonal da agÍicultura e dos
sistemas agro-florestais, exigindo quê esÍês se afirmem com a racionalidade econónÍca numa tipla valéncia:
económica (produtora de bens de mercado), ambiental (gestora de recursos e tenitóios) e social (integradora de
actívidades e rendimentos). Em consequência uma estraÍégia de rendimentos terá necessaiamente de ter
subiacente o principio da sustentabilidade global e assentar numa actividade agrícola e florestal economicamente
@mpetitiva, ambientalmente equilibmda e socialmente estável e atractiva."
Explorou-se, assim, de que forma o PDR, englobado no OREN, podeÍá ênquadraÍ âs medidas/acções pênsadas
neste estudo para a paisagem do Ervedal.
47 o Regjme Especjal de CompaÍticipação na RecupeÍaçáo de lmóveis Aírendados (RECRIA), visa financiar a execuÉo das obras de
conservaÉo ê bêneficiação que pêímitâm a rêqJpeÉÉo de rogos e imóvêis em estado de degradaçáo, mediante a @nc€6são de
incentivos pelo Estado ê municípios.
O programa dê âpoio financeiro espêcial (SOLARH) destina-se a fnaíciar sob a forma de empréstimo, sêm juíos, a concedeÍ pelo
lnstitLrto Nacional de HabitaÉo, a realizaÉo dê obías de conservaÉo ordináda ou extraordiúÍia e de benêficiâção.
O Regime de Ápoio à Recuperaçâo Habitacional em Áreas Urbanas Antigas (REHAB|TA), instituido pelo DecÍeto-Lei n.o í05r'96, de 31
de Julho, consiste numa eíensão do Programa RECRIq e visa apoiar fnanceiÍamente as cámaÍas municjpais na íecuperação de
zonas uóanas antigas. Ê âplicávd aos núdeos urbanos histórico6 êclarados áreas 6íticás de recuperaÉo e reconveísão urbâíísticâ,
nos teímos do a(igo zlí.Ô do Decretc.Lei n.o 79,ír/6, de 5 de Novembío, que pos6uam planos de urbanizaÉo, planos de pormenor ou
aegulamentos urbânísticos aprovados.
O Regime Especial de CompãÍlicipação e Financiamenlo na RecupeÍaÉo de Pr&ios Uóanos em Regime de Propriedade Horizontal
(RECRIPH), visâ apoiar financeir-àmede a execução de obras de consêrvaÉo e de benefrciação que peÍmitam a reêtpêração dê









































































































































































































































































































Dbs€Éaç& ds Mêctrsdo 6n Re.,rpeÍÉt.[, do hi,Iúio Arqufh.ÍônLo ê Pá,sqldlr: M- lr@ PáEago,í, aworbú
No geral, prêtende-so com o PDR rocoÍrêr a pÍogÍamas dê apoio ao desenvoMmênb do mundo rural no sênüdo
ds rêülslaar economlas local8, mantor o têcldo socio-€conómico daa zonas rurals desfavorêcldas, pÍBsupondo
a@ôs diveÍstflcadas como a animação, a formação, a lnovação, a criaçeo de emprego, a manutonçâo de
seMços, o apolo a poquenaa e médias emprêsas € a yalorhaçâo dê reqjr8os endógsnos.
No entanto, após análise do quadro aÍÍeÍioÍmenb e,(posto, constata-se a rêduztda aptlcsbllldado das grandss
Ilnhas orientadoÍas deste Plano à palsagem do Ervedal. ConcluFse que granda partB dG apolos nêlg vêlallsdo§
8ão dlÍlgldc para gÍandes lnlêÍvonçôes e proredos a nlvel nacional, constderados êstufuÍatÍes, nâo
contBmplando os 'mlcronêgôdos' que se dêvêrão desenvolver, essês slm reútaltsadorss da economia da
p€bagêm do Ervedal.
A CompeMdadq a lnovaÉo e o bsnvoMmento Empreerial a C@pen@o Emprcstia! pan o Met@do e
lntemacionalaaúo do Elxo í - Aumento da compeüüvlaÊrde dos sectorÉ agflcola e ílor6,ün, são de diflcll
concIeltraçâo psranto a rêalldade sóclo-êconómica do EÍvedal. Muttas das pÍopostas pensadas neste esúudo
dlffdlmsrúo conatülháo projsdos ds impscio económico relsvaÍúea. SomentB a Velaizafio da hdu6o de
Qualidade púeÉ adequar-s€ ao olival do Ervodal, com a sua inclusâo na frguÍa DOp (DenomlnaÉo de Origsm
Proteglda). Consldera-se, §im, ImpoÍtante a cÍiação do msrcado local, onds as p€ssoas quo culüyam as hortas
poderáo vonder os produbs, prêssupondo a sua oÍganlzaçâo. Roalça-sa, então, a necêasldadê da formaÉo de
organtsa@s e assoch@s, redss do agÍicultoros com vlstÊ à sua aflrmação no mêrcado, escoando oa seus
pÍodutos, ma§ que difldlmeÍúo conrdlhtlráo Ptojúos de lnpaíío E@nóml@ Ralevantes oú serão conslderados
Projedos E*uEl,.antes.
O Bxo 2 - G6úâo susúBrrÍáve, dos espaçú§ rurals e dos .scuÍsos ,ra&rr€rs pressupÕe, alnda, a Nterogâ/o de
dos modos de Produdo, contsmplando a Presavaçeo da Paisgem o clas Ca,8lÇterldicá,s Tmdicionais nas
Terms Nrl@las, a Protec{ão da Diversiclado Gênéti@ e a Altê,a@o do modo de AgticutfirÍa Tndiciona! pan
ndo b PÍadu@o de a@do @m as Medidas Agro-ombienbis-
O E/tr.o 3 - Rqtafiaúo *onómlca e soclal das zonds ru/'",ls, Wevê a CiaÉo de Micro-Emp,ess ctadi@da§
ao Da§nvoÍvimento de AdMdades Turl$icas e de LazeÍ, @mo o Hojamento Tutísd@ de Pequena E{)ala
(apücár/el à Recuporaçáo da HabitaÉo situada na Travessa do Teatro, no 4r, a AnimaÉo fírlsôica, ent'e out.os,
por lsso, com afguma apücabllidade à palsagêm do ENedal. Provê a Diwrsifrc€]fio de Adividades na ExplonÉo
Agi@la, o que podeÉ ter bastants e)eressão no Monte da Tone, com a cÍiafo da unidade ds agro-furismo, o
ê&b€lectneÍÍo de poÍúos de vênda dlrecta dos pÍodutos da slla exploraçeo, acdvidad€ pedagóglcas na ár€â do
amblãnte, a caga s a p€Bca, fomsntando, tambêm, a dlversifrcaçâo da economla e criaçáo de emprego em molo
rural. É, atnda, preüsta a crlaçáo ds um Espaço de Lazer e FruiÉo na Horta das Rosas, a CorssÍyaçáo e
ValoúzaÉo do Paiimónio Rurdl, 6m adequação à Íequaliffcaçâo das Fonles do ErvEdal, bem como a
Refuncionaliza@o de EdifÍcios de Tnp Tracticional, apllcandcse à criação do Cento do lÍterpretação Amblsntal
localLado nas Âzenhas-
O e/tr.o 4 - P@o das con@dyLldÉ e desrrt voMmeÍb ttu @m@nclas, ê rá orionbdo para a ,noraçalo
Emp@sial e Tenitodal e Famaçáo Ewcializada.
10?
CAPTIUIO 4 CONSTDERAÇÓES FtNAIS
108
O& taçáodô MêatsEdo €rn Rêqrp€íE@ do ffiffiío AÍqLdted&hD o Frds€gÍstco: Ery@Ár.- UIíAPA§,AGE AUÂLOWÀR
O presento esfudo parta dê uma aproÍmaÉo às Íormas badldonais de oorpaÉo do tenitóÍlo s culmlna em
propostas de valorização da "paisagem de aldsla' do Ervedal.
Sallênta-sâ a ldentlflcaçâo das sspeciffcldades bloflsicas a orlturals do ENedal, dG seua valoÍes e elemerúos
idêntitáÍios, prêssupondo dúersos momeÍúos de recuo e dê rêvlsâo, de ânálls€s fBquentes e de dingr€ntes nÍvsls
de ps§qulsâ rêaltsados. De§aca-se, ainda, o âmbito rêsfito e paÍticular da anállsê effi.tada, deb@ndo êm abêrto
"plstas" para des€nvoMmo os fufuros, brsÍa a reallzar necessariamenta por equipa lnterdlsclp[nar, ondê os
diversos membros da equipa abordaráo os pÍoblemas e polendalidades pÍesentes na área em €8fudo - sodais,
hlstórlcos, arquitsdónicos, palsagístcos s ambiontais.
A "escala- da análhe da palsagam - esporro cla rcalidado social, históicf,, biofisicâ de determinada área - rwela-
8a sempÍê algo ds ds8afaÍ e pelas caractsrÍsücas que esta encBÍÍa, pois o dessnvolvimenlo do propostas
oftduado, em conjugação com outras abordagens, pretende constfulr um estudo prolhnlnar no senüdo de B€
procsdêr à 3ua YaloÍLaçâo. Relança-se, assim, o debate Bobrs a problsmffca da imporEnda do patimónlo ruÍal,
da palsagsm e doa seus valore§, nâo protend€ndo a elaboraçeo de mab um conjuÍúo de ÍêgulameÍúos, maa
obtendo uma malor consciendalEaçâo soblB a trnpoÍtâncla da paisagem como patimónlo.
Con§ldeÍa-sê que a salvaguarda do p€tÍimónio ruÍal depsnde necessariamedo do seu Íêconhechnento, snquanto
Parte lnlegÍanle e fundamental do pãtÍimónio oJltural ê deve implicar a necêssáía àlaboraÉo de pÍlncÍplos ê
recomendagÔ6 de pro@o, atÍibulndo compêtências s dsfrnindo polÍticas e cÍitéÍios de prote@o, conservação
e valorlzação. Dever-§e-á ldenüffcar, dlvulgar o ssnslblllzar o público, em garal, do slgnmcado e fnportâncla da
§alvaguaÍda da palsagêm rural, com o obJêclivo de oütar a porda coÍúlnua de populaçáo, o ábandono gÍaduat dê
aldslas ê lugaÍe8, e a consêquente a drástca allêração dos slslemas dê e&toÍaÉo da lerÍa.
'Os socaroos abandonados, a lenta e progÍessfu€ ÍBgrBssáo da leÍa cuttivada, as tenas ande os sÍDu§Úos
odrltam os í,ftimos sulcÚ,a do arado, as casas fêcl,adas o u em rulnas nas aldoias ds yê/ros gue gsps rum a mode
na tíanqulla placldez em quê vivenm, acabando @m eles o sou munclo famlllar e terminando asslm uma époâ
cta h$óia de quo fonm os discÍetos e diligenÍes arloras dessa parlsagod (Rlbelro, 199í) constbil um apelo ao
novo Homem rural, à concÍetização ds uma nova agrlculfura, a um novo modo ds üda no campo, a uma nova
ruralldada.
Conlinuar-sa-á, no tÍuro, com a dlsolssão Bobro a revaloÍizrção rural, a água, a caça, a agÍiqltura,
ÍBquadonando a musoaltsação das aldêlas, Íespondendo à uülhaçâo urbana dos campc bita abavés da
genêralLaÉo das §egundas habita@s, apasar das polÍtcas qua conthuam a lgnoraÍ mult@ dc slslemss de
produção agrÍcols conslderados dêcislvos no equiltbrio do mundo rural.
É lnêvitável que o destno ê o sucssso de todas estas quêBtó€s dep€ndêrá das polÍücas agrlcola s rurat, das
p€Ísonagsns e lnteresses que lÍão s€r pÍMlegiâdas na sua aplkaÉo, mas Embém dê movlmêntG sodals.
Casos €)dstem, em dlvêrsas ároas do pals, da bairÍos ou mesmo âldêlas que rapldamênb se tomaram locals
atracüvos Polas caradorlsücas qus pssuem, de prsbênda erclu8lva ds dsteÍmhados sedorêa da sodedade.
Começa-sê hoje a PÍocurar oufas valências no modo dê vivor, possÍvsls peh alteraçâo das condlÉ€s ds
bal}alho, a que aglomeÍados urbanoa como o do Ervedal podêrão dar rêoposta e constüriÍ opçâo, captando
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'CapÍArlo I
Anigo 19
(Espaps urbanos do intarasso cuftural - N(rcleos aragos dos a glomendos)
Nos núcreos antigos de (...) Ervedal, cujos malhas utbanas vonhsm a sr delimitadas pela Câmam Municipal
colno êqpagos de mÍolass€ cultural sem prcjulzo da sua ovontuàl classifrcaçeo ou da sua regulamentaçáo por
Plano do Uftanizaçáo ou Plano de Pomenor, davotáo ser mantidas as caÍaclerlsfcss gomrb dassas marl,as e
pres?,Madas as @rac'terÍs1ic".s dos ediflcios de maior intorcsse.
Nos casos guo seja permitida a demoliçÁo pontual, fi@ a sub§ituiÉo dos edifÍcios sujeita às sguintes rêgtas:
a) Sojam ganntidos ao alinhamentos pelas coÍ,sútuçóês exisúorúâs ou aqueles gue venham a @r frxados pela
Câman Municipal.
b) &ja mantida a cér@a adequada ao @njunto onde se insere respeitando a moiolqia e wlumetÍia enwlvente.
Naa malhos utbanas @n&lidadas dos aglomeÍados dos nlvais , I e lV a @nstução em lotes dovohÍos e a
rcnovaçáo dos editlcios nos casos sm que §€,ja pemitida a denoli#o, esfáo su.lbitas às Iegras defrnidas nas




, - Os ospaços urbanizáwis delimitados ou idontifrc€dos na Planta de Ordanamonto c.nsfi'tuem árcas de
expansão dos aglomendos- hnsütuem também áreas @m baixa densidade de ocupaÉo wbana, que pdorão
tan§omar-se de forma mais imdiata ou somento a prczo em espaçDs urbar?os, medianlê a sua inha-
e§rutun@o programada-
2 - Os espaços urbanizáveis fi@m sujeítos âs sêgorhÍes ÍBgras sem prejuÍzo ds sua rêgulamantaçáo mais
especlfi@ por Plano de Urbanizado, Plano de Pormenor ou Projedo de Loteamento:
a) nos aglomorado§ de Nlvel tl
- Densidede bruta máxima: 89 hab/ha
- lndia bruto de ansiuéo máximo: O.4O
- lndia do oatpa@o máximo: 0.27
- Cér@a máxima: 2 pi§c,s ou 6,5 m





1 - @n§demm-§€ ârcas agrí@las as árcas induÍdas no padmeto de rwa da Nbufeim do Mamnháo (D. L
269/e2 de 10n6 aftemdo pelo D.L. 69/92 da 27/M, tagulamentado palo D.R. 2/93 de o3/o2) bsm @mo das as
áreas que inleg@m os soros da Ell/V.
2 - O regime de utilaaçâo desÍas áraas Ísgrê-s€ pslo dispoúo no D.L. 196n9 de 14/06 attendo pelo D.L 274/92
da 12-/12.
@ptuloW
(Esp aços Ag ra-Si t vo-Pasto i s )
Artigo 2e
(Áre as Ag m- S i lvo- Pa§o n s)
Obs€ú1a ds M€si.Edo €rn ReÊJpgr8Éo do fuimtuio ÂÍqldtedtulcD o tuseH.o: ERIrEDÁ!- lruAPAÉAeat ÀUALOPZAR
1 - As áreas agrusilvo+astois de§inam-se pincipalmente à exploração do srsÍBmas aruen&q arbóreos,
arbustiws de sequairo ou a usos srrr/o-paíoris, a protegar e a valoizar, que integnm principalmente os
montados de §6,bro e de azinho.
2 - ,Vesias á/aas slro interdrtas /odas as acfies que impliquem altercçáo ao uso dominante refeido no n(rmaro
antêrior, alvo quando náo diminuam ou de§ruam as suas apfdôas ou potencialidades.
3 - §orá Nmitida a edifrcaÉo, &m prejulzo do definido nos arúgos 3e a 3? /a/atrvos aos eq4.aços de
Prote@o e ValoizaÉo Ambiental, e ainda que respefe as seguintes pÍescÍiçÕss:
4 Índi@ de @n*uçáo máxima para habitaç&s e edifrcaçf,€,s agrlct,las - O.O4
Rossa/mm-se os casos do @nstruçáo de habitaçáo em parc?,las dasÍacadas íos ,sÍmos do art. no 5 do D.L-
44991.
» lndi@ do @n§rüÉo máxima para unidades Wcuáie,s e unidades indu*iais, de§de quo a áraa do prdio sE,ja
$peior a 10 ha - 0.02
c) lndice do @núução máxima para unidados de alojamento htrí§{ic,,, desdo quo a área do ptédío §r,je supeior a
5 ha- 0.M
d) Alhrn máxima das edifr@Nês @m ex@p$o das unidades de alojamento tt!,Íslico e inslE,lafus de natu,eza





í - Ás áÍêas floÍBsÍaÀ de§inam-§ dominantemente a uma utilização flora§al que @ntibuem para a pres€lMaÉo
dos equlllbÍios fundamentais, designadamenb do^s racursos hÍdi@s, do solo, da Ílon e fauna.
2 - Nesfas á/aas sllo inbÍditas todas as a@as que impli@m alteraçeo aos usos dominantes refeidos no
númeo anteior, §lvo quando não diminuam ou destruam as suas aptidbs ou potencialidades pan prcdução
vegebl.
3 - *ré parmitida a edifr@çáo sm pÍejulzo do dafrnido nos aíigos 3e a 32 Íelativos ao.s apaçDs do pÍoleqáo
a valoizaéo ambiental, e ainda que resryite as se$,irÍes p/BsúTiçôesl
a) Indi@ de @n*uçáo máxima pam habita@os e instalaÉE,s agríc.las - o.O4
Rêssaruam-so os casos de @nstuçáo de habitaÉo em parcelas destacadas nos ÍeÍmos do a,t. no 5 do D.L.
/u8/91-
b) Indi@ cte consú1JÉo máxima pan unidades paÁrias e unidades irdusi?el§ dede quo a áÍea do prédio §f,Ja
sapeior a 10 ha - 0.02
c) Indi@ de @nsnução máxima paÍa unidades de atojamento futísticr,, de§de que a árêg do prédio seja supeior a
5ha-o.U
ü Alhrra máxima das edifi@@s @m ax@p#o das unidados de alojamonto turí§ico e ín§ala@s de nahnozo
especíal tecni@mente juú'fr@das tais @mo §ros e dapóMos da água - 6,5 m
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P,e§,§,uÉe, medianb a criaçáo e desenvoMmento de práti@s de nafureza omprêsaial na agdculfun e florcsta,
numa ópti@ ds oiontaÉo da godu@o paÍa o mercâdo, nomeadamente através da inova@o e e§abelecimonto
da astraÍfurias integradas e s€,lecíivas de frlei,,as, a sua dinamizaçáo e suslêntabilidade tenÍlÚ,ial, wial e
e@nómi@. lncido, também, na mdemizaçáo das empíeaas náo abrangidas em e§/?,tégias de frleiE.s, mas quo
$ivilegiem o invesimenb em bons intangtveis.
1.1 - lnovaçáo e DesenwMmento Empre§€,ial
. Mdomizaçáo e c€,pacitaçã,o das emprc§€,s;
- lnveslimentos de Wquena dimensáo:
. lns/alaç:í€,s de jowns agicultores.
1.2 - @penÉo Empresrial pan o Mercado e lntemacionalização
1.3 - PÍomqáo da Competitividade Florastal
. Molhoia ptúutiva de povoamentos florestais e recuI§os assocrados;
. Pmmo#o cta ge§eo florc§/al sustentável:
. Modemizaçéo e capacitaçáo de emprê,§f,s flore§ais.
1.4 - Valoizs$o da üúuçáo de Qualidade
. Pa,ticipaÉo de agicultores em regimes de qualidade alimentai
. Adividades de intomação e promoçáo;
- Adoptaçáo às nomas êxigontos.
1 .5 - Nwos lnsfiumenÍos Finan@iros e de Gesfáo de R s@ e de Cris€s
- lní/umentos frnan@i,os;
- Resfubelêcimênto do potencial prdutivo.
1.6 - Regadios o oulras inhaa*uhrms @lectivas
. Desenvolvimento de áreas de regadio. Novas áreas de regadio;
- Regadio do Nqueva;
- Pmmo#o da su§entubilidado Íegadios públi@s;
. Modemização de regadios @lectivos tradicionais.
1-7 - Projec,os de impaúo o@nômico relevantes
. Projedos integ.E,dos em frleiras estratégic€.s, com de§aque pan o olival, o montado e a vinha;
. P rojectos e stu,//u n nte s.
x
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EXO 2 - Gg§,éo srstenúyel dos espaças ruÍars s dos ,Bcursos ,raürrals
Prcssrpô€ a valoizaçáo das ertemalidades criadas @os sislemas agro-flore§ais o a manutênçáo dos rra,loras
rafurar§ o paisagÍsfoos assúaados ao espa p runL ben @no a optimizafio da utilaa$o dos rEt;ur§p,s nafurais,
@m vi§a à durabilidado dos si§emas @m pa,ticulaÍ incidênciá na gs§íáo intagmda da água o na mitigaÉo dos
o&,los das a/Íera@s climáÍiÉs-
2.1 - MaruÍonçáo da adividado agrí@la em zonas destavorecidas
2.2 - Valoimúo de re /§,os natutais
. Albn@o de modos de produÉo (Agro-ambientais);
Grupo 1 - Ptoto@o e Melhoia do Ambiente, dos solos e da água;
Grupo 2 - Pre§€lflação da paisgem e das coÍacterÍsticás t adicionais nas teras agd@la§;
Grupo 3 - @nsNaçâo o malhoia dos espaço6 cultivados de grcnde valor nahtnl:
Grupo 4 - fursrya@o de manchas residuais de ecússlsremas nafunis em paisagem dominanbmente agr[@las;
Grupo 5 - Prcte@o cla clivêÍsidade genéti@. Altenção do múo de agiarltun tÍadicional pam mdo de
ptduÉo de a@rdo @m as madidas ag|ambiêntais. Modo dê ptoduúo integradg e modo de produ@o
biol@ico.
. Pmiecçeo da biodiwrsidade doméstica;
. Con§€,rvaçáo e melhommento de rccutsoa genéticos-
2.3 - Gesúáo do espaç9 flore§al e agro-floredal
. Minimbação de i&os;
. Ordenamento e re@.nversáo dos povoamentos;
. Valoiza@o ambienta, dos êspa@s i?oíBíais.
2.4 - lnteMenÉes tefiüoiais inbgndas
. lnve§imentos de requalifrcaçáo ambiental.
2.5 - lnve§imentos de Requalifr@çáo Ambiental
!
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EXO 3 - Revtaltuçáo @,,n6mlca e soctal das zonas rurals
@nt a-§€ no desnvolvimento da atac:tividada das zonas rurais a/Iavés do dasenvolvimenlo @@nómico e aiaçáo
cle opottunklades de emprego, numa est.a,tégia integrada de diversificaçáo das adividades a@mpanhada de
aquisiçáo de @pacidades das popula*s lo@is. lntagn um novo @n@ito do runlidade, em quê a agficuthJn é
as§/Jmidamente apenas uma das @mponentes-
3.1 - DiveGsifrc€@o ds e@nomia e criaçáo de emprego em meio rural
. DiversifrâÉo da adividades na exploraçáo agrÍ@le (agro-tuisno e paryues do campismo runis: seívrços de
rcüeaçAo e lazeE aclividades pedag@i@s; ca!€ s pasca am águas inteiorcs; ptdufio de bons re§U,lb,ntes de
aclivídadas de ban§omaÉo; p,oduçáo de ene,gias rcnovávois e altemativas; pontos de vendg direda dos bens
ptúuzidos na explon@o; oufos seÍúços presúados a ter@irosL
. Cia@o e desnwMmento de micraampra§s;
. Desnvolvimenlo de adividades tutÍsticá,s e dê lazer (cÍiaúo ou desenvolvimento de produÍú,s fuísti@s -
e@turi§,no oÍ, assocrado a adividades de @ça, pa§ca, aguesÍÍês, de §(rde, íêligio§; alojamento hrústico de
pequena esÚála: infrffiúubtras do peguena esc€,la, animaçáo turí§ic".).
3.2 - Melhoia da qualidade de vida nas zonas ru,E,is
- Con§€,Maçáo o valoização do património rural (PÍa§€uaçáo do patimónio runl coníohdo; ,eftrncionaliza$o
de eüflcios de tra,@ tadicional: prcsruaçáo e rcarpençáo de práti@s e lradiÉes cultumis):
. SêMços óásicos p on a populaçáo ruml (&Ni@s de apoio à infência; a@mpanhamento domicili Ío a idosos e
defrcientes; §,vips do animaçáo cultuml e racreativa; seviços de apoio a novos residêntes).
3.3 - Aqui§çáo de @mpoténcias e animaçAo pan o desnvolvimenb rural em zonas rurais.
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ENo 4- Prom@o &s compotfilyldacles e deseí,yolvlmento daa competénclas
O retorp da @e§o teÍtítoial e soâa, pÍBssupôe a dis'ciminaçáo de foma poaitiva dos tenitóios mais ffigeis
§m au&entabilidade endógena e@nómi@ e s@ia4 atÍavés duma polltica pó-adiva de interuençeo pública.
lmpli@ uma aduaúo foc€,lizada e disr/iminada a detarminados nlvois, §jam eles teíÍitodais ou de nahtÍeza
§cial e e@nómica, em que a abordagem Leadet tem um papel determinanto na cÍiaçáo de novas opoth.rnidades
e Wrsrycíivas dutáveis de crcscimento e emprcgo-
P,e§,§upõe a prcmofio da efrcácia da intervençáo dos agenres públi@s, pivados o associafvos na ge§éo
toÍtítoial e &dodal @m a qiaçáo das condi@es que Wrmitam ult'l,passá,r aúrangulamonÍJos blqueaclorês da
ofiúcia das entidades e agentes guo aduam ao nÍvel do dosnvolvimefito runl. Engloba a implemenb@o de
uma nova frlosfia e de múelos de acluaçáo simplifr@dos, pa§§í,ndo por uma qualifr@fio adeguada de dos os
intarueniantes o @a geneÍaliza@o clo recurso às novas teaolqias, garanlindo uma malor 
'anspaência.
4.1 - C@pênÉo pan o de§€,nvolvímento da inovação
lnovaÉo ompresial e teniloial.
4-2 - lnfomg@o e foma@o p/p,fissional
Formaçáo @ntlnua especializada :
Redos tsmáf@s da infotmaúo e divulgaÉo.
4.3 - SeMiç,,s de apoio ao desenwlvimento
SeMiç,,s de a@ns€,lhamenb agrl@la;
Semiçps de gestão agrí@la;
Sen4@s dê acors€/áamenb floÍe§a|." (Progftrma de Desenvolvimento Rural 2007-2013, 2004
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